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CRONICA DE ACTUALIDAD 

R e l i e v e s d e l d í a 
D E L A M B I E N T E P O L I T I C O 

«Algiín m i e m b r o d e l G o b i e r n o , b i e n c a r a c t e r i z a d o p o r s u p r e -
Hación pa ra los p r o b l e m a s e c o n ó m i c o s y financieros, r e a l i z a 

días, s e g ú n parece , a p o y a d o p r e c i s a m e n t e en esa s i g n i f i c a -
ón, exploraciones y t a n t e o s e n t r e los e l e m e n t o s de l a p r o d u c -
T j el comerc io , c o n l a i d e a , n o m u y p e r f i l a d a t o d a v í a , de r e -

rir su apoyo c o n v a g a s p r o m e s a s , que se e n s a n c h a n e n e l a n ­
do .bien e x t e n d i d o y c o m p a r t i d o , de l a t r a n q u i l i d a d p ú b l i c a , 
"robablemente j u e g a e n estas ges t iones u n espe j i smo que p u d i e -
a deslumhrar a los que n o se e n c u e n t r e n sobre av i so « N i e x t r e -
nismos de l a d e r e c h a n i de l a i z q u i e r d a » . O sea, p r e c i s a m e n t e , 

Jiijudonar el t u n o h e r o i c o , que n o le va a t o d o e í m u n d o . V i v i r 
paz. I r t i r a n d o . A esas fuerzas n o se las busca p a r a a y u d a r -

1 sino pa ra q u e a y u d e n . » 

Tal acaba de d e c i r e l p r e s t i g i o s o d i a r i o m a d r i l e ñ o « I n f o r m a -
ánes» al e n j u i c i a r u n o de los m o m e n l o s de l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a 
Ktual. s i t u a c i ó n e n l a que e m p i e z a a descubr i r se e l j u e g o de l 

JgorPortela y de s u p r o t e c t o r . Y este j u e g o n o se h a i m p r o v i -
ído. c i e r tamente . A l a l a b o r de c a p t a c i ó n s e ñ a l a d a h a n p r e c e d i -
b, primero, los a f a n e s p o r deshace r e l b l o q u e : luego , los p a r ­
idos cen t ro -de recha , m e d i a n t e e l o f ^ c i m i e u t o de s inecuras y 
rebendas, y a h o r a , d e s p u é s de esas a n d a n z a s de « a l g ú n m i e m -
rt del Gob ie rno , b i e n c a r a c t e r i z a d o p o i su p r e p a r a c i ó n p a r a los 
roblemas e c o n ó m i c o s y financieros», i a i n s i n u a c i ó n de que las 
kenas de d e r e c h a que d e n c a b i d a e n sus c a n d i d a t u r a s a los e le -
ratos del p a t r o c i n i o g u b e r n a m e n t a l d i s f r u t a r á n de todas las 
n a t í a s p a r a de fensas pe r sona les y e lec to ra les . L a m a n i o b r a 
ta, pues, a l a v i s t a , y e l d e s i g n i o de sacar a t o d o t r a n c e u n 
mpito de d i p u t a d o s a l s e r v i c i o , n o de l a N a c i ó n , s i n o de l s e ñ o r 
írtela y de su p r o t e c t o r . 

Y algo de l a e n j u n d i a de l a m a n i o b r a e m p i e z a t a m b i é n a des-
jbrirse en l a a m b i g ü e d a d de esa a f i r m a c i ó n , de que e l G o b i e r n o 

7e rá a fltde Ser a m P l i a d o c o n otT<ys e l e m e n t o s D e i z q u i e r d a , n a t u r a l -
lezola- 1fnt6, Por,Jue e l s e ñ o r P o r t e l , y l a a f i r m a c i ó n p u b l i c a l a acaba 

u f hacer u n b a t a l l a d o r d i p u t a d o que firma c o n e l s e u d ó n i m o de 
ios fle i-meitia. ha v e n i d o a d i r i g i r l a p o ü t i c ? p a r a s e r v i r a l a s i z q u i e r -

- y restablecer e l e n b u e n a h o r a o l v i d a d o P a c t o de S a n Sebas-
. Para s e r v i r a l a s i z q u i e r d a s y c u m p l i r e l Pac to h a t e n i d o 

« entablar n e g o c i a c i o n e s c o n e l las y a c e p t a r a í g u n a s de sus 
indiciones. U n a de e l las y a se h a c u m p l ' d o : l a e x c l u s i ó n de i a 
Ceda» como e l e m e n t o d e r e c h i s t a de( G o b i e r n o , e x c l u s i ó n que 

amen- ^* requisito i n d i s p e n s a b l e p a r a que !as i z q u i e r d a s a c u d i e r a n a 
as elecciones. D e o t r a s , t a l e s c o m o l a r e p o s i c i ó n de los A y u n t a -

la s K i ntos <<au t^n t i camente r e p u b l i c a n o s » d e l 14 de a b r i l , n a d a se 
Vene- r res,uelto' Pero ' a ñ a d e A z m e i t i a , a i g o se b a r r u n i a . 

Cuál es, h a b i d a e n c u e n t a t o d a s estas cosas, l a o o s i c i ó n de los 
fíes de los p a r t i d o s h o y e n e l G o b i e r n o v an tes e n e l b loque , es 

(il suponer la , p o r c u a n t o que, s i c o n t i n ú a n e n el G o b i e r n o , 
(tan c o n los e l e m e n t o s r e v o l u c i o n a r i o s , y s i sa len de l G o b i e r -

0. dan l u g a r a que sus v a c a n t e s se c u b r a n c o n é s t o s . De ambas 
as h a b r á n s e r v i d o p e r f e c t a m e n t e a) d e s a r r o l l o de u n a t r a m a , 

espaldas d e l p a í s y d e l P a r l a m e n t o , s u r e p r e s e n t a n t e . 
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L O Q U E JJNOS P I D E K Y L O 
: : E L P A I S R E C L A M A 

Q U E 

He a q u í los a c u e r d o s t o m a d o s p o r los r e v o l u c i o n a r i o s e s p a ñ o -
que e n o c t u b r e h u y e r o n a P a r í s : P e d i r t e l e g r á f i ? í a m e n t e a l 
sidente que, c o n m o t i v o de las fiestas de Nochebuena , se c o n -

!a l a l i b e r t a d p r o v i s i o n a l a los presos p c l í ü c o s o c i a l e s . D e m o s -
su s a t i s f a c c i ó n p e r e l é x i t o de l a s gest iones i-ealizadas p a r a 

u s t i t u i r e l f r e n t e de i z q u i e r d a s r e p u b l i c a n a s y socia l is tas , « q u e 
k rmi t a a l p u e b l o e s p a ñ o l l i b e r t a r s e d e l y u g o a n c e s t r a l de las 
I r e c h a s » . T r a b a j a r a c t i v a m e n t e p a r a que e l f r e n t e p o p u l a r v a y a 
[las e lecc iones c o n u n p r o g r a m a c o n s t r u c t i v o , que d é a las m a ­

la s e g u r i d a d d e l a e f i cac ia de l a c o n q u i s t a de l de recho a v i -
í. L a a d o p c i ó n de l a s m e c idas necesar ias p a r a ganarse a m p l i a -

i t e c a d a c u a l su s u b s i s t e n c i a d e n t r o de u n r é g i m e n de l i b e r -
i. A m n i s t í a t o t a l p a r a los presos po l í t i c o s o c i a l e s . 
Que e n t i e n d e n estos r e v o l u c i o n a r i o s que a h o r a e v o l u c i o n a n 

acia l a s e n d a e l e c t o r a l , d e s p u é s de f r acasado e l i n t e n t o subver -
que e n t i e n d a n , r e p e t i m o s , estos i e v o l u c i o n a r l o s p o r r é g i -

en c o n s t r u c t i v o , d e r e c h o a v i v i r y t r i u n f o de l a l i b e r t a d , e s t á 
la m e n t e de t o d o s . Es u n p e r í o d o que a b a r c a desde los i n c u m -

ientos c o n s t i t u c i o n a l e s de l b i e n i o h a s t a el m o v i m i e n t o r e v o -
brionario de o c t u b r e , que e s t a l l ó p o r l a p r e p o n d e r a n c i a de las 
|trechas e n e l G o b i e r n o . P o r eso, e l p a í s c o n c l a r í s i m o c r i t e r i o , 

vue l ta y a de t a n t a s p romesas ven tu rosa s , v a a f i a n z á n d o s e 
lás cada d í a y e s f o r z á n d o s e e n a p a r t a r de l a g o b e r n a c i ó n d e l 
Mado a qu ienes , p r o m e t i é n d o l e m u c h o , n o l e d i e r o n m á s que 

biarguras. E l p a í s , c o n c e r t e r a v i s i ó n del p e l i g r o , es q u i e n e s t á 
Bponiendo e l f r e n t e a n t i r r e v o l u c i o n a r j o a los p o l í t i c o s y el que, 
|e$bordando e l m o v i m i e n t o i n i c i a d o , p r i m e r o , p o r l a « C e d a » y se­
rado d e s p u é s p o r o t r o s p a r t i d o s de o r d e n , l e h a c o n v e r t i d o en 

i m o v i m i e n t o n a c i o n a l , que n o se adsc r ibe a é s t e o a l o t r o p a r -
Ét. s ino que r e b a s a a t odos y Ies o b l i g a a l a defensa c o n j u n t a 

supremo i n t e r é s de l a p a t r i a . 

I E J E R C I T O Y 

M I E N T O S 
M A D R I D . — A ú l t i m a hora de 

hizo el jefe del Gobierno lad 
líenles manifes taciones: 

-Conviene, y has ta que pasen 
Pascuas, pun tua l i za r hechos y 
)s a p r o p ó s i t o de mani fes ta ­

res que se h ic ie ran en campa-
p o l í t i c a s a l rededor del E j é r -

I y del n o m b r a m i e n t o de m i l i -
ÍKB. Es n a t u r a l que en todo p a í s 

|l¡en regido quede apar te de las 
kchas de l a p laza p ú b l i c a . E l es-
jítrzo m a y o r que deben rea l i za r 

Hitos sienten l a c i u d a d a n í a de-
encaminarse a a p a r t a r a las 

btituciones a rmadas de las con­
pendas y apasionamientos de la 
olitica. 

El E j é r c i t o — a g r e g ó — d e b e ocu-
ir aquel l u g a r que en todos los 
üses bien regidos t iene, y que 

Francia se ha definido como 
gran muro , p o r ser l a absten-

Jón to ta l y p o l í t i c a de choemes 
if puede haber en t re par t idos 
Micos. Las ofensas a l personal 
lilitar no puede dejar las pasar 

Gobierno s in protes ta , por lo 
aismo que a los mi l í t a . r e s no les 

'ierlp permi t ido ba ja r a l a arena, 
foc es el campo reservado a las 
nttitudes ciudadanas, y a este 

L O S N O M B R A -

S P U ' Z 
— M E D I C O — 

ICARGANTA, N A R I Z Y O I D O S 
IConsulta de 10 a 1 y de 3 1/2 a 5. 

KJGIA de C A B E Z A y C U E L L O 

Méndez N ú ñ e z , n ú m e r o 15. 

p r o p ó s i t o debo hacer constar que 
se puede j u z g a r l a p o l í t i c a m i l i ­
t a r que s igan unos u otros Go­
biernos y , por tan to , la que se­
g u i r á n y l a que hasta s iguieron 
desde e l 14 de a b r i l ; pero es so­
beranamente in jus to a t r i b u i r l a a 
unos y o t ros jefes mi l i t a res . 

Los jefes y oficiales mi l i t a r e s 
s i rven en sus cargos a los supe­
r iores que e s t á n supeditados a l 
m in i s t ro , que es el ú n i c o respon­
sable. Enfocar las tareas hacia 
los jefes y of ic ía les es u n e r ror 
lamentable y una i n v e r s i ó n pe l i ­
g rosa de aquel terreno, vedado a l 
E j é r c i t o . E n segundo lugar , quie­
r o t a m b i é n hacer coinstar que los 
ju i c ios m á s o menos apasionados, 
m á s o menos violentos fo rmula ­
dos con t r a dignos jefes y oficía­
les del E j é r c i t o , que no hicieron 
m á s que obedecer a l a super ior i ­
dad s in a s u m i r d i r ecc ión , son i n ­
exactos, a d e m á s de injustos, t a n ­
to , que va r ios de esos jefes y ofi­
ciales h a n cont inuado a l f rente de 
sus destinos duran te los meses 
que el s e ñ o r G i l Robles ha estado 
al f rente de l a c a r t e r a de Guerra ; 
y tercero, que l a d i sc ip l ina del 
E j é r c i t o se s i rve con palabras y 
con predicaciones, pero mejor con 
hechos, a b s t e n i é n d o s e de crear s i ­
tuaciones y pugnas entre irnos y 
otros jefes y oficiales y de exci ­
t a r sentimientos que les l leven a 
una u o t r a f r acc ión . E n el E j é r ­
c i to no hay sectas nacionales n i 
internacionales, n i puede haberlas 
porque no hay m á s que u n m i ­
n i s t ro de l a Guerra , que es el 
responsable de lo que ocurre . 

• yX,Wx;í-Sv.;.;:í>: 

T a m b i é n los ancianos de la Casa de Hermani tas de los Pobres celebraron alegremente l a fiesta f ami ­
l i a r y t rad ic ional de l a Nochebuena. Cena o p í p a r a , libaciones discretas, golosinas, m ú s i c a y «radio». . . 
y baile. Todo entonado dentro del calor f ami l i a r que preside l a obra cr is t iana y plena de abnega­
ciones de las Hermani tas , dichosas de poder apar tar de sus viejos—y esta noche m á s que nunca se 
necesitaba—la nostalgia del hogar deshecho, del hijo ingrato , del desamparo como final de una exis­
tencia dolorosa. E l mi lag ro parece conseguido. Véase con q u é alboiczo elevan sus copas los ancia­
nos coreando un brindis elocuente del que hoy, asilado, signe siendo uno de los santanderinos roíls 
populares: de Mangado. L » segunda «f^to» de nuestro .vjmpaflero Alejapdro muestra la cabecera de 
l a g r an mesa, servida de un e sp lénd ido ment í , del comedor de s e ñ o r a s de la misma benéfica Casa 

de Ancianos Desamparados. 

El frente antirrevolucionario 
Opiniones y comentarios acerca de esta importan­

te cuestión política nacional 
M A D R I D . — H e a q u í l a encues­

t a que sobre tema t a n interesan­
te acaba de publicarse, compren­
diendo las tres preguntan siguien­
tes: 

P r imera : A n t e l a amenaza del 
frente revolucionario, ¿ d e b e for­
marse el frente ant i r revoluciona­
r i o ? 

Segunda: ¿ Q u é fuerzas deben 
in tegrar le ? 

Tercera : Con q u é base o pro­
g r a m a debe hacerse? 

Publicamos a c o n t i n u a c i ó n las 
pr imeras respuestas: 
JOSE M A R I A P E M A N ( m o n á r ­

quico independiente): 
P r i m e r a pregunta: Desde el mo­

mento en que vamos a pasar to­
dos por esta gran ficción de que 
l a lucha planteada en E s p a ñ a — 
revo luc ión y c o n t r a r r e v o l u c i ó n - -
se decida en las urnas ( ¡ c o m o si 
l a muer te y l a v ida se pudieran 
echar a suerte!) , es evidente que 
f í e n t e a l bloqueo revolucionario 
que se p r e s e n t a r á por u n lado, 
tiene por o t ro que formarse el 
bloque ant i r revolucionar io . 

Segunda pregunta : L a an t i r r^ -
vo luc ión es una verdad. Los l ími­
tes del bloque no pueden delinear­
se a capricho s e g ú n los pactos o 
arreglos que se hagan. H a y que 
atenerse a l a verdad: todos los 
que sientan l a a n t i r r e v o l u c i ó n , los 
que e s t é n l impios de contactos 
con l a r evo luc ión , los que se com-
prometan a « h a c e r an t i r r evo lu ­
c ión», deben fo rmar en el bloque. 

Tercera pregunta : Su propia 
nembre lo indica. Si el bloque ha 
de ser ant i r revolucionar io , su pro­
g r a m a y base ha de ser l a a n t í -
r evo luc ión en l a misma e x t e n s i ó n 
y profundidad que l a r evo luc ión 
es el p rograma de los contrarios. 
¿ Q u é cant idad de revo luc ión ha­
r á el bloque revolucionario si l le­
gara a l Poder? ¿ S e c o n t e n t a r á 
con leves mudanzas y prudentes 
tvastornos po l í t i cos y sociales, en­
marcados en el á r e a legal de la 
C o n s t i t u c i ó n ac tual? ¿ I r á m á s 
a P á . . . ? C o n t é s t e s e cada cual a 
estas preguntas; y piensen que 
si el bloque ant i r revolucionar io 
t r i u n f a , tiene que ser para hacer 
l a a n t i r r e v o l u c i ó n en l a misma 
cant idad v e x t e n s i ó n que h a r í a n 

l a r evo luc ión nuestros enemigos, 
s i t r iunfasen. 

* # # 
M A R Q U E S D E L O Z O Y A (Ceda): 

P r imera : Desde luego. 
Segunda: Todas las fuerzas que 

condenaron el movimiento de oc­
tubre, a s í como todas aquellas 
que de una manera expresa lo 
hayan reprobado. An te una un ión 
electoral que va de M a r t í n e z Ba­
r r i o a los comunistas, es preciso 
buscar todas las coincidencias po­
sibles. 

Tercera: E l mayor n ú m e r o de 
puntos d . una po l í t i ca ant i r revo-
l u c í o n a r i a en que sea posible ia 
coincidencia. 

» * * 
R O M U A L D O D E T O L E D O ( t r a -

d i c i o n a l í s t a ) : 
P r imera : Debe formarse u n 

frente contrarrevolucionario t an 
amplio como lo exige el frente 
r«vo luc iona r io que en el horizon­
te pol í t ico percibimos con c la r i ­
dad todos los pol í t icos de orden. 

Segunda: Todas las fuerzas no 
comprometidas en el Pacto de 
San S e b a s t i á n y que p ú b l i c a m e n ­
te se re t rac ten del mismo, pues 
sigo entendiendo que aquel Pacto 
c o n t i n ú a influyendo en l a gober­
nac ión de E s p a ñ a . 

Tercera: Sobre l a reforma to­
t a l de l a C o n s t i t u c i ó n y el t r i u n ­
fo del pensamiento contrar revolu­
cionario encarnado en l a doct r ina 
t radic ional is ta e s p a ñ o l a , para que. 
a t r a v é s de nuestra C o m u n i ó n , se 
refleje en l a fuerza po l í t i ca deno­
minada «Bloque N a c i o n a l » . 

* * * 
JOSE Y A N G U A S M E S S I A (Re­
n o v a c i ó n E s p a ñ o l a ) : 

P r imera : N o sólo es convenien­
te su f o r m a c i ó n , sino necesaria. 

Segunda: Deben integrar le 'as 
fuerzas a u t é n t i c a m e n t e de dere­
chas, las del a ñ o 33. 

Tercera: F o r m a c i ó n de un pro­
grama m í n i m o que considero rea­
lizable dada l a existencia de u n 
fondo c o m ú n ideológico que a l ­
canza a todas estas derechas, en 
lo religioso, en lo nacional y en 
el sentido de autor idad y del or­
den. Considero indispensable que 
sí esa u n i ó n se pacta no sea con 
fines solamente electorales para 
l a r e a l i z a c i ó n del p rograma m í n i -

AIRE DE LA CALLE 

reo c o m ú n sin perjuicio >.".j las dis­
t in tas posiciones de cada una de 
las fuerzas que l a integran, sin­
gularmente en re lac ión con el ré­
gimen existente en E s p a ñ a . 

* • » 
J U A N I G N A C I O L U C A D E T E ­

N A ( m o n á r q u i c o independien­
t e ) : 
P r imera : Sí . 
Segunda: Las mismas que le 

fo rmaron el a ñ o 33. 
Tercera: E l mismo o parecido 

programa de aquella un ión , ex­
cluyendo lo poco que se ha hecho. 

• * * 
A N T O N I O ROYO V I L L A N O V A 

( a g r a r i o ) : 
P r i m e r a : Creo que debe formar­

se u n frente, l l á m e s e o no se l la­
me ant i rrevolucionario, pues an­
te l a f o r m a c i ó n posible y hasta 
inminente de un frente izquierdis­
t a de l ím i t e s desconocidos, el pro­
pio ins t in to de c o n s e r v a c i ó n de 
las gentes de orden aconseja la 
c o n s t i t u c i ó n de u n núc leo electo 
r a l de c a r á c t e r defensivo m á s que 
agresivo. 

Segunda: Deben in tegra r ese 
frente todos los elementos que 
coincidan por lo menos en el con­
cepto de l a pa t r i a . Reiteradamen­
te han mostrado los comunistas 
su solidaridad con los separatis­
tas, pues t a l parece ser l a t á c t i ­
ca de M o s c ú : quebrantar por to­
dos los medios a l Estado b u r g u é s 
para imp lan ta r l a d ic tadura del 
proletariado. Y o siempre he dicho 
que hay m á s distancia doc t r ina l 
entre A z a ñ a y los comunistas y 
entre M a r t í n e z B a r r i o y los se­
parat is tas que entre Goicoechea y 
l a «Ceda» o entre Calvo Sotelo y 
lo.s agrarios. 

Tercera : L a base del p rograma 
debe ser u n m í n i m u m de comu­
n ión ideo lóg ica que para m i t ie ­
ne por pr ime postulado l a unidad 
nacional y por segundo pr inc ip io 
el respeto a l a l iber tad de todos 
loe ciudadanos, ú n i c a f ó r m u l a de 
convivencia que y a se ap l i có en 
nuestro p a í s en los p r imeros a ñ o s 
de l a regencia de d o ñ a M a r í a 
Cr is t ina . 

L o que se dice acerca 
del f ren te revolucionar io 

H U M O D E H O G A R 

Anteanoche , todas las ch imeneas de los hogares e s p a ñ o l e s 
l a r z a b a n a l cielo el h u m o azu l de su l u m b r e encendida . E n unos, 
el fuego e ra pobre, p r e n d i d o con t r a b a j o y av ivado c o n angus t ia 
y do lor ; e n otros e ra el h u m o f á c i l de los h o r n i l l o s b i e n n u t r i ­
cios. Pe ro en todos h a b í a h u m o , l o que quiere decir que h a b i a 
esperanza. Se h a b l a n j u n t a d o las f a m i l i a s en t o r n o de estos I n ­
numerab les fuegos. O b e d e c í a n a l a voz ances t ra l qae v iene desde 
m á s a l l á de las Lumbas. Los h e r m a n o s se j u n t a b a n con los h e r -
n ianos ; los m a t r i m o n i o s a p a r e c í a n m á s un idos que n u n c a ; los 
h i jos v i v í a n sus horas m á s dulces—esus horas que l a v i d a les 
d a r á d e s p u é s m u y pocas veces—. Y pres id iendo las asambleas 
estaba l a cabeza nevada de los viejos, que a s u m í a n s i l pape l de 
pa t r i a r cas de l a B i b l i a , a leccionadores de su pro le , a l a que h a ­
c í a n e l rega lo de su e m o c i ó n y su exper ienc ia . 

Así estuvo e l pueblo e s p a ñ o l , r e u n i d o en grupos f ami l i a r e s , en 
la noche de anteayer , que f u é l a Nccnebuena! Todos, pobres y 
r icos, creyentes e n u n a I d e o l o g í a o en o t r a , s i n t i e r o n l a necesi­
dad de agruparse pa ra c o m p a r t i r sus miser ias o su b ienandanza . 
Y en todos los hogares h u b o fuego, y de todas las ch imeneas 
sa - i ó , r ec to a l cielo, como u n a p legar ia , el h u m o azul , que s e ñ a -
l a t a l a r e u n i ó n de las f a m i l i a s . 

Porque en E s p a ñ a , pase l o que pase, el lazo fam?i>ar es el m á s . 
í i i m e y el ve rdade ramen te i n c o n m o v l c l e . E l hoga r c é l u l a p r i ­
m e r a de l a P a t r i a , conserva todo su pres t ig io , s i n que n a d a pue ­
d a n con é l las tempestades que t rae e l t i e m p o . L a v i d a dispersa 
a los hombres y los e n f r e n t a ; unos h e r m a n o s r i ñ e n con o t ros ; 
los h i j o s de jan a sus padres y los viejos se quedan muchas veces 
solos e n e l h o g a r abandonado . Entonces , los e s p í r i t u s p u s i l á ­
n imes se echan a t e m b l a r : 

— ¿ Q u é va a pasar a q u í ? ¿ Q u é d í a s de a b o m i n a c i ó n nos es­
peran? 

N o v a a pasar nada ; n o a la rmarse . B a s t a r á que l legue a l fin 
de cada a ñ o l a Nochebuena p a r a que l a g r a n r e c o n c i l i a c i ó n n a ­
c i o n a l se rea l ice . No l a l o g r a n los p r o g r a m a s p o l í t i c o s , n i los l i ­
bros de los s o c i ó l o g o s . Se produce e s p o n t á n e a m e n t e , en u n acto 
a u t o m á t i c o de l a na tu ra l eza . Las .familias vue lven a r eun i r se ; 
las d i ferencias pasajeras se o l v i d a n o se b o r r a n ; los pobres j u n ­
t a n sus mendrugos y p o n e n sobre sus harapos l a capa de u n a 
a l e g r í a que les e s t á hac i endo m u c h a f a l t a ; los po.Ierosos vencen 
a su h a s t í o , ese h a s t í o que consume las v idas ociosas, como u n 
c á n c e r , y buscan t a m b i é n en l a e v o c a c i ó n y e n e l recuerdo u n 
a n t í d o t o a su « t e d i u m v i t a e » . Preside e l cuad ro l a e s tampa i n ­
genua del p o r t a l de B e l é n : l a V i r g e n . c o n e l N i ñ o e n brazos: e l 
padre , c a r p i n t e r o , l a b r a n d o l a m a d e r a e n u n r i n c ó n de l a pobre 
escancia; las ven tanas ab ier tas a los paisajes de Judea, ba jo u n 
cielo de a ñ i l . L a v i d a queda a s í s impl f f i cda en ests s í m b o l o y r e ­
duc ida a u n a s í n t e s i s g r á f i c a y s enc i l l a : A m o r ; M a t e r n i d a d ; 
T r a b a j o . Es dec i r ; F a m i l i a . N o se precisa m á s pava que l a paz 
re ine en t re los hombres . 

Y , s i n embargo , l a paz n o r e ina , este es e l hecho c i e r to y d o ­
loroso, m á s que e n e l ex iguo c í r c u l o de horas de esta d i v i n a n o -
cbe. R o t a l a t r e g u a t r a d i c i o n a l , las f a m i l i a s v o l v e r á n a d i spe r ­
sarse; los hombres a her i r se unos a o t ros ; e l h e r m a n o a l z a r á 
c o n t r a e l h e r m a n o el p u ñ o i r a c u n d o ; e l h i j o a b a n d o n a r á a l p a ­
dre ; los abuelos q u e d a r á n solos e n e l h o g a r f r í o , j u n t o a l fuego 
apagado. L a m a y o r p a r t e de las angnrtJas universa les n o son 
s ino u n ref le jo de esta cr is is de l a f a m i l i a , que po r f o r t u n a en 
E s p a ñ a es menos i n q u i e t a n t e que e n n i n g ú n o t r o pueblo . De l a 
d i scord ia f a m i l i a r nace l a d i scord ia de las comarcas y l a l u c h a 
fiera de las naciones . E l i d e a l s e r í a u n a H u m a n i d a d c o n s t i t u i ­
da s i m p l e m e n t e p o r una , I n m e n s a f e d e r a c i ó n d é f a m i l i a s ; po r 
u n conc ie r to de hogares encendidos; de mi l l ones de ch imeneas 
que proyec tasen a l c ie lo su h u m o azul , como u n a g a r a n t í a de 
f r a t e r n i d a d . E l cuad ro de l a V i r g e n , e l N i ñ o y e l C a r p i n t e r o , p r e ­
s id iendo l a I n q u i e t u d h u m a n a . L a F a m i l i a i m p o n i e n d o su l e y a 
las Bab i lon i a s de rascacielos. 

E n estos d í a s , en que e l h o g a r cobra en E s p a ñ a su p e r f i l exac­
t o ; e n que las f a m i l i a s se h a n r e u n i d o p a r a p a r t i r e l p a n y los 
m a n j a r e s de l a fiesta; e n que l a g r a n t r e g u a n a c i o n a l se h a 
efectuado, nosotros ped imos que estas horas de dulce e f u s i ó n n o 
se m a l o g r e n . Que e l ca lo r de l h o g a r h a g a generosos a los que n o 
l o sean, y que E s p a ñ a pueda ser d e n t r o de poco u n g r a n h o g a r 
con su fuego encendido , u n g r a n hogar a que p u e d a n sentarse 
todos los h e r m a n o s p a r a h a b l a r de sus cosas, n o p a r a morderse 
como lobos. 

Y s i esto se consigue a l g ú n d í a , ¡ a q u e d a s i que s e r á l a g r a n 
Nochebuena e s p a ñ o l a , u n a Nochebuena p e r f u m a d a y b r u ñ i d a de 
est i ellas y de v i l l a n c i c o s ! 

P I C K 

Aunque los p e r i ó d i c o s de i z ­

quierda dan ya por hecha l a a l i an - . 
za entre socialistas y los grupos" 
de A z a ñ a , M a r t í n e z Ba r r io y S á n ­
chez R o m á n , dis ta mucho de ser 
una realidad la c o n s t i t u c i ó n del 
f i f n t e revolucionario. 

E n los medios gubernamentales 
se a ñ r m a que en los ú l t i m o s d í a s 
han surgido dificultades que pue­
den ser insuperables si los repu­
blicanos de izquierda no claudi­
can ante las exigencias del sec­
t o r m á s numeroso de las fuerzas 
del marxismo que sigue a l s e ñ o r 
La rgo Caballero. 

Sabido es el resultado de las 
deliberaciones del C o m i t é ejecut i­
vo del par t ido socialista, a l que 
condujo una maniobra del s e ñ o r 
Pr ie to en connivencia con l a ma­
y o r í a de los miembros del Comi ­
té . Merced a esta maniobra , i m ­
puso el cr i ter io de los priet is tas. 
que es i r a l a al ianza con los re­
publicanos de izquierda, dando a 
é s t o s en las candidaturas a lguna 
mayor preponderancia que l a que 
realmente corresponde a sus fuer­
zas. De este momo p o d r í a consti­
tuirse u n Gobierno presidido por 
A z a ñ a y apoyado por los socialis­
tas en el Par lamento y que, por 
lo t an to , e s t a r í a a su merced. 

Opina Pr ie to que de esta ma­
nera el salto de los socialistas a l 
Poder s e r í a mucho m á s fáci l , pues 
no se o p o n d r í a a ello m á s que un 
Gobierno déb i l y claudicante. 

L a a p r o b a c i ó n de esta t á c t i c a 
por el C o m i t é ejecutivo ha ten i ­
do como consecuencia l a d i m i s i ó n 
del s e ñ o r L a r g o Caballero de l a 
presidencia del par t ido , d i m i s i ó n 
que ha sido secundada por los se­
ñ o r e s C a r r i l l o y T o m á s , que c u m ­
plen condena en l a c á r c e l de M a -
d r i i . Son i n ú t i l e s los l l amamientos 
a l a u n i ó n que hace todos los d í a s 
«El S o c i a l i s t a » , que e s t á en po­
der de los elementos moderados. 
E l sector de L a r g o Caballero, des-

i de su por tavoz « C l a r i d a d » , m a r -
' ca cada vez m á s l a discrepancia 

existente en el seno del socialis­
mo. B ien claro expone su t á c t i c a 
en el ú l t i m o n ú m e r o el s e ñ o r L a r ­
go Caballero. E n el caso de que 
la? izquierdas no se sometan a las 

conveniencias del par t ido socialis­
ta , no h a b r á un ión . 

Aunque t r iunfan te l a t á c t i c a de 
Prie to , por acuerdo de l a Ejecu­
t iva , puede afirmarse que no s c i á 
por mucho t iempo. E l s e ñ o r L a r ­
go Caballero tiene asegurada su 
ree lecc ión para l a presidencia del 
par t ido y entonces o se i m p r i m e 
su t á c t i c a , o los miembros actua­
les de l a E jecu t iva t e n d r á n que 
d i m i t i r . 

E l s e ñ o r Largo Caballero cuen­
ta , no sólo con el decidido apoyo 
de las Juventudes, sino t a m b i é n 
con l a mayor par te de la U . G. T . 
y del par t ido . Es, pues, m u y po­
sible que si se le fuerza mucho, 
l a esc i s ión se haga patente. U n 
acto de l a t i ran tez existente en­
t r e las tres ramas en que apare­
ce div id ido e l socialismo, es ei 
regis trado en el m i t i n que en el 
Tea t ro Eu ropa se ce l eb ró el do­
mingo . E l s e ñ o r Cordero, que per­
tenece a l sector moderado, no p u ­
do t e r m i n a r su discurso ante las 
constantes interrupciones y los v i ­
vas a L a r g o Caballero. 

N o se presenta, pues, el pano­
r a m a electoral m u y h a l a g ü e ñ o pa­
r a las izquierdas. Estas, c o n o 
o c u r r i ó en el bienio, conscientes 
de lo poco que pesan en l a op i ­
n ión , t e n d r á n que someterse a las 
ó r d e n e s aue les d ic te el s e ñ o r L a r ­
go Caballero, y é s t e aparece f i r -
n e m e n t e decidido a imponer su 
c r i t e r io f rancamente revoluciona­
rio . 

« S o m o s los de o c t u b r e » — e s su 
g r i t o de guerra—, y a que l a m a ­
y o r í a de las candidaturas de 'z-
qulerdas e s t á n Integradas po r so­
cia l is tas y comunistas o so l^mpn-
te p o r é s t o s , con e x c l u s i ó n de los 
republicanos de AJsáfla, M a r t í n e z 
B a r r i o . S á n c h e z R o m á n , etc., que 
él l l a m a burgueses. 

G . I ñ i g o 
O C U L I S T A 

P L A Z U E L A D E L P R I N C I P E . 11 
(Casa d r Rodenas) . 
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Dt LA ALCALDIA 

C O M O U N I C A r w . i C i A 
E l a lcalde i n t e r i n o d o n Ernes ic A l -

ó a j . c a r e c í a aye r de i n i c r m a c i o c p a r a 
l a Prensa. 

Les d i jo ú n i c a m e n t e que por f a l t a de 
l ú m c r o de concejales no se h a b í a cela 
b rado l a s e s i ó n o rd ina r i a , l a cua l t en ­
d r á l u g a r m a ñ a n a a las siete de l a 
t a rde , con l a s iguiente 

O R D E N D E L D I A 
A c t a de l a s e s i ó n an te r io r . EJecciOn 

de. alcalde-presidente de este Exce len-
t i s i m o A y u n t a m i e n t o . Sobre l a mesa. 

Transferenc ia de c r é d i t o p a r a n u t r i r 
ai.eunas par t idas del presupuesto en v i ­
gor . 

Desestimando la ins tanc ia de don Pe-

P E R E Z D E L M O L I N O 
ARTÍCULOS DE LIMPIEZA. 
C E R A C O R E A N A PARA 

MUEBLES Y S U E L O S 

P L A Z A DE J O S E ESTRAñl , 1 y 3 

B L A N C A , 1 / ( D r o g u e r í a A z u l ) y 

W A D k A S , 3 ( D r o g u e r í a C a s t i l l a ) 

, - iOY, R E G A L O S D E G L C B O S 

drc i i l e r a Santos, en l a que s o l i s t a un 
eargo admin i s t r a t i vo . 

D i c t a m e n de l a C o m i s i ó n de Obra?» 
eu orden a l a m o c i ó n del sefior deJ Cad-
'.alo Bordenave pa ra que se hagan ges 
t ienes cerca de l a Coopera t iva Obre ra 
del paseo de S á n c h e z de P o r r ú a p a r a 
q u t ceda a l A y u n t a m i e n t o l a propiedad 
de uan a l can ta r i l l a . 

Concediendo al ingeniero indus t r i a : 
m u n i c i p a l derecho a pe rc ib i r honorar ios 
po r proyectos y d i r e c c i ó n de obras. 

Propuftsta y v o t o p a r t i c u l a r de l a Co­
m i s i ó n en orden a l acuerdo denegato­
r io del pago de habsres a var ios f u n -
cv-narios que es tuvieron ausentes de 
sus carraos durante los sucesos de oc­
t ub re de 1934. 

A N T E S D E L D E S P A C H O . — D i c t a -

t res i l los y mitacas. K l B A I . A Y í i r A 

Hemorroides, Fisuras , f í s t u l a s , P ro lap 
so ( s a ü o a del i n t e s t i no ) , Rec t i t i s , Va­
rices, J lceras , HidroceJe, etc. T r a t a m i e n ­
to sin o p e r a c i ó n , pudiendo hacer su vida 
hab i tua l . Eczemas, Reumat i smo por el 
m é t o d o a u s t r o - h ú n g a r o - a l e m á n . C l í n i c a 
de c i r u g í a general . Prac t icas anuales 
por los Hospi ta les de Franc ia , A lema­
nia, A u s t r i a , etc. De 11 a 1 Los lunes 
n . . hay consulta.— U R I A , 2 1 . — O V I E D O . 

Or. Llerandi 
Especial ista enferroedades del E s 

í ó m a g o . H í g a d o e Intestinos. 
R A D I O L O G I A 

M E D L T N A G E N E R A L 

Consulta d e 9 a l y - e 4 a 5 . 
T e l é t o n o -076. 

A M O S D E E S C A L A N T E , 10, 1.= 

C O N S I S T O R I O D E N T A L 

7 O L E R 
— O D O N T O L O G O — 

í ' i ayue ia del P r í n c i p e , LO.—Telé-

tono 19-55.—De 10 a ) y de 8 a 7 

R A Y O S X 

m e n de les s e ñ o r e s l e t r auos en orden a 
úoz recursos fo rmu lados c o n t r a acuer-
ao m u n i c i p a l de 11 de l mes en curso. 

Relaciones de f a c t u r a s que f o r m u l a 
I n t e r v e n c i ó n . 

D i s t r ibuc iones de fondos del I n t e r i o r 
y de Ensanche p a r a e l p r ó x i m o mes. 

Inclus iones en e l P a d r ó n m u n i c i p a l de 
vecinos. 

D E S P A C H O O R D I N A R I O . — C o n c e ­
s i ó n de vacaciones reg lamenta r las . 

Deses t imando l a i n s t anc ia de í ' on Pe­
c i o R e v i l l a , so l i c i t ando u n cargo de v i ­
g i l a n t e de a r b i t r i o s . 

D i c t a m e n de l a C o m i s i ó n en orden a 
l a p r o v i s i ó n de plazas de oficiales. 

A b o n a r a l obrero Clemente Calvo 
144,70 pesetas, i m p o r t e de las cuotas 
del R e t i r o O b r e r o no ingresadas por 
V . E . 

Conceder a l g u a r d i a m u n i c i p a l don 
Genaro V á z q u e z los beneficios que de­
t e r m i n a el a r t í c u l o 12 del r eg lamento 
de subal ternos. 

A b o n a r a d o ñ a L a u r a F e r n á n d e z 
Alonso el socorro que le corresponde 
por ser v i u d a de un of icial de la l i m ­
pieza. 

I d e m a d o ñ a M a r í a del A m p g r o Pe­
l lón, v i u d a del s e ñ o r P é r e z V i l l a r u e v a . 
e? socorro r eg lamenta r io . 

Reponer en el cargo de cabo de l a 
l imp ieza p ú b l i c a a don J o s é San Cefe-
n n o po r no estar conforme con su j u ­
b i l a c i ó n . 

Propuesta de l a C o m i s i ó n p a r a u t i ­
l i z a r los servicios de cuenta cor r i en te 
en los Bancos de l a loca l idad. 

D o n D a r í o Alonso P e ñ a , modifica '-
ai ia sobrelachada en San Franc isco , 14. 

D o n Secundino Solana, cons t ru i r una 
casa de vecindad en u n t e r r eno s i to en­
t re las calles de San Roque y San Se­
b a s t i á n . 

D o n R ica rdo Madrazo , a m p l i a r l a ca-
oa n ú m e r o 1 de l a caile de V i s t a A l e ­
gre . 

D o n Pedro C a y ó n Celsa, c o n s t r u í a 
i m a casa de vecindad en l a calle de 
V i s t a A l e g r e . 

D o n G u i l l e r m o M u ñ o z , cons t ru i r una 
casa t i p o chale t en el paseo de S?.nchez 
do P o r r ú a . 

D o n Diego Casanueva, r e f o r m a r y 
a m p l i a r e l chalet s e ñ a l a d o e t n el n ú ­
mero 4 de l a t r a v e s í a de Floranos . 

D o n Jus to R o l d á n , cons t ru i r t r e s g r u ­
pos de casas de vecindad en l a cuesta 
de l a A t a l a y a . 

Don J u a n Calzada, cons t ru i r una ca­
í a de vecindad en l a p r o l o n g a j i ó n de 
l a calle de l a A r g e n t i n a . 

Accediendo a lo sol ic i tado por ios se­
ñ o r e s h i jos de Pedro Pereda, p a i a que 
les sean anuladas las car tas de pago 
que lea fueron extendidas con m o t i v o 
d t l a i n s t a l a c i ó n de una boca de carga 
y t u b e r í a de 0 05 m i l í m e t r o s en l a ca­
l le de R o d r í g u e z . 

A u t o r i z & n a o a don J o s é P a i d o la 
a p e r t u r a ae u n a c n u r r e r i a en l a p laza 
ue las Navas de TolOsa, 

Denegando a don a o m á s O m i a n o ! i 
rebaja so l ic i tada cíe loa a rb i t r i oo que 
L u ue sa i i s iacer con m o t i v o de u n i n ­
cendio ocur r ido en l a calle de Mf td r ia 
en los almacenes n ú m e r o 6. 

A u t o r i z a n d o a don J e « i á de l a Bode­
ga p a r a ceder sus derechos de u n te­
r reno en el cementer io de C i r i a g o a fa­
vor de don Franc i sco J o s é A n v y o . 

I d e m a d o ñ a A v e l i n a Costales p a r a 
e é d é r una u r n a de su propiedad que 
posee en el cementer io de C í r i e g o a f a ­
vor de d o ñ a C o n c e p c i ó n de J u a n 

Rect i f icando los a r b i t r i o s de a p e r t j -
r a de una t i enda de vinos, so i ic i i adc 
por don F e r m í n Diez en San ta u u c í a , 
n ú m e r o 11 . 

Anse lmo de la L l a m a , cons t ru i r una 
cosa de vecindad en l a calle de C á d i z 

D o n T o m á s C imiano , c o n s t r u i r -jn 
g rupo de tres casas en l a calle ae M a -
d n d . 6. 

D o n J o s é M a r í a Renedo, c o n s t r u i r 
u n a casa en Canalejas. 

CRONICA DE SUCFSOS 

O , 

Y 

D E M U E R T 

N O C H E B U E N A Y N A V I D A D 

L o s d í a s y las noches de estos d í a s 
c l á s i c o s h a n t r a n s c u r r i d o este a ñ o en 
S a n t a n d e r con bas tan te t r a n q u i l i d a d . 

T a l o c u a l b r o . i c a ca l l e je ras ; t res o 
c u a t r o detenidos p o r u n a s h o r a s has­
t a pa sa r l a « f i eb re» , y c i n c o o s e n 
c o n l u s i o n a d o s as i s t idos en l a Casa de 
Socor ro , p o r c a í d a s y p u ñ e t a z o s de 
o rdeno v m a n d o a l c o h ó l i c o . 

Y n a d a m á s , a f o r t u n a d a m e n t e . 

E L I N C E N D I O D E A Y E R 
Como a las once de l a m a ñ a n a a c á -

F i e ! - i i a s a r i i ! » - S e c r e i s s 

Dr. SOLIS CA@8@AL 
Por opos i c ión , de la L u c h a oficial 
contra las enfermedades v e n é r e a s 

y de la piel. 

C O N S U L T A de 11 a 1 y de 4 a 7 
— P U N T I D A , 3 1." — 

m 
E N F E R M E D A D E S L A P I E L 

Y V E N E R E A S 

Consul ta: 12 a 2 y 4 a 6. 

V E L A S C O , 7, l .« 

d i e r o n las g u a r d i a s de los b o m b e r o s 
m u n i c i p a l e s y v o l u n t a r i o s a u n i n ­
cend io que se h a b í a d e c l a r a d o en ¡a 
cal le de A n t o n i o .Mendoza, casa n ú ­
m e r o tí, p r o p i e d a d ae d o n M o i s é s 
S ú i n z . 

E l fuego a d q u i r i ó a l g u n a i m p o r t a n 
c i a p o r e l fue r t e v i e n t u S u r , pe ro 

m e r c e d a ios b o m b e r o s n o p a s ó a m a ­
yores . 

Se q u e m a r o n 85 ó 90 m e t r o s de te­
j a d o , s u f r i e n d o g r a n d e s desperfectos 
c u a t r o b u h a r d i l l a s . 

P o r f o r t u n a , n o o c u r r i e r o n desgra­
cias personales . 

U N A «JOVEN A T R O P E L L A D A 
P O R U N « A U T O » 

E n l a cal le de C a l d e r ó n de l a B a r ­
ca, f r en te a l a e s t a c i ó n de los í e r r o -
c a r r i l e s de l a Costa, f u é a t r o p e l l a d a 
aye r , y a de noche, p o r e l a u t o m ó v i l 
«8 . -5 .695» , de d o n A g u s t í n P é r e z 
A g u a d o , de T o r r e l a v e g a , l a j o v e n de 
v e i n t i d ó s a ñ o s F e l i c i d a d So l ano Gu­
t i é r r e z , m o d i s t a de o f i c io . 

E n l a C l í n i c a m u n i c i p a l de u r g e n ­
c i a se l a a s i s t i ó de u n a c o n t u s i ó n 
e ros iva c o n g r a n h e m a t o m a en l a re­
g i ó n o c c i p i t o p a r i e t a l derecha , o t r a 
c o n t u s i ó n c o n r o z a d u r a s e n l a r e g i ó n 
g l ú t e a , p a r t e i z q u i e r d a , y c o n m o c i ó n 
c e r e b r a l , c a l i f i c á n d o s e s u estado de. 
p r o n ó s t i c o rese rvado . 

C u r a d a de p r i m e r a i n t e n c i ó n , , f u é 
l l e v a d a a s u d o m i c i l i o , R u a m a y o r l 2U, 
piso c u a r t o . 

P O R A M E N A Z A S D E M U E R T E 
L a G u a r d i a c i v i l de M o l l e d o ha de-

F a r 3 muebles de lujo, R I B A L A V G I /» 

H O Y J U E V E S - A PcTICION 

A las /VISylCaO -POPÜLARES 

G r a n é x i t o d e A N G E U L L O 

M a ñ a n a v i e r n e s 
L / / \ V E 

O Í R J A C U . a & U M l E ^ r ü N A U w N A L 
B E N A . D E L v A . F * / V O M A 

Una paiícxla qus haei revivir todo el salero y •legria del viejo Madrid - C o n R o b e r t o 
R E Y , M i g u e l L I G E R O , S e i i c a P ^ E Z C A P U - , R a q u e l R O D R I G O 

y C h a r i t o L c O N I S 

G R A N M O D A 

Hoy jueves, a las 7,15 (4.a de abono Pro 
liint Moral) y a las 10,30 

E S T R E N O 

censccitnai creación del famoso actor PETER L O R R l ' , grotagonista da <M» El vam,.iro 
da Dussendoff. (Primer premio de la pfiyaxción ipg esa de la actual temperada) 

P R E C I O S 7,15 10,30 

B u t a c a 
P r i n c i p a l 
( t r a d e r í a 

2 , 0 0 
1 ,25 

0 ,75 

1,51) 
1,00 
0 , 5 J 

S A L A N A R B O N . - Hoy jueves a las 4,30, 
7,15 y 10,39 - EL HIJO DE K O N G , or 
Robcrt Armstrong y Mae üiark. Butaca 
U,30, 0,50 y 0,40 respectivamente. 

i ' A B E L L O r t NARBOK-.Jesde ias . , M 
EL HOMBRE Q U E SABIA D E M A ­
S I A D O , .cor ftier torre. 

S A L O N V S C T ^ R I A - A las / . ib -DICK 
TURPIN, sensacional pelícuia da wwn* 
tutas üe. famosa bandido,llenas da auda­
cia gaiaaíerla y geaerosidaa. B u t u-
cí Q,ÍJ. 

P O P ü L A x V I C T ü R I A - U e s d e las 6, o 
DíCK l URFIN, por Victor Mac. Lag ün 

t e n i d o y pues to a d i s p o s i c i ó n del Juz­
g a d o c o r r e s p o n d i e n t e a l vec ino de P u -
j a y o A n t o n i o F e r n á n d e z P é r e z , de 28 
a ñ o s , como a is tor de amenazas le 
m u e r t e a i vec ino de B a r c e n a de P i e 
de C o n c h a A l f o n s o P r i e t o B e n y o c h e a , 
de l a m i s m a edad , en d i s c u s i ó n sos­
t e n i d a e n t r e ambos . 

U N J A L E O P O R U N A B A N ­
D E R A M O N A R Q U I C A 

ED la t a r d e de a y e r se p r o d u j o u n a 
z a r a b a n d a m á s que r e g u l a r en l a ca­
l le de H e r n á n C o r t é s y sus a l rededo­
res , p o r h a b e r a p a r e c i d o u n a banf le-
r a m o n á r q u i c a c o l g a d a de u n a an­
t ena de « r a d i o » . 

P a r a c a l m a r los á n i m o s a c u d i e r o n 
unos g u a r d i a s de A s a l t o y unos b o m 
beros con l a esca la , r e c o s i e n d o la en­
s e ñ a a n t i g u a y . . . t e r m i n a n d o el i n c i ­
dente . 

P a r » mueblas de lu jo , l i i B A L A Y t í l ' . " 4 

A C C I D E N T E A U T O M O V I L I S T A 
Dice n u e s t r o c o r r e s p o n s a l en Cat 

les : 
« C u a n d o se d i i I g í a hac i a .Molledo 

e n a u t o m ó v i l e l i n spec to r de F i l m e 
r a E n s e ñ a n z a , d o n L u i s D a n i e l Or 
t i z , a l i n t e n t a r a d e l a n t a r a u n ca­
m i ó n , en e l t é r m i n o de R e a l y C u a r 

I por Boris fcrtatf y Víctor Mac Laglen 

to , t r o p e z ó cop l a c a j a de é s t e , per­
d iendo l a d i r e c c i ó n y a l r o p e i l a n d o Í-A 
vec ino de t i c h o b a r r i o J u a n I b á ñ e z , 
que r e s u l t ó c o n les iones de b a s t a n t e 
i m p o r t a n c i a en u n a p i e r n a y u n b r a ­
zo, de las que f u é a s i s t i d o p o r a l m é ­
d i co t i t u l a r de Car tes , d o n M i l l á n B a r ­
ca, q u i e n u n a vez hecha l a p r i m e r a 
c u r a , o r d e n ó e l t r a s l a d o d e l h e r i d o a 
su d o m i c i l i o , donde q u e d ó h o s p i t a l i ­
zado. 

E l s e ñ o r O r t i z s u f r i ó a l g u n o s ras­
g u ñ o s de poca i m p o r t a n c i a , pex-o el 
coebe o c u p a d o p o r é s t e s u f r i ó u n 
vue l co apar!•, 'oso, r e s u l t a n d o con se­
r i o s d e s p e r f e c t o s . » 

I G L E S I A D E P P . P A 3 S O N I 8 T A S 

C o m o en a ñ o s a n t e r i o r e s , q v e d a -
r á a b i e r t o a l p ú b l i c o , d e s d e h o y , e l 
a r t í s t i c o N a c i m i e n t o , l l a m a d o de 
S a n M i g u e l , q u e t a n t o c a u t i v a l a 
a t e n c i ó n de l o s m i l e s de p e r s o n a s 
q u e a c u d e n a v i s i t a r l o e n e s t o s d í a s . 
Q u e d a r á a b i e r t o a l p ú b l i c o htf .sta l a 
o c t a v a do Reyes . 

L a s h o r a s ue v i s i t a s o n d e n u e v e 
a d o c e de l a m a ñ a n a , y p o r l a t a r ­
de, de t r o s a s e i s . 

vvwww ^ x'vv vvv v vv vv\ vvwvvvyvvwvvwvvvvvvvv 

í e j a s de c r i s t a l planas 
y curvas 

R A M O N D. T E J E I R O 
Carba ja l , 4. T e l é t o r o 2044. Santander . 

lOClüfM 
Especia l is ta e u t ú m a g o , h í g a d o , 

i n t e s t i no . 
i ' o n s u l t a : Once a una y c u a t r o a 
cinco. Reanuda la g r a t u i t a n. . i r­
les y s á b a d o s , a las t res y media . 

T e l é f o n o s 23-81 y 3S-04. 

A L A M E D A P R I M E R A , 4, 1.° 

M A ü R i D 

U N T Ú K Í O K 

Serie V 
kC. E . . 
I d . D . 
i d . <J . 
I d . B , . 
l a . A .., 
i d . G y h 

A U í i l L O A B L E 

1^28, 'd our l ü O 
I d . 4 por i ü ü 
i d . 4 y a i e ü i o por i u o . . 
xó¿<i, i) por JlUu Ub ie . . . 
LV¿í (coa mipuesto>M.. . 
I f & i esm impaeato) 
1929 
ueuUa i ? c i r o v u u i t i , 4 j ~ 
I d . i d . b po r i ü ü 
ü i c l i o g . K ü r o , 6 por lu«; 
i d . iü. o por i o n 

C E D U L A S 

Banco t l i p o t . 4 po r l u ­
i d , iu. ó por i u u 
i d . i d . 5 1/2 pox IUU. 
i ü . id . 6 por lou 
B. Cred . i^ucai, o pur iui 
i ü . i d . ú i , j por IUU.... 
i d . ó por Í0U n u L t r p - . , 

A C C I O j S E S 

Banco de E s p a ñ a 
I d . H i s p a n o - A m c n c a u o 
_a. E s p a ñ o l de ' J i ed i lo 

ül- .3 

80 66 
oO 6(J 
80 bC 
80 (iü 
bO 60 
80 C0 
77 60 

8 i 75 
100 3ü 
101 
1U2 95 

99 10 
103 
102 96 
100 . ó 
102 70 

;IA 24 

95 
ICO 75 
114 
110 4U 
101 40 
97 60 
96 3u 

609 

80 9o 

80 95 
80 96 
80 95 
78 

85 
100 30 
101 

99 (Xj 
103 
102 7 l 

102 95 

91 7-
l ü o yo 
101 
no 
101 4(, 

9» bo 
98 bO 

609 

(Inturnución facilitada por 
• i banco oe .antanuer) 

: iaaco C e n t r a l 
lauasoa 
i juro -ne lguera 
Azucarera -
f e l e f ó m c a , preferentes 
N o r t e 
A l i c a n t e , 
Monopol io de P e t r ó l e o s 
Fe t ro l i l l o s 
t i i d r o e J é c t r i c a E s p a ñ o l a 
A l b e r c ñ e s 
tíxpiosivoe 
Chades 

/ i s t J ü A C I O N ES 

Azucarera , s in es tan ip 
Al icantes , p r i m e r a 
Nortes , p r i m e r a 
As tu r i a s , p r i m e r a . . . . . 
Nor te . 6 por 10U 
A s t u r i a n a Minaa , l O l ü 

> 19¿u. 
> > 192b 
> > 1 9 ^ 

P o n í errada. por lOU. 
F á b r i c a de Mierea 
r e l e f ó n i c a s . 5 y medio 

J A M B I O S 

Krancoe ( P a r í s ) 
L i b r a s 
ü ó l l a r s 
Marcos 
Lar as M 
b l a n c o s suizos 
Jcigas 

ülA 23 

262 
36 

112 40 

148 
29 

195 50 

605 

84 75 
236 
02 
48 Ü0 
91 25 

103 50 

48 45 
36 25 

7 36 
2 965 
59 30 

238 25 
124 60 

ÜlA 24 

251 

112 60 

150 

620 

239 
51 60 

103 

IOS 50 

48 45 
36 25 

7 36 
2 965 
69 30 

238 25 
1^4 t u 

D E B I L B A O 
Acciones . 

Banco H i spano -Amer i cano , 191 pese­
tas. 

H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a , 196,50. 
H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a , 750. 
M a r í t i m a U n i ó n , 230. 
N a v i e r a Sota y A z n a r , 410. 
A l t o s H o r n o s de Vizcaya , 76. 
D u r o Fe 'guera . 37. 
Papelera E l s p a ü o l a , 1"82. 

U n i ó n E s p a ñ o l a de Exp los ivos , 571 . 
Obl igaciones . 

F e r r o c a r r i l d3l N o r t e de E s p a ñ a , p r i ­
mera , 52. 

E l e c t r a de V í e s g o , 5 p o r 100, 1921, 
93. 

H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a , 5 po r 100, 
101,50. 

Bonos Duero , 6 y medio, 106,15. 

INFORMACION MARITIMA 

E S T A M P A S P U E R T O C H I Q U E n A S . - L O 

Q U E N O S D I C E C O L A S 

V a m o s h o y , f u e r a d e t o d o i n t e r é s , 
fcajo e l s u p u e s t o de q u e n o h a d e 
t e n e r i i u p o r t a u c i a , a c o m e n t a r l o 
q u e n o s d i c e n u e s t r o a m i g o C o l á s . 
¿ a b i d o de t o r i o s es l a s i t u a c i ó n d e 
l a y a h i s t ó r i c a c a s e t a , " E l f a r o l i l l o 
r o j o " , d e n o m i n a c i ó n q u e se Ja d a 
e n l a z o n a p u e r t o c l i i q u e ñ a . 

P u e s b i e n . D e s p u é s d e u n a m a ñ a ­
n a de v e n d a v a l i l l o f r e s c o , e n l a f l o ­
r a d e l m e d i o d í a , y a p r o v e c h a n d o 
u n a c l a r a d e s o l t r i s t ó n , v a m o s a 
c o n v e r s a r c o n e l p r o t a g o n i s t a d e 
e s t a c r o n i q u i l l a . 

— ¡ H o l a , C o l á s ! ; Q u é es d e t u 
v i d a ? 

— ¿ Q u é de l a s u y a ? H a c e m u c h o 
t i e m p o q u e n o l e e m o s n a d a q u e 
a f e c t e a l a c l a s e p e s c a d o r a , s i e m ­
p r e c o n d e s e o s de v e r q ü é n o s d i ­
c e n sus • p u e r t o c h i q u e ñ a s " , y , n a ­
d a . ¿ E s q u e n o s h a o l v i d a d o ? 

— N O i h o m b r e ; n o . L o s t i e m p o s 
e s t á n c r u d í s i m o s ; e s t e f r í o i n t e n s o 
e n t u m e c e l o s m i e m b r o s d e l a t r e v i ­
d o q u e v e n g a a c u e r p o l i m p i o , c u ­
r i o s e a n d o p o r l a s r a m p a s . T ú , a l 
fin, c o n t u a b r i g o , c o n t u c a s e t a -
r e f u g i o — y q u e l a s m a l a s i n t e n c i o ­
nes n o te l a d e r r i b e n — , b i e n se p u e ­
de a g u a n t a r e l " f o r a n o " q u e p o r 
a q u í s o p l a . A d e m á s , ¿ a q u é h e m o s 
t e v e n i r ? , s i t o d o e s t á a p l a n b a ­
r r i d o . 

E n l a p r i m a v e r a , e n e l v e r a n o , 
y a es o t r a c u s a ; c i e r t o q u e , r e f e ­
r e n t e a l a s p e s c a s , h a n s i d o e sas 
é p o c a s de r e s u l t a d o s f u n e s t o s p a r a 
l o s p e s c a d o r e s . ¿ Q u é o p i n i ó n n o s 

A N I S Z O K R I t t A 
d a s c o n e s t a i n v e r n a d a , r e s u l t a r á , 
p o r m a l a q u e sea, p e o r q u e l a s d e 
s o l y c a i m a ? 

— E s d i f í c i l a s e g u r a r n a d a . L a 
c o s t e r a d e l c h i c h a r r o n o c o m i e n z a 
m a l ; p e r o c o m o u s t e d h a d i c h o , r e ­
p e t i d a s veces , de l a m a r n o se p u e ­
de a s e g u r a r m á s que a g u a . A l g u ­
n a s o c a s i o n e s s u e l e n s e r l o s o t o ñ o s 
de b u e n a s u e r t e , e s t e q u e t e r m i n a ­
m o s e n t r e m a l o y m e d i a n o se l e 
p u e d e c o n t a r . 

JüAlpft SANTIUSTE 
D e l ¡ S a n a t o r i o M a r r a z o . 

U A Ü G A i S x A , N A í i l Z i U 1 D U S 

Consu l t a de 12 a 1/2 y de 4 a tí. 

W A D ' R Á á , ó, 1.^—XeL 13-6a. 

Para muebles e c o n ó m i c o s , KibaJaygu. i 

— O y e , C o l á s , n o s o t r o s o p i n a m o s 
q u e c o n l o s n u e v o s e l e m e n t o s , a u n ­
q u e c r e e m o s q u e l a é p o c a n o h a s i ­
do l a m á s p r u p i c i u p a r a c o m e n z a r 
s u l a b o r , y a r e n d i r á n c o n c r e c e s a l 
p r e s u p u e s t o i n i c i a l p a x a s u c o n s -
t ' r r u c c i ó u . ¿ C r e e s t ú u n a c i e r t o l a 
a d q u i s i c i ó n de l o s v a p o r e s ? 

— S í , s e ñ o r ; a h o r a , q u e a m í m 3 
t o c a c a l l a r . F u i , d e s d e q u e n a c í , 
p e s c a d o r ; l o s e m b a t e s d e l a v i d a 
m e h a n s i d o l a c o n t r a r i e d a d m á s 
d e s g r a t i u d a ; p e r o n o p u e d o n e g a r 
q u e s i se p o d r í a l l e g a r a f o r m a r 
u n a v e r d a d e r a e s c u a d r i l l a c o m o l a 
q u e n o s v i s i t a de l a p a r t e E s t e , e n 
l a c o s t e r a d e l b o n i t o , e n t o n c e s s í , 
e n t o n c e s se v e r í a n l a s v e n t a j a s p a ­
r a t o d o e l C a b i l d o s a n t a n d e r i n o . 

— E s t o , p o c o m á s , q u e p o d r í a m o s 
a g r e g a r , es l o q u e n o s d i c e C o l á s . 
E n e l m o m e n t o de t e r m i n a r n u e s ­
t r o d i á l o g o , e l v e n d a v a l i l l o a r r e c i a , 
r o l a n d o a l N o r o e s l e . L a s p r i m e r a s 
m o t o r a s e n t r a n p o r l a b o c a n a d e 
P u e r t o c h i c o , s i n h a b e r c a l a d o l a s 
" c h i n c h o r r a s " . 

H a t e r m i n a d o e l o t o ñ o , é s t e n o se 
h a c o p o c i d o . E l i n v i e r n o e s t á p r e ­
s e n t e y c o n h a m b r e . — P i s c i s . 

S I N T R A F I C O E N E L 
P U E R T O 

A y e r n o h u b o m o v i m i e n t o de b a r ­
cos e n n u e s t r a b a h í a . Se r e g i s t r ó t a n 
s ó l o l a e n t r a d a de u n v a p o r e x t r a n ­
j e r o c o n c a r g a m e n t o g e n e r a l , e l c u a l 
q u e d ó a t r a c a d o a u n o de l o s n u e v o s 
m u e l l e s de M a l i a ñ o . 

M A R E A S P A R A H O Y 
P l e a m a r e s : m . 3,38 y t . 5,59. 
B a j a m a r e s : m . U,56 y t . 10,13. 
Coef ic ientes , 82 m . y 85 t . 
( P a r a o b t e n e r l a h o r a l o c a l h a y 

que r e b a j a r q u i n c e m i n u t o s . ) 

A Y E R NO S E F U E A P E S C A R 
A y e r , fiesta de N a v i d a d , n o s a l i ó 

u n a s o l a e m b a r c a c i ó n a l a s f aenas de 
l a pesca. 

P o r c i e r t o que a n t e a n o c h e l l e g ó u n a 

Pa ra muebles modernos, K I B A L A T G U A 

L u i s H o n t a ñ ó n 
Espec ia l i s t a en c o r a z ó n y pulmones. 

R E A N U D A S U C O N S U L T A e n 
G E N E R A L E S P A R T E R O , 1 1 , pr inc ipal . 

N U E V A DIRECTIVA 

L O S A G E N T E S Y C O ­
M I S I O N I S T A S D E 

A D U A N A S 
E n l a rec ien te j u n t a gene ra l de l Co­

leg io o f i c i a l de A g e n t e s y Comia ion is -
tas de l a A d u a n a de San tander q u e d ó 
c o n s t i t u i d a l a s i gu i en t e J u n t a d i r e c t i v a : 

Pres idente , d o n F i d e l F e r n á n d e z E s ­
ca lan te ; v icepresidente , d o n V a l e n t í n 
A lonso A b a d ; tesorero, d o n F r a n c i s c o 
B l a n c L o r d a ; contador , d o n G u i l l e r m o 
P i ñ e i r o B e z a n i l l a ; secre tar io , d o n F e r ­
nando R u i z G a r c i a ; v icesecre ta r io , d o n 
L u i s Pereda A p a r i c i o ; voca l , d o n J u a n 
R o d r í g u e z G r a c i a . 

Deauamos a l a n u ;va D i r e c t i v a t o d a 
suer te de ac ie r tos en sí g e s t i ó n . 

« p a r e j a » c o n t r e i n t a y seis cajas di 
besugo , q u e de h a b e r llegado un du 
a n t e s h u b i e r a v a l i d o bastantes milei 
de pesetas . 

T E L E G R A M A S D E L TIEMPO 

O b s e r v a t o r i o de Santander: 
« P r o b a b l e v i e n t o y marejada dii 

Oeste y a l g u n o s c h u b a s c o s . » 
S e m á f o r o de Cabo M a y o r : 
« A l t u r a b a r o m é t r i c a , 744. Temóme, 

t r o , 13. V i e n t o S u r fresquito. Mai»-
j a d a d e l N o r o e s t e . Cielo cubierto y 
a m e n a z a n t e . H o r i z o n t e s claros. 

E l e s tado de l a b a r r a es bueno.» 

F e r n a n d o E d í r a ñ i 

Enfermedades del s istema neniwo 

Consul ta de 11 a 1 y de 3 a 5. 

C A S T E L A B , 1. — T e l é f o n o I M t 

E L S U R A Z O DE AYER 
A y e r s o p l ó c o n g r a n violenci» el 

v i e n t o S u r e n S a n t a n d e r . 
E l aspecto de l a b a h í a fué realmen­

te i m p o n e n t e , p a r t i c u l a r m e n t e en ia 
p l e a m a r de l a s t r e s y dieciocho di 
l a t a r d e . 

E l a g u a s a l t ó h a s t a l a mitad de la 
c a r r e t e r a de l a zona m a r í t i m a y llí 
e m b a r c a c i o n e s t u v i e r o n que rtlOíaf 
sus a m a r r a s . 

N o o c u r r i ó a cc iden t e desagradad 
a l g u n o , p o r f o r t u n a . 

E n c o n t r a r á cosas Interesantes I» 
yendo nuestra s e c c i ó n de anuncios 
por palabras "n l a página séptima. 

A , A b a s c a É R u i i 
M E D I C O O D O N T O L O G O 

P ^ S E O D E P E R E D A , NUM. 3i 

T e l é f o n o n ú m e r o 25-28. 
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A T E N E O D E S A N -

T A w D E R 
£ 1 t é anunc iado en oonor de ia ub) 

r i t a K o s a r l t o Iglesias, nomenaje a m 
m é r i t o s , po r este Ateneo, ha de twi 
l u g a r i r a ñ a n a , viernes 27, a las seij; 
m e d i a . 

L a s adhesiones se reciben en ia Ufr 
se r j e r i a de l a Sociedad hasta las to 
de l a noche de l dia de hoy. A l aclcpi 
d r á n a s i s t u los socios y las Beñoriliii 
inscr iptas como ta les de la Secclójj f l 
menina, síer .do c o n d i c i ó n precisa pew 
necer a l A t e n e o . 

E n c a r g u e us ted sus trabajos i 
E U I J - O K I A X . M O N T A N tSA 

San J o s é , n l i m . 19. Teléfono lá-fU, 

n e c r o l ó g i c a s 
D O N M A K T I N . . . «.1^ .1 

A- las doce de l a m a ñ a n a de ayer, 
t u v o l u g a r e l e n t i e r r o de este h(,mi 
l abor ioso y bueno; s i m p á t i c o y alaot 
has t a l a saciedad, que ha muerto • 
l a p l e n i t u d de l a v i d a y en posesión 1» 
grandes anhe los y esperanzas risuete 

M a r t í n Vea , a quien todos hemos» 
noc ido e n s u d inamismo de hcmlu 
e j e m p l a r m e n t e t r aba jador en su profe­
s i ó n de m e c á m e o Intel igente y pre¡¿ 
r a d i s i m o , t e n í a u n incontable númeu 
do a m i g o s c a r i ñ o s o s y leales que ayíf 
h a n acud ido a despedir le con sentimien­
to y e m o c i ó n . 

E n su co r t e jo f ú n e b r e , figurares mi-
lea de personas pertenecientes a toda 
las clases de l a sociedad. Y el cornil-
t a r i o e ra u n á n i m e : 

— ¡ P o b r e M a r t í n ; t a n consecueníí 
c iudadano , t a n t raba jador , tan caballe­
ro., t a n exce lente esposo y tan enamo­
r ado de sus h i j o s ! 

Que en l a paz del Señor descaía 
e t e rnamen te s u a l m a . 

Y s i a l g ú n l e n i t i v o pueden círecet 
estos reng lones a su Inconsolable ilu 
da d o ñ a F u l g e n c l a M a r t í n e z PortiEi: 
h i j o s E m i l i o , E n c a r n a c i ó n , José, Fefts 
y L u c i l a ; h e r m a n o s y demás tanflh, 
sepan todos los que l a forman, qu«» 
t á u escr i tos y sent idos de todo córate 

D O N M A N U E L MARHÍfKS 
C A C H O 

A n t e s de aye r fa l l ec ió cristianíme» 
t e en S a n t a n d e r este bondadoso sefior, 
c u y a v i d a f u é e j empla r en todas sui 
manifes tac iones . 

P o r e l e t e rno descanso de su alM 
elevamos a l c ie lo u n a oración, aíodáí-
donos a l a vez a l sentimiento db M 
hi jos d o n M a n u e l , d o n Fidel y dofii 
P a u l i n a M a r t í n e z G ó m e z ; hijos politl' 
eos y d e m á s honorab le familia. 

V I L L A M A R I A 
C a l l e d e l M o n t e , 6 L Teléf. 13-95 

C l í n i c a p a r t i c u l a r de partos, eníu-
medades y C i r u g í a e n l a mujer, a cai­
go de D . C A R L O S B . CABELLO, raé-
d ico - je fe d e l a C a s a de Maternidai 

D r . C . A G U I L E R A 
E N F E R M E D A D E S D E L A PIEL 

Y V E N E R E A S 
Jefe c l ín i co del Dispensario Ofi­
c ia l A n t i v e n é r e o de Santander. 

C o n s u l t a de 12 a 2 y de 4 a 6. 
A m ó s de Escalante, 8, segundo. 

T e l é f o n o 28-30. 
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DcSDE R E I N O S A 

A P R O B A C I O N D E L 
P R E S U P U E S T O M U Ñ I -

C I P A L 
é El pasado viernes a p r o b ó nues t r a 

k Corporación m u n i c i p a l e l presupuesto 
para el próxinoo a ñ o 1936, que asciende 

fil importe t o t a l de 506.002,46 pesetas, 
fie en c o m p a r a c i ó n con e l que viene 
rigiendo para 1935, ha suf r ido u n a ba ja 
de 27.566,41 pesetas. 

Han sufrido a lgunas modif icaciones, 
como las que d á b a m o s cuenta en nues­
tra reciente c r ó n i c a re ferente a l a a n ­
terior sesión m u n i c i p a l y t a m b i é n en 

m impuestos mun ic ipa l e s sobre l i c e n ­
cia para vendedores ambulan tes , p a r a 
construcción y r e p a r a c i ó n de obras, 
exacción de carnes en cuan to a i n s t a -
ladones de ma tade ros pa r t i cu l a r e s . 

Dicho nuevo presupuesto e s t a r á ex-
jresto al p ú b B c o d u r a n t e e l p lazo de 
quince días , p a r a los efectos de rec la-
aaciones sobre el m i s m o , las oue po-
dii formular cua lqu ie r c iudadano, sea 
o no vecino de esta p o b l a c i ó n . 

U N A S I M P A T I C A ^ O M I D A 
E N E L H O S P I T A L 

El doming-o se c e l e b r ó en el H o s p i t a l 
^le esta p o b l a c i ó n u n s i m p á t i c o acto, 

levado a efecto p o r los j ó v e n e s del 
[Benipre Ade lan te . 

Consistió en s e r v i r u n a c o m i d a ex­
traordinaria a los asi lados y pobres que 
diariamente comen en d icho H o s p i t a l , 
destinándose a t a l fin l a r e c a u d a c i ó n ob-
teiiida en el ba i le celebrado en el tea-
iro con m o t i v o de l a fiesta de las m o ­
fetas, el rec iente d í a de San t a L u c i a . 

El e sp lénd ido m e n ú , insuperab lemen­
te p repa . ' a ío p o r las H e r m a n i t a s de l a 
Caridad, fué servido p o r u n s i m p á t i c o 
pupo de bellas modis tas , cuyos n e m ­

es son los s igu ien tes : M a r í a J o r r í n 
Elodia F e r n á n d e z , A d e l a y E n c a r n a V i -
Degas. Carmen y M a r í a L u i s a Es t r ada 
Leonor Ceballos, L u d í Va ldec i l lo , Che'.o 
Rodríguez. P a c i t a Plaza , A m e l i a P é -
m y Pepita P é r e z . 

El banquete se d e s l i z ó e n medio de 
ma gran a l e g r í a . 

LA V07 m CmTmUt& mmmwmm* a PÁOINA TEKCEPA 

La fiesta de Nochebuena en el Asilo de ' l a Caridad" 
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SAIZ ANTOMIL 
A p a r a t o d iges t ivo , n u t r i c i ó n y 

secreciones in te rnas . 

H.A T R A S L A D A D O su consul ta 
a la P L A Z U E L A D E L P R I N C I ­
PE, 8, t e rce ro . T e l é f o n o 18-19. 
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N O T A S R E L I G I O S A S 

En l a p a r r o q u i a de San S e b a s t i á n y 
capilla de los C a r m e l i t a s se c e l e b r a r á 
a par t i r de l d í a 25 e l solemne octava-
río del N i ñ o J e s ú s , a c o n t i n u a c i ó n del 
rosario, c o n canto de v i l lanc icos . 

# * • 
E n l a t a rde del d í a 25 y a cont inua-

ión de los cu l tos propios del d í a , se 
a r á l a b e n d i c i ó n papa l . 

» » • 
Esta noche se c e l e b r a r á l a m i s a del 

gallo en las capi l las del Colegio de 
Ban J o s é y de los Carmel i t a s . 

I * D E S O C I E D A D 
De M a d r i d r e g r e s ó nues t ro a m i g o y 

compañero de c o r r e s p o n s a l í a de Prensa 
don D á m a s o P é r e z A r e n a l . 

* « » 
Para pasar las vacaciones de Pascua 

llegaron los a lumnos de auxi l ia res d 
máquinas de l a A r m a d a , don J u l i á n P é ­
rez y don Rosendo M a r t í n e z . 

Han pasado unos d í a s en é s t a , a l ob­
jeto de p r a c t i c a r en los deportes de n ie­
ve, los j ó v e n e s de « P e f i a l a r a » , de M a ­
drid, don A n t o n i o Pe ro l , don Sant iago 
y don Rafael V á z q u e z y don J o s é T o ­
rres, y de San S e b a s t i á n el s e ñ o r Pa­
góla 

. • » » 
Con m o t i v o de las fiestas de N a v i -

^ ^ • d a d . g r an n ú m e r o de amigos y conve-
^ ^ H r i n o s se ausentan de é s t a o l legan a 
^ ^ B m e s t r a c iudad p a r a pasarlas con sus 

I familiares. A todos ellos les deseamos 
felices Pascuas.—R. W . 

ayer, 

Laue 

n ce 
;ñas. 
3 co­
m e 
roíe-
•epa-
ñero 
ayer 
lieu-

enta 
alie-
uno 

ani-e 

ecer 
vlu 
Ular 
¡lisa 
illa, 
ea-

zón. 
nK.. 

ien-
flor, 
sus 

Ima 
lác-
8U3 
lona 

A R N U E R O 
D E S O C I E D A D 

7 Ha salido pa ra Santander l a respeta-
e y d i s t i ngu ida s e ñ o r a d o ñ a Josefa 
ebarnegaray. v i u d a de Soto, acomp?.-

fiada de su h i j a l a s e ñ o r i t a Jpaquina. 
* * * 

Han l legado de A l g o r t a , a pasar las 
[Navidades en é s t a , los s e ñ o r e s de I g u a l . 

T O R A N Z O 

U n aspecto del comedor del A s i l o de L a Caridad durante la cena de Nochebuena (Fo t . Alejandro.) 

L á s t i m a fué que l a inclemencia del i p la to de pescado y t u r r ó n de todas c ía - ra, cincuenta ki los de d á t i l e s ; J . P. L , 
t i empo, a l a hora anunciada para l a ses. 50 pesetas; don Eduardo Bajocho, 
cena ex t r ao rd ina r i a de Nochebuena en 
e l A s i l o de L a Caridad, impid ie ra con­
c u r r i r a presenciar t a n s i m p á t i c o acto 
a los benefactores de l a I n s t i t u c i ó n , i n ­
v i t ados pa ra ello desde nuestras co­
lumnas . 

Pe ro al l í h ic ie ron acto de presencia 
el alcalde accidental , s e ñ o r A lday , re­
presentando a l a c iudad; las s e ñ o r a s 
de l a J u n t a del As i lo , d o ñ a Carmen Re­
sines de Cagiga l , d o ñ a Sagrar io T . de 
G u t i é r r e z y d o ñ a Carmen G a r c í a de Sa-
r o ; los miembros del Consejo, don M a ­
nue l Soler, don Paul ino G a r c í a del M o ­
r a l , don J u l i á n G u t i é r r e z , don Vicente 
Cag iga l , don Rober to Bus tamante He-
ref ía y don J o s é Saro, y var ias repre­
sentaciones de dis t in tos centros. 

Guardaban el orden fuerzas de los 
Cuerpos de A s a l t o y Guardia munic ipa l . 

Momen tos antes de l a hora anuncia­
da se personaron en el As i lo los Coros 
infan t i les del Grupo R a m ó n Pelayo y 
su b r i l l an t e Rondal la , a c o m p a ñ a d o s de 
su presidente, s e ñ o r Berna, y algunos 
otros direct ivos, y de su director, s e ñ o r 
G i l . T a m b i é n a c u d i ó p u n t u a l la Orques­
t i na , d i r i g i d a por el competente m ú s i ­
co s e ñ o r Godoy. 

D i ó comienzo l a cena con l a entrada 
de n i ñ o s y mujeres, que cubr ieron las 
tres largas mesas. 

Les fué servido el siguiente m e n ú : 
ensalada de alubias con chorizo; chule­
tas con patatas y tomate ; m e l o c o t ó n en 
dulce, galletas, d á t i l e s , higos, pasas, 
pan y vino, todo en abundancia. 

M i e n t r a s t e n í a lugar l a comida alter­
naban los Coros, Rondal la y Orquestina, 
que fueron aplaudidos con g r a n entu­
siasmo. 

Te rminado este t u r n o de mesas, s i ­
gu ie ron entrando m á s n iños , mujeres y 
hombres, hasta el n ú m e r o de novecien­
tos, t iendo todou igualmente servidos y 
minuciosamente atendidos por el cape­
l l án , s e ñ o r Royo; la superiora, Sor A m ­
paro Solsona, y toda la Comunidad; el 

Nadie se quedó anoche en Santander 
sin cena en l a Nochebuena. Satisfac­
ción inmensa debe producir esta afir­
m a c i ó n en nuestra ciudad. 

V I S I T A D E L S E Ñ O R GOBER­
N A D O R C I V I L A L A S I L O 

A las tres y media de l a tarde vis i tó 
l a pr imera autor idad c i v i l de la pro-

Pa ra el d í a 31, l a t radicional Noche-1 vincia este establecimiento benéfico, sien-
vie ja y despedida del año , e s t á organi­
z á n d o s e o t r a fiesta igual . 

Es de esperar que el vecindario todo 
a el la coadyuve y que se lleve un poco 
de a l e g r í a a tanto necesitado. 

N U E V O S D O N A T I V O S 

S e ñ o r a de don Julio Riva , 10 pesetas; 
s e ñ o r a de don Rami ro Sá inz M a r t í n e z , 
5; e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r gobernador c iv i l . 
100; una s e ñ o r a de l a Comis ión, 100; 
s e ñ o r a de M a r a ñ ó n , i n pesetas y un lo­
te de ropa; X . X. , 25 pesetas; don Se­
b a s t i á n Gallo P é r e z , 25; don Alfredo 
N á r d i z , 10; d o ñ a Carolina P é r e z de L ó ­
pez D ó r i g a , 50; don Adolfo Val l ina , tres 
cajas de higos; don Salvador F e r n á n ­
dez, cincuenta latas de tomate; don 
Paul ino G a r c í a del M o r a l , doce botellas 
de jerez; don F e r m í n S á n c h e z , seis bo­
tellas de jerez; don J o s é Saro y seño-

do recibido por los consejeros don M a ­
nuel Soler, presidente de l a Comis ión 
ejecutiva; don J o s é Saro y don C é s a r 
Hermosil la , cuyos s e ñ o r e s le informa­
ron ampliamente respecto del funciona­
miento y fines de la Asoc iac ión L a Ca­
r idad. 

E l s e ñ o r gobernador c iv i l , que, como 
se sabe, es presidente nato del Consejo, 
elogió sin reservas l a admirable labor 
de dicho Centro de asistencia púb l ica , 
y seguidamente hizo entrega a l a A d ­
m i n i s t r a c i ó n de 100 pesetas en concep­
to de donativo. U n a vez terminada !a 
minuciosa v i s i t a girada, fué despedido 
el s eñor Hur r ioz por lo'j vocales patro­
nos a r r iba citados y por l a Comunidad 
de Hermanas, administrador, s eñor I b á -
ñ e z ; cape l lán , s eño r Royo, y altos fun­
cionarios administrat ivos, s e ñ o r e s Re­
gato y Moro . 

R e l o i e s de t o d a s c l a ses y f o r m a s 
T E L E F O N O 1702 

A M O S D E E S C A L A N T E , N Ü M . 4 

INFORMACION DEL GOBIERNO CIVIL 

L A A U T O R I D A D G U B E R N A T I V A E N 

L O S A S I L O S D E L A C A R I D A D Y A N ­

C I A N O S D E S A M P A R A D O S 

G R A T A M E N T E 
N A D O 

E l n u e v o g o b e r n a d o r de l a p r o -
adminis t rador , s e ñ o r I b á ñ e z , y el p e r - | v m c i a ' ^ Ricardo U r r i o s P é r e z , 
sonal a sus ó r d e n e s . a c o m p a ñ a d o de su s e c r e t a r i o p a r t i -

A los doscientos asilados fijos se l e s f f ^ ?1er,oi:iTSofí(? L Ó J ) e f ' c Ó 
s i rv ió , a d e m á s del m e n ú indicado, un L0S .,aSll018 ^ L,a ClaIridad de San t an -

der y el de las H e r m a n i t a s de los 
P o b r e s . 

A é s t e l l e g ó a las c u a t r o de la 
t a r d e , s i endo r e c i b i d o por e l presi­
den te de l a C o m i s i ó n p r o f e s t i v a l 

I M P R E S I O - do de e l l a s , l o que r a t i f i c a b a las no­
t i c i a s l l egadas a é l e n M a d r i d c u a n ­
do le i n f o r m a r o n de l a e x i s t e n c i a de 
los m i s m o s en l a c a p i t a l de l a M o n ­
t a ñ a . 
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S A B R O S O 

A L I M E N T O 

» 
[er­
ar* 
raé-
dad -

V I L L A S E V I L 
Da sociedad. 

Con objeto de pasar las p r ó x i m a s 
Pascuas ae N a v i d a d en c o m p a ñ í a de 
fui fami l iares los s e ñ o r e s de G o n z á l e z 
^lallavia, han l legado a é s t a , proceden-

de F u e n t e r r a b í a ( G u i p ú z c o a ) , e l co-
B¡andante de A r t i l l e r í a r e t i r ado , don 
Pepe M a l l a v i a y s e ñ o r a Clementina. Ru-
liio, y s i m p á t i c o s hi jos J o s é A n t o n i o y 
Martinita. 

N E C R O L O G I C A 
El pasado domingo , d í a 22, y a la 

euad de nueve meses, fa l lec ió en este 
pueblo l a n i ñ a Pep i t a G u t i é r r e z . 
I A. sus afl igidos padres don F é l i x y 
fcfia Pepita, es t imados amigos nues­
tros, les hacemos presente el tes t imonio 
te nuestro sentido pesar. 

F u n c i ó n de teatro. 
Se e s t án dando los ú l t i m o s m e q u e s 

l los ensayos generales, para i a gran 
luiicion que t e n d r á l u g a r en el locdl 
í t la Juventud C a t ó l i c a de este pueblo 
ei próximo domingo 29 po r el C u id ro 
i» istico de este pueblo, que ha p u e s » " 
l i mayor enttioiasmo pa ra que salga 
l re icpresenlaria, por lo que espem 
Ikr ba de ser un acontecimiento. Da 
p* la impaciencia que existe por pn-
fenciarla. Las obras l l evan por t í tu l í 
I rimero "Pe r rc i to" , en dos actos, y pi 
legunda parte. "Pa ra m e n t i r las mu j 
r ts".-C. 

Para cocer 

S I G U E N L A S V I S I T A S 

C o n t i n u a r o n aye r las v i s i t a s de 
c u m p l i d o a l r e p r e s e n t a n t e de l Go­
b i e r n o , t l g u r a n d o , e n t r e e l l a s , las 
del c o m a n d a n t e m i l i t a r de l a p l aza , 
i n s p e c t o r de A g r o p e c u a r i a , etc., 

que a n u a l m e n t e se c e l eb ra en b e n e - . q u e d a n d o todos r e c o n o c i d í s i m o s a l 
i c i o de l a Casa de A n c i a n o s , d o n g o b e r n a d o r . 
S a n t i a g o T o c a , q u i e n le a c o m p a ñ i 
en l a v i s i t a , i n f o r m á n d o l e c o n t o d o 
d e t a l l e d e l h i s t o r i a l de l e s t ab l ec i ­
m i e n t o . 

E l g o b e r n a d o r d e j ó d o n a t i v o s e n 
a m b o s c e n t r o s b e n é f i c o s . 

H a b l a n d o de es tas v i s i t a s , p o r l a 
nache . c o n los r e p r e s e n t a n t e s de l a 
P rensa , les d i j o e l s e ñ o r U r r i o s , 
que e s t aba g r a t a m e n t e i m p r e s i o n a -

Para L á m p a r a s , Tapices y A l í o m b r a a , 
— K 1 B A L A ¥ G I I A — 

con azúcar 
y leche 

C A C A O 
e n P O I V O 
MUY SOLUBLE 

^ ^ E S T U C H E 
4 0 0 gromos, 3,50 ptas, 
2 0 0 y 1,90 » 
1 0 0 » 1,— » 

T I M B R t A P A R T É 

N u e v o p r o d u c t o 

E L G O R R I A G A 

C O N F E R E N C I A 
Hoy, jueves, a las ocho de l a noche, 

don Manuel de V a l d a r á una conferen­
cia sobre el interesante tema "Proyec­
ción l i t e r a r i a de Gabriel M i r ó " . 

A l final se p r o c e d e r á a l sorteo de l a 
n f s organizada por l a Comis ión pro 
edificio social. 

A V I S O 
Por acuerdo de l a Junta g e n t i a l úl­

t imamente celebrada, y con el fin de 
que puedan reintegrarse al seno de este 
centro cu l tu ra l todos aquellos que por 
diversas causas fueron baja en pI mis­
mo, q u e d a r á n exentos del abono de 
cuota de ingreso, hasta nuevo aviso. 

R E C I T A L D E VERSOS 
E l p r ó x i m o viernes, d í a 27, a las ocho 

en punto de l a noche, d a r á una iectura 
de algunas de sus p o e s í a s el poeta san 
tanderino s e ñ o r Fuentenebro. Sanemos 
que el programa que tiene trazada e s t á 
compuesto por p o e s í a s be l l í s imas , a lgu-
nay publicadas en su l ib ro de versos, 
" A v e n t u r a " y otras i n é d i t a s aún . 

Dada la s i m p a t í a personal del s e ñ o r 
Fuentenebro y l a jus ta y buena repu­
t ac ión de que goza como escritor, espe­
ramos que los salones de nuestro A t e ­
neo Pomilar e s t a r á n llenos de rtistin-
Tuido p ú H i c c el d í a s e ñ a l a d o p^.ra el 
T c i t a l . — R . 

Para / ó r a l o s y arfesonailos, Rlbalavgpa 

P O R O R D E N T E L E G R A F I ­
C A . — A P E R T U R A Y E N T R E ­
G A D E D O C U M E N T O S 

L a a u t o r i d a d c i v i l d i j o a l o s i n ­
f o r m a d o r e s que h a b í a c u r s a d o u n a 
o r d e n t e l e g r á f i c a a l a l ca lde de San 
V i c e n t e de l a B a r q u e r a p a r a que 
p r o c e d a de i n m e d i a t o a l a a p e r t u ­
r a de l l o c a l y e n t r e g a de d o c u m e n ­
tos de l a Soc iedad o b r e r a de Of ic ios 
V a r i o s de a q u e l l a l o c a l i d a d , p e d i d o 
ya r e i t e r a d a m e n t e p o r e l g o b e r n a ­
d o r s a l i en te , s e ñ o r S á n c h e z Campo-
m a n o s . 

A S U N T O D E T R A M I T E 

P a r a c e l e b r a r u n a r e u n i ó n de ca­
r á c t e r r e g l a m e n l a r i o , h a s ido c o n ­
cedida l a p r e c i s a a u t o r i z a c i d n a l 
S i n d i c a t o de l a C o n s t r u c c i ó n afec­
to a l a G. N . T . 

EN EL S A L O N LICEO 

L A V E L A D A T E A T R A L 
D E H O Y 

Hoy, en el S a l ó n Liceo, se r e p r e ­
s e n t a r á l a a p l a u d i d a obra t e a t r a l 
« M a y o y A o r ü » , de los autores Q u i n ­
tero y G u i l l e n po r el C u a d r o m i x t o 
de C o n s o l a c i ó n 

E l g r a n i n t e r é s que existe p o r ver 
esta r e p r e s e n t a c i ó n l o j u s t i f i c a n los 
elementos que t o m a n p a r t e e n e l l a . 
He a q u í e l r e p a r t o : 

« L u i s a » , s e ñ o r i t a Mercedes A l o n s o ; 
« R o s a r i o » , t iosa r io P. V a r a n d a ; « M a ­
t i l d e » , M a r u j a Q u i n t a n a ; « M a r i a n a » , 
M a r u j a A l v a r e z ; « P a q u i t a » , J u l i a F . 
V a r a n d a ; «Lia» , L o l i t a F e r n á n d e z ; 
« P i l a r » , P Ü M F a i a c í o s , « P e p e » , d o n 
J o s é Esccbedo; « C a r r e t e » , J o s é F e r ­
n á n d e z ; « J u l i o » , Juan I . A l o n s o ; « P e ­
d r o » , E n r i o u n S e ñ a b i ' « A l m e n d r o » 
Franc isco Be l lo - « R u o i o » , J o s é S o l i n í s ; 
^ M a n u e l » , F e r r a r d c A n d r é s ; « A n t o ­
n i o » , J o s é L u i s S o l o m o 

Las loca l i ' l aaes e s t á o a l a ven ta 
desde las o.".ce de la m a ñ a n a . 

N O T A S D E P O R T 
E L D E P O R T I V O N A V A L V E N C E A L T O R R E L A -

V E G A P O R 3 A 1 
R E T A Z O S . - C o m e n t a r i o s en 
broma , muy . - r i o . 

¡ I m p o s i b l e y a ! 
A l A t h l é t i c de M a d r i d le e s t á fo­

cando en l a ac tua l idad l a l o t e r í a del 
descenso. 

Y op inamos que pese a qu ien pe­
se, y s i n t i é n d o l o por . - a m í t í e r , en la 
segunda d i v i s i ó n se necesita a estas 
horas uno que se v a y a p repa rando 
a c a m b i a r de p o s i c i ó n con el Asenas. 

» * * 
Esto en b que se refiere a l Club 

m a d r i l e ñ o , que no se con fo rma con 
tener dos puntos solamente, s ino que 
a d e m á s p ierde en so mismo campo 
con e l H é r c u l e r ' . 

Y i o m o los que l i an c descender 
son dos precisamente, pensemos en 
q u i é n s e r á e l o t ro . . . 

Viendo con o rgu l lo que el R á c i n g 
se encuent ra en una p o s i c i ó n ideal 
y que t o d a v í a puede dar mucho que 
hablar , como e m p e z ó a demos t ra r lo 
en Sevi l la y en M a d r i d . 

• * * 
E l « c o n f e c c i o n a lor» nac iona l no ha 

hecho declaraciones. 
Ano tamos l a no t i c i a con g r a n com­

placencia, porque cada vez que lee­
mos los fu tu ros seleccionados, nos 

acordamos de I p i ñ a . 
¡Que p a r a m á s m a l a suerte e s t á en 

el A t h l é t i c , el m a l o ! • • • 
L a L i g a sigue su curso. 
C a m i n a toda p r e s u m i d a con los b i l ­

b a í n o s a l a cabeza y el R á c i n g y el 
M a d r i d d e t r á s . 

i Une son los tres que m á s njiedo 
e s t á n met iendo! 

» » » 
Los trenes especiales que se orga­

n i zan con g r a n frecuencia en Santan­
der p a r a t r a s l ada r aficionados a o t ras 
ciudades en v ia je de a c o m p a ñ a m i e n ­
to del R á c i n g , t ienen todas nuestras 
s i m p a t í a s . 

Por eso recomendamos a todos que 
se i n sc r i ban r á p i d a m e n t e en e l que 
ha organizado l a P e ñ a «Colón» p a r a 
el p r ó x i m o domingo , en el que a l R á ­
c i n g le toca enfrentarse con el A t h l é ­
tic, de B i lbao . 

• • • 
Sabemos que en Por tuga le te se 

piensa en e l monta je de u n a ve lada 
b o x í s l i c a , en l a que p a r t i c i p a r í a n 
nuestros ( impeones amateurs S a ñ u ­
do, Pepe M a r t í n y El iecer . 

N a t u r a l m e n t e , con t ra otros tres p ú ­
giles vascos de c a l i d a d y renombre . 

• • • 
Nuestro pa i sano «El R o j o » v a a co­

menzar a a c t u a r in tensamente . 
Se r u m o r e a que p a r t i c i p a r á en u n 

m a t c h con t ra A r a m b i l e t . 
Y si el muchacho pone i n t e r é s , has­

t a se comenta que se le p r e p a r a r á 
p a r a el campeonato de E s p a ñ a , caso 
de sa l i r t r i u n f a n t e . 

De lo que nos a legramos m u c h o , 
porque y a es h o r a de que a l «Rojo» 
se le v a y a n conociendo sus m é r i t o s 

que se le ('en ocasiones p a r a de­
m o s t r a r gus cual idades . 

• « • 
P a r a l a semana p r ó x i m a h a l lega­

do a nues t ro conocimiento que se or­
ganiza u n a ve lada en e l « G o n g » . 

Como l a n o t i c i a nos a g r a d a , pro­
metemos en t rev is ta rnos con los em­
presar ios de este s a l ó n , s e ñ o r e s A r ­
ce y L a r r í n a g a , con e l fin de a m ­
p l i a r debidamente esta n o t i c i a , que 
esperamos s e r á r ec ib ida con e l n a t u ­
r a l agrado po r los aficionados. 

« • • 
Conviene hacer presente que hemos 

tenido el gusto de i n f o r m a r n o s de que 
se encuent ra entre nosotros el buen 
p ú g i l Rodolfo D í a z , t a n apreciado y 
que r ido po r los af icionados santan-
der inos. 

Desconocemos sus p r o p ó s i t o s , pero 
no s e r í a d i f íc i l que p u d i é s e m o s ver-
e frente a a l g ú n c o n t r a r i o de s u ca­

t e g o r í a en u n « r i n g » de esta cap i t a l . 
¡Si fuese cier to nos a g r a d a r í a m u ­

cho! 

• • • 
No nos va a quedar o t ro remedio 

que recomendar que se monte o t r a 

vez e l combate entre H i d a l g o I I y 
D a n i e l F e r n á n d e z . 

Porque es necesario saber si eso de 
que a la tercera es la vencida, deja 
de ser un m i t o . 

¡Y el p ú b l i c o lo pide con fuersa! 

Tamurue 

E N REINOSA.—Depor t ivo Na­
va l , S; Deport ivo T o n d u v o -
ga, 1. 

E n la tarde del domingo se ce lebró 
en los campos de San Francisco, de es­
t a población, el sensacional par t ido de 
campeonato entre los equipos Depor t i ­
vo de Torrelavega y Club Deport ivo 
Nava l . 

Bajo las ó r d e n e s del colegiado señor 
Real se alinean los equipos de la s i ­
guiente f o r m a : 

Torrelavega.—Braulio; Gollo, Oavitr-; 
Caballero I I , Cor tavi tar te , Cholo: N a -
vamuel. Té le te , Miró , Trueba y Marcos. 

Naval.—Cuevas; Aureo, Ceballos; F i ­
del, Serna, Manolo; Ba r r io I , Berros, 
Sami, Justo y Bar r io I I . 

E l campo se encuentra en p é s i m a s 
condiciones, pues e s t á totalmente en­
charcado, por lo que el juego se des­
ar ro l la con dif icul tad r e g l s t r á n d o s o e 
continuas caldas y fallos. 

E l p r imer tanto de l a tarde lo mar ­
ca el Naval , a los siete minutos de co­
menzar el encuentro, merced a un boni­
to avance de Sami que pasando a Ba­
r r i o IT, é s t e lanza un chut cruzado ba­
t iendo a l portero forastero. 

E l juego c o n t i n ú a con normal idad en 
este p r imer t iempo, a veces sin prec i ­
sión, por l a mala condic ión en eme se 
encuentra el terreno. 

Cinco minutos antes de t e rmina r el 
p r imor t iempo y en u n barul lo de l a 
p o r t e r í a forastera. Real cree ver una 
fa l t a y T é l e t e t i r a el penal ty marcan 
do el t an to de empate. 

E n el segundo t iempo el á r b i t r o no 
cor ta el juego duro, por lo que el p ú ­
blico protesta. 

E l Nava l logra marca r el segundo y 
tercer tanto . 

¡ E n resumen u n par t ido a c u á U c o ! - 0 . 

un buen libro 
es u n goce de l e s p í r i t u . S in 
embargo , los ojos c o n t i n ú a n 
t r a b a j a n d o ; n o conocen l a 
j o r n a d a de ocho ho ra s . R a ­
z ó n de m á s p a r a hacer les 
u n t r a b a j o m á s f á c i l • p o ­
sible. 

compre usted 
para sus ojos 

gafas b i e n a jus tadas y c o n ­
fo r t ab les p rov i s t a s de c r i i -

ta les 

P U N K T A L ZEISS 
asegurando u n a v i s i ó n p e r ­
f ec t a . 

O P T I C A - S A M O T 
<; A N F R A N 1% L 3. 51 

E N L A R E D O . — U n i ó n .Inven 
tud, 3; Depor t ivo L a redo, 2. 

Con u n reducido n ú m e r o de especia-
dores tuvo luga r esie encuentro, qus 
r e s u l t ó desluciuo debido en par te a qu'e 
ei m a l estado del terreno ae juego no 
p e r m i t í a a los jugadores desenvolverse 
con agi l idad, por lo que el pa r t ido se 
d e s a r r o l l ó a u n " t r en" lento, saliendo 
el púb l i co aburr ido por el m a l juego 
aesarroilado por ambos teans. 

Los pr imeros en marca r fueron los 
forastros por m e d i a c i ó n de L i n ; a coa-
l i n u a c i ó n F ide l , que el domingo no po­
día con las botas, a l i n t en t a r u n des­
peje in t rodu jo el e s t é r e o en su propia 
Dieta. Poco d e s p u é s C h i r r i hace una de 
las suyas, se i n t e rna y chu ta y F r audo 
no tiene m á s que meter el pie para 
marcar de ese modo el p r i m e r t an to a 
favor de ios laredanos. E n el segundo 
tiempo se m a r c ó u n goa l m á s por cada 
bando. Cobo y Med ia luna fueron 1c s que 
ios consiguieron. Pocos comentarios 
merece este encuentro. Di remos que los 
aantandarinos j u g a r o n menos oue los 
locales, pero l a delantera supo aprove-
c ñ a r s e de los fa l los de l a defensa, F i -
de l -La in que estuvo defectuosa asi co­
mo t a m b i é n l o estuveron Gabino. A n ­
gola y F raudo , mereciendo destacar 
ü n i c e m e n t e a Pepe, J e s ú s , C h i r r i y M e ­
dialuna. De los santanderinos d i remos 
que es tuvieron bien V i r g i n i o , Oscar, 
L i n e H i l a r i o . 

E l a r b i t r a j e de Bus t aman te bien, 
a-.mque d e b i ó fijarse m á s en el juego 

! v io lento desarrollado por Hoz . 
Los equipos se a l inearon : 

j U n i ó n J u v e n t u d . — V i r g i n i o , Or tega , 
iRanz, M o r a , Oscar, V á r e l a , A p a r i c i o , 
' Hoz, Cobo, L i n e H i l a i i o . 
! Depor t ivo L a r e d o . — J e s ú s . F ide l L a i n 

r a b i n o , R ivero , Pepe. Med ia luna A n -
^nia, Erando, Herboso y C h i r r i . 
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L E G R A F O , C A B L E Y R A D I O 
EL PROBLEMA DEL MEDITERRANEO 

N i C A R A M U S S O L I N i L A E X i S T E N G A 

D E U N F R E N T E C O M U N I N T E R N A -

; O QUÉ! SE D I C E E N 1 N G L A -
T E R R A 

P A R I S . — S ^ g ú n se a f i r m a en los 
c i r c u i o s tiíiti m í o r m a c o s , es pos ib le 
que, t a n p r o n t o como I n g l a t e r r a t e n ­
g a las con ten tac iones de i odos los p a í ­
ses, E s p a ñ a ne lus ive , B i e n d e f i n a p ú ­
b l i c a m e n t e e n u n a de l a s p r ó x i m a s 
sesiones ue i Consejo de l a s o c i e d a d 
de Nac iones l a a n u t u ü de estos p a í ­
ses. I n g l a t e r r a a d v e r t i r á as i a M u s s o -
l í n i de l a e x i s t e n c i a ae u n í r e n t e c o ­
m ú n i n t e r n a c i o n a : l i r m e m e m e d e t e r ­
m i n a d o a que r i c o n f l i c t o c o l o n i a l de 
A f r i c a de l ¿ s t e n o se e x t i e n d a a E u ­
r o p a a c o x i s e c u e n c í a de u n a p r o v o c a ­
c i ó n g u e r r e r a e n el M e d i t e r r á n e o . 

F r a n c i a se h a s e n t i d o a g u i j o n e a d a 
p o r las p a l a c r a s p r o n u n c i p a a s p o r s i r 
¿Samue l H o a r e e n su d i scurso ae l a 
C á m a r a : « N i u n soio barco , n i u n a 
so la m a q u i n a n i u n solo b o m b r e h a n 
s ido m o v i l t i a d o s p o r n i n g ú n o t r o 
m i e m b r o d-; l a tíocituad ae N a c i o n e s » , 
c o n l o c u a i aer tacO H c a r e que s o l a ­
v i e n t e I n g l a t e r r a c o r r i a el p e l i g r o de 
u n a t aque oe I t a l i a « e n u n gesto de 
d e s e s p e r a c i ó n E f t o es. desde luego , 
c i e r t o e n c i a n t o u F r a n c i a se r e f i e re . 
Este p a í s n o n a m o v i d o n i u n solo 
barco , d e n n o o f u e r a de l M e d i t e r r á ­
neo , n i h a necho m a s que f o r t a l e c e r 
l a v l g ü a n c i a de su f e r r o c a r r i l de A d -
dis A b e b a a D j l b o u t i . Los obse rvado­
res m i l i t a r e s de P a r í s saben que n i 
I t a l i a n i I n g l a t e r r a h&.n de j ado de 
segu i r m u t u a m e n t e sus m o v i m i e n t o s 
e n e l t a b l e r o de a jedrez i t a l i a n o . 

G R E C I A Y E L P R O B L E M A 
VjFDITí R K A N E O 

E x i s t e g r a n i n q u i e t u d a n t e e l cu r so 
que t o m a n ios a c o n t e c i m i e n t o s i n t e r ­
nac iona les , i n a u i ? t u d que se r e f l e j a 
en los c o m e n t a r i o s de Ja P rensa . 

E n t r e los c í r c u l o s g u b e r n a m e n t a l e s 
se m a n t i e n e l a m á s h e r m é t i c a r ese rva 
respecto a l a a c t i t u d a a d o p t a r p o r 
G r e c i a e n e l ca ro de u n c o n f l i c t o e n e l 
M e d i t e r r á n a ^ . Se h a p o d i d o saber que 
e n e l m i n i s t e r i o de Negocios E x t r a n ­
jeros se es tud ia m u y s e r i a m e n t e l a 
s i t u a c i ó n en c o n s t a n t e c o n t a c t o c o n el 
Es tado M a y ^ r c e n t r a l de las fuerzas 
ae a i re , m a r y t i e r r a . 

D e f u e n t e a u t o r i z a d a se d e s m í e n t e 
que e l a p o y o eveii tua1. que G r e c i a h a y a 
de p r e s t a r ¿ I n g l a t e r r a h a y a m o t i v a ­
do l a en t r e s a de u n a n o t a i ng le sa a l 
G o b i e r n o de A t e n a s . 

De l a m U m a f u e n t e se i n d i c a que e l 
m i n i s t r o de I n g l a t e r r a en A t e n a s , e n 
¿ u v i s i t a a i p r e s i d e n t e de l Conse jo y 
a l m i n i s t r o de Negocios E x t r a n j e r o s 
se l i m i t ó a i n f o r m a r s e sobre los p u n ­
tos de v i s t a le í G o b i e r n o g r i ego e n r e ­
l a c i ó n c o n a xctuaJ s i t u a c i ó n i n t e r ­
n a c i o n a l . 

L A P O S I C I O N D E T U R Q U I A 

L O N D R E S . — D i c e n de A n g o r a quo 
h a t en ido l u g a r u n c a m b i o de n o t a s 
entre los Gob ie rnos i n g l é s y t u r c o , & 
p r o p ó s i t o de l a a c t i t u d que a d o p t a ­
r í a T u r q u í a en caso de conf l i c to en 
e l M e d i i e r r á u e o . 

Of ic iosamente s é d e c l a r a que el Go­
b i e r n o t u r c o l i a contes tado en sen t i ­
do f avo rab l e a la d e m a n d a b r i t á n i c a . 

m i s i n o que h ' *» l iec l io los d e m á s 
Estados m i e m b r o s de l a L i g a b a l k á ­
n i c a . 

L A P E R S O N A L I D A D D E E D E N 
L O N D R E S . — E J n u e v o m i n i s t r o de l 

E x t e r i o r , Á n i h O l i y E d é n , cuen t a s ó l o 
t r e i n t a y o d i o anos y es el m á s j o 
ven de los que l i a n ocupado d i c l i a 
c a l l e r a en la C í a n B r e t a ñ a desde b u -
c-í o d í e n l a y c u a t r o a ñ o s . 

Desde que M r . E d é n l l e g ó po r p r i -
m e r a vez a l P a r l a m e n t o , en 1923, se 
íiá especia l izado en a sun tos ex te r io ­
res y ¿ a n o i u b r a i n i e n l o en 1U26 como 
s é c r p l a r j o p a r l a m e n t a r i o de s i r A u s -
leu C ú a i n b v r l a i i i . le p e r m i t i ó estar en 
estrocb ocon tac to con Jos a sun tos ex­
t r an j e ro s . F u é n o m b r a d o subsecreta-
r i o en h W l , s iendo e levado el a ñ o pa ­
sado a l o r d del Sello P r i v a d o . Rec ien­
temente M r . E d é n f u é n o m b r a d o m i ­
n i s t r o p a r a asuntos de l a S. de N . , 
con as ien to en el Gabine te . 

Como os sabido, M r . E d é n ba to­
m a d o p a r t e especial en las de l ibe ra ­
ciones de la S. dé N . , p a r t i c u l a r m e n ­
te cuando se a d o p t a r o n las m e d i d a s , 
canc ionis tas en r e l a c i ó n c o n e l con-
Hicto Ualoabis ih iQ. 

Grecia no só lo el env ió de navios ds 
gue r ra , s ino que ponga los puestos ú ¿ 
N a v a r i n o y C r e t a a d i spos i c ión de la 
í i o t a b r i t á n i c a . A este p r o p ó s i t o , e l m i ­
n i s t r o i n g l é s en Atenas ba celebrado 
var ias conversaciones con el p r i m e r m i ­
n i s t ro g r i ego . Este ha declarado querer 
observar es t r i c tamente loa c o m p r o m i ­
sos que el pacto de l a Sociedad de N a ­
ciones impone a su pais. 

T u r q u í a y Yugocs lavia han declara­
do, a l parecer, que e s t á n dispuestas a 
enviar t ropas y nav ios de guer ra . R u ­
m a n i a y Checoslovaquia e s t á n t a m b i é n 
dispuestas a pres tar ayuda a la, G r a n 
B r e t a ñ a . T u r q u í a ha a ludido a l a zona 
desmi l i t a r i zada de los Dai'danelos, pe­
r o no ha hecho reservas en cuanto a 
su apoyo. 

C U A N D O I R A E D E N A 
G I N E B R A 

L O N D R E S . — T é u i é n d o cu c u e n t a 
(pie e l u e s l o de m i n i s t r o de A s u n t o s 
de l a S o c i e d a d de .Naciones n o s e r a 
j a p r o v i s t o d e s p u é s d e l i i o m b r a -
m i é u l o de l s e ñ o r E d é n p a r a e l M i ­
n i s t e r i o de .Negocies E x t r a n j e r o s , 
I n g l a t e r r a e s t a r á r e p r e s e n t a d a en 
G i n e b r a p o r e l s u b s e c r e t a r i o de E s -
l a d o y m i e m b r o de l a C á m a r a ae 
!os C o m u n e s , L o r d C r a n b o r n e . 

Se c r ee , p o r lo t a n t o , que el se­
ñ o r E d c u l ió i r á a G i n e b r a m á s q u e 
e n o c a s i s i o u e s e x c e p c i o n a l e s . 

L O Q U E D I C E E L J E F E D E L 
G O B I E R N O I N G L E S 

L O N D R E S . — R e f i r i é n d o s e a l n o m ­
b r a m i e n t o d e l s e ñ o r E d é n , Ja A g e n : 
c í a U e u l e r d i c e que e l s e ñ o r í í a i -
w i n h a b í a v e c i l a d o c u t r e é l y e l se­
ñ o r A u s t e n C h a m b e i l a i n , p e r o q u í 
e l s e ñ o r G b a r a b c r l a i n r e c b a z ó e l 
c a r g o . 

E l n o i u b r a m i e n l o d e l s e ñ o r E d é n 
n o ba c a u s a d o s o r p r e s a , p u e s e l 
s e ñ o r B a l d w i Q l i a d e c l a r a d o que e l 
p o n e n i r d e l p a í s e s t a b a c u ¡ o s " j ó ­
v e n e s " . 

KJ s e ñ o r E d é n es u n m i n i s t r o j o ­
v e n y t i e n e l a s e g u r i d a d de c o n t a r 
c o n e l t o t a l « p o y o d e l G o b i e r n o y 
l a C á m a r a de l o s C o m u n e s . 

L O QXJE SE D I C E E N I T A L I A 

R O M A . — L a d e s i g n a c i ó n de M r . A n ­
t h o n y E d é n pa ra d e s e m p e ñ a r l a car te­
r a de Negocios E x t r a n j e r o s en el Go­
bierno i n g l é s ha sido acogida con g r a n 
sorpresa en los medios p o l í t i c o s i t a l i a ­
nos. L a creencia imperan te es que d i ­
cho n o m b r a m i e n t o evidencia lo del ica 
da que es l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a i n t e r i o r 
de I n g l a t e r r a , y a que <.parecc que ú n i ­
camente E d é n estaba dispuesto a acet;-
t a r l a c a r t e r a entre todos los estadis­
tas ingleses-, se alega en dichos c í r c u ­
los. 

U n a l t o func ionar io del m i n i s t e r i o de 
Relaciones Ex te r io r e s i t a l i ano ha dicho 
a u n redac tor de la U n i t e d Press a este 
respecto: 

« E s c n o m b r a m i e n t o s i g n i ñ e a que «se 
p p l i c a r á m á s e n é r g i c a m e n t e que nunca 
l a p o l i t i c a de sanciones con t r a I t a l i a , 
y que h a b r á do abandonarse toda espe­
ranza de u n inmedia to ar reglo pacif i ro 
del confl ic to i ta loet iope.^ 

L O S C O M E N T A R I O S E N I N ­
G L A T E R R A 

L r O N D R E S — £ 1 n o m b r a m i e n t o d e l 
¿ e ñ o r E d é n p a r a e l c a r g o de m i n i s t r o 
ae Negocios E x t r a n j e r o s t i e n e , d e s p u é s 
de l deba te de l Jueves, u n a n n p o n a n -
e i a cons ide rab le , pues d e m u e s t r a e l 
é x i t o de l a o p i n i ó n p a r l a m e n t a r i a y 
p ú b l i c a que o b t u v o d e l p r i m e r m i n i s ­
t r o e l l e c h a z o de l a s p ropos i c iones de 
P a r í s . 

Es t a e l e c c i ó n se i n t e r p r e t a g e n e r a l ­
m e n t e c o m o u n c a m b i o de l a d i p l o ­
m a c i a i ng l e sa , y se espera que é s t a 
v u e l v a a l a r u t a s egu ida desde que se 
p r o d u j o l a ( r i s i s . 

S i l a p o h i i c a e x t r a n j e r a h a de c o n ­
t i n u a r r e s u e l t a m e n t e e n c u a d r a d a e n 
e l m a r c o y de a c u e r d o c o n los p r i n c i ­
p ios de G i n e b r a , n o p o r e l lo h a de 
deduc i r se que estos p r i n c i p i o s se a p l i ­
c a r á n c o n x ig idez e x t r e m a . H a y que 
r e c o r d a r que l a u n i ó n de l a m a y o r í a 
a l G o b i e r n o n a c i o n a l t u v o c o m o p r i n ­
c i p a l fac to ' - el d i scurso de l s e ñ o r 
C h a m b e r l a i n e n el deba te del jueves , 
y se cree que los p r i n c i p i o s d e f i n i d o s 
p o r é l e n l a C á m a r a g u i a r á n y l i m i ­
t a r á n en c i e r t o g r a d o l a a c c i ó n b r i t á -

LA JORNADA POLITICA OE AYER 

S e h a p u b l i c a d o u n a c i r c u l a r d e G u e r r a d i s p o n i e n d o 
r á p i d a s u s t a n c i a c i ó n d e l o s p r o c e s o s p e n d i e n t e s 

D I S P O S I C I O N E S D E L A « G A ­
C E T A » 

M A D R I D . — L a « G a c e t a ; p u b l i c a , 
e n t r e o t r a s lab s i gu i en t e s d i s p o s i c i o ­
nes : 

D e c r e t o ae Obras p ú b l i c a s d e c l a ­
r a n d o n u l a s y s i n t í e c t o las r e s o l u ­
ciones de 16 de n o v i e m b r e de 1933 y 
30 de ene ro de 1934, p o r las que í u e 
s epa rado d e i s e r v i c i o , c o n p é r d i d a de 
t o d o derecho, e l i n g e n i e r o d o n V i c e n ­
te R a m ó n Y e r b t . 

O t r a o r d e n de Obra s p ú b l i c a s d i s ­
p o n e que l a J e f a l u r a oe E x p l o t a c i ó n 
de F e r r o c a r r i l e s de l Ds tado , c o n ­
j u n t a m e n t e c o n e l v o c a l i n t e r v e n t o r 
d e s i g n a d o p a r a las l í n e a s a u x i l i a d a s , 
« i g a i n t e r v i n i e n d o y j u s t i f i c a n d o l a 
i n v e r s i ó n d a los l i b r a m i e n t o s hechos 
c o n este fin a f a v o r de l a J e f a t u r a 
de E x p l o t a c i ó n de F e r r o c a r r i l e s de i 
E s t a d o h a s t a l a f e c h a e n que quede 
j u s t i f i c a d o c-l t o t a l de las c a n t i d a d e s 
que le h a y a n s i d o a u t o r i z a d a s . 

O r d e n d i s p o n i e n d o que . p r ó x i m a l a 
t e r m i n a c i ó n d e l p l azo de v a l i d e z de las 
l i c e n c i a s p a v a uso de a p a r a t o s r a d i o -
recep tores , i a c u a l e x p i r a e l d í a 30 de l 
a c t u a l , y e x i s t i e n d o las m i s m a s causas 

A s i m i s m o m a n t e n d r á n los g e n e r a - o rden e lec tora l , c o n t e s t ó n e g a t i v a m e n -
les j e fes y los, a u d i t o r e s de g u e r r a , t e , a ñ a d i e n d o que l a C o m i s i ó n e jecu t iva 
c o n s t a n t e c o m u n i c a c i ó n , r e s o l v i e n d o 
de c o m ú n acue rdo las d i f i c u l t a d e s que 
p u e d a n susc i t a r se . 

Los Consejos de g u e r r a se c e l e b r a ­
r á n c o n l a c e l e r i d a d necesa r i a , y se ­
r á n v is tos s i n s o l u c i ó n de c o n t i n u i ­
d a d . 

Los a u d i t o r e s ¿ e f e s i m p o n d r á n y 
o r d e n a r á n c ¿ a n t a s d i spos i c iones c r e a n 
p e r t i n e n t e s e n c u a n t o üo r e f i e r e a l o s 
enca rgados del s e r v i c i o de j u s t i c i a 
m i l i t a r , y h a r á n uso de sus f a c u l t a d e s 
de o r d e n d i s c i p l i n a r i o c u a n d o f u e r a 
p r e c i s o p a r e c o n s e g u i r l a m á x i m a e f i ­
c ac i a de las m - n r a s e s t ab lec idas p o r 
esta o r d e n . 

A l p r o p i o fin p r o c e d e r á n los g e n e ­
ra les de l a d h i s i ó n a o r d e n a r a los 
c o m a n d a n t e s m i l i t a r e s s e a n f a c i l i t a ­
dos los m ? d i o s necesar ios m a t e r i a l e s 
p a r a los se rv ic ios que l a a p l i c a c i ó n 
de es ta o r d e n h a g a i n d i s p e n s a b l e s . 

P o r las A u d - t o r í a o de g u e r r a se 
a d o p t a r á n , de a c u e r a o c o n los gene ­
ra les de l a ^ d i v i s i o n e s , y c o n l a m á ­
x i m a u r g e n c i a , a q u e d a m e d i d a s c o n ­
ducen te s a d e t e r m i n a r j a s i t u a c i ó n de 
los procesados , p a r a que n o se m a n ­

que se aducen, e n l a o r d e n m i n i s t e - <.„ „ . . 
r i a l de 5 de d i c i e m b r e de 1934. p u b l i - I e ^ L ? Í L P ' : ^ i r ' Z ^ ^ T a S 
c a d a en l a c G a c e c a » de ' 7 de l m i s m o 
mes .quedan v i g e n t e s t o d a s l a s d i s p o ­
s ic iones p u b l i c a d a s c o n p o s t e r i o r i d a d 
n d i c h o o r d e n m i n i s t e r i a l r e l a c i o n a ­
das c o n es ta clase de se rv i c ios y l a 
c i t a d a o r d e n m i n i s t e r i a l c o n sus i n s ­
t r u c c i o n e s , p u b l i c a d a s e n el « D i a r i o 
O f i c i a l de C o m u n i c a c i o n e s » , n ú m e r o 
3.110, c o n las d i spos ic iones c o m p l e ­
m e n t a r i a s que se c i t a n 

L A R A P I D A S U b T A N C I A C I O N 
D E L O S P R O C E S O S P E N D I E N 
T E S 

E l "«Diario O f i c i a l de G u e r r a » p u b l i ­
ca u n a c i r c u l a r d e p o n i e n d o que, c o n -
f o r m e a l a c u e r d o t o m a d o p o r e l G o ­
b i e r n o , los a u d i t o r e s c i r c u l e n ó r d e n e s 
t e l e g r á f i c a s a t odos los jueces i n s t r u c ­
to res de causa.-;, e x i g i é n d o l e s l a m a y o r 
r a p i d e z e n l a t r a m i t a c i ó n de a q u é l l a s . 

Se a b s t e n d r á n do d i l i g e n c i a s que n o 
sean sus t anc i a l e s v d i s p o n d r á n e l 
t r a s l a d o p e r s o n a l de los jueces , d e n ­
t r o de l t e r r i t o r i o j u r i s d i c c i o n a l , a los 
l uga re s donde d e b a n r e c i b i r l a s d e c l a ­
r a c i o n e s o p r a c t i c a r d i l i g e n c i a s , e v i ­
t a n d o c o n e l lo l a u t i l i z a c i ó n de los 
e x h o r t e s , que p u c a e n d i l a t a r l a t r a ­
m i t a c i ó n de las causas. 

A este e fec to se f a c i l i t a r á n los m e ­
dios de l o c o m o c i ó n necc-sarios p o r las 
D i v i s i o n e s o r g á n i c a s c o r r e s p o n d i e n t e s . 

Los jueces i n s t r u c t o r e s i m p r i m i r á n 
l a m a y o r r a p i d e z a las causas que se 
e n c u e n t r e n e n es tado de s u m a r i o , 
p r e s c i n d i e n . ' o de t r á m i t e s que n o sean 
esenciales, y e l e v á n d o l a s a) a u d i t o r , 
p a r a que c o n !a m i s m a r a p i d e z s e a n 
resue l t a s p o r las a u t o r i d a d e s j u d i c i a ­
les, t a n t o e n o r d e n a l s o b r e s e i m i e n ­
t o o a l a e l e v a c i ó n a p l e n a r i o de l a s 
causas, c o m o e n c u a n t o a l a s i t u a c i ó n 
de l i b e r t a d y p r i s i ó n p r e v e n t i v a de 
los presos p iocesados . 

E n l a s caucas e n p l e n a r i o se l l e g a r á 
a u t i l i z a r e n c u a n t o sea pos ib le l a 
s i m p l i f i c a c i ó n de los p lazos legales, y 
se d e s p a c h a r á n p o r los a u d i t o r e s y 
fiscales los a s u n t o s con l a m á x i m a 
u r g e n c i a . 

C o n el fin de e v i t a r las r e p e t i d a s 
suspens iones de Consejos d i g u e r r a , 
m o t i v a d a s p o r i na s i s cenc i a ae los d e ­
fensores , se p r o v e e r á a Jos acusados 
de u n d e ñ n s c r s u p l e n t e , a l que se 
i n s t r u i r á a.1 p r o p i o t i e m p o y se le d a ­
r á n los p lazas c o n c e d í a o s ai, de fensor 
p r o p i e t a r i o . 

Los gene ra l e s j e fes d? las d i v i s i o n e s 
y de l a s comandanc ' . a s de Ba l ea re s y 
C a n a r i a s p r o c e d e r á n c o n l a m á x i m a 
u r g e n c i a a l de spacho rio a sun tos de 
J u s t i c i a , quo s e r á n p r e t e r i d o s r á p i d a ­
m e n t e a t odos loi e fec tos . 

L o s a u d i t o r e s j e fes p r o p o n d r á n , 
c u a n d o se t r a t e de Conse jos de g u e ­
r r a de o f ic ia les genera les , a l Conse jo 
o r d i n a r i o , c o n l a a n t i c i p a c i ó n necesa­
r i a , u n j e f e y o f i c i a l d e l C u e r p o j u r í ­
d i co que h a y a n de f o r m a r p a r t e de 
a q u é l l o s , y c u a n d o n o e x i s t a n ú m e r o 
s u f i c i e n t e , se c o m u n i c a r á t e i e g r á f i c a -
m e n t e . t a m b i é n c o n l a d e b i d a a n t i c i ­
p a c i ó n . 

a aque l los que c o n a r r e g l o a l a a p l i ­
c a c i ó n e s t r i c t a d e l a l ey d e b a n es t a r 
en esa s i t u a c i ó n . 

P o r l a s A u t o r i d a d e s m i l i t a r e s i n d i ­
cadas se d a r á c o n o c i m i e n t o a este 
m i n i s t e r i o , c a d a o c h o d í a s , de l a s c a u ­
sas v i s t a s y f a l l a d a s e n Conse jo de 
g u e r r a . 

E L D I A D E L J E F E D L L GO­
B I E R N O 

E l jefe del G o b e r n ó a c u d i ó a las nue­
ve de l a m a ñ a n a a l m i n i s t e r i o de Go-
t c i n a c i ó n , donde estuvo t r aba jando 
has ta las once. A d icha hora , s e g ú n te­
m a anunciado, m a r c h ó a Gredos, donde 
paco e l d í a con su f a m i l i a . 

Seg^jn a n u n c i ó el s e ñ o r P ó r t e l a 
p r o p o n í a regresar a M a d r i d a lUt ima 
Lora de l a t a rde de hoy. 

L A S N E G O C I A C I O N E S P A R A 
. L O G R A R E L F R E N T E I Z ­
Q U I E R D I S T A 

Dice u n p e r i ó d i c o de l a noche que 
a j e r v i s i t a r o n a l s e ñ o r A z a f a doa M a ­
nuel Cordero y den J o s é S i m e ó n V i d a r -
le, pa ra hacerle en t rega del oficio en 
que constan las aspiraciones del p a r t i -
00 soc ia l i s ta ante l a c o n j u n c i ó n elec­
t o r a l . 

Es t a v i s i t a t u v o c a r á c t e r of ic ia l f.n 
c u m p l i m i e n t o dei acuerdo tomado en 
.'as reuniones del Consejo N a c i o n a l del 
P a r t i d o Social is ta . 

Como consecuencia de ello, el jefe de 
I zqu ie rda republ icana se r e u n i r á m a ­
ñ a n a con los s e ñ o r e s M a r t í n e z B a r r i o 
y S á n c h e z R o m á n . 

E n l a conferencia que dichos jefes 
celebren en breve con los represen tan 
tet, del p a r t i d o de I z q u i e r d a a n a l i z a r á n 
l c ^ t raba jos de acoplamien to y d i s t r i b u ­
c ión de candidatos por todo el m a p a 
p o l í t i c o del p a í s . 

V ida r t e , por su par te , ha hecho m a -
1 íiestaciones a este respecto, y en re la ­
c ión con l a v i s i t a que con c a r á c t e r of i ­
c i a l h i c i e ron a l s e ñ o r A z a ñ a . 

Los comisionados social is tas expu­
sieron a l s e ñ o r A z a ñ a l a m a t e r i a eje­
c u t i v a y l e g i s l a t i v a que a su j u i c i o se 
debe a c o m p a ñ a r como base p r o g r a m á ­
t i c a a esta c o a l i c i ó n . Se cont ienen en 
d icha e x p o s i c i ó n las aspiraciones de t o ­
do orden. Y a l ser p regun tado e l se-
í or V i d a r t e si p o d í a i n d i c a r las a sp i r a 
cienes m í n i m a s de su p a r t i d o , se n e g ó 
a ello, indicando ú n i c a m e n t e u n a de 
aquellas, que es l a de que e l p r i m e r 
acuerdo de las nuevas Cor tes sea l a 
c o n c e s i ó n de u n a a m p l i a a m n i s t í a pa ra 
todos los presos sociales y p o l í t i c o s . 

P regun tado V i d a r t e s i l a d i m i s i ó n de 
L a r g o Cabal lero c r e a r í a dif icul tades de 

t iene p lena a u t o r i d a d p a r a l l e v a r a ca­
bo l a c o n j u n c i ó n , no s ó l o porque a s i 
efctá dispuesto, s ino porque u n p lebis ­
c i t o hecho en a b r i l a p r o b ó po r g r a n 
m a y o r í a el pac to con las i zqu ie rdas . 

Sobre las d i f icu l tades de que se le 
h ? b l ó , d i j o que no sabia que o c u r r i e r a n . 

N o cree t ampoco V i d a r t e que e l r e ­
p a r t o de puestos t enga d i f icu l tades m -
?L.perables. Los socia l is tas a c t u a r á n do 
acuerdo con las ins t rucc iones rec ib idas 
de C o m i t é N a c i o n a l , y u n a de elias es 
l a de no ceder, s i se p r e t end i e r a , e n 
cwanto a l n ú m e r o de candidatos que ha 
propues to e l p a r t i d o soc ia l i s ta . Sobre 
é s t o no a d m i t i r á n l a m e n o r d i s c u s i ó n 
103 social is tas . 

V i d a r t e se n e g ó a dec i r c ó m o se aco­
p i a r á n los candidatos , y q u é a t r i b u c i o ­
nes t iene l a C o m i s i ó n nac iona l o r g a n i -
z í - d o r a de enlace. Todo se t r a t a r á en 
las • reuniones que celebren los r ep re ­
sentantes de los diversos pa r t i dos . 

T e r m i n ó man i f e s t ando V i d a r t e que se 
h a r á todo lo posible p a r a que L a r g o 
Cabal lero v u e l v a de su p r o p ó s i t o de d i • 
m i t i r , y que codos los socia l is t?s aca­
t e n las ó r d e n e s superiores con e n t u ­
siasmo. 

E l d i a r i o i z q u i e r d i s t a que p u b l i c a es­
tas no t i c i a s dice que n o d u d a que l a 
c o a l i c i ó n s e r á u n hecho, aunque s in 
querer hace a lgunas reservas, recono­
ciendo que desde luego h a y d i fe renc ias 
en t re los mi smos socia l i s tas ; pero a ñ a -
d'-.- que es de suponer que se l l e g a r á 
a l pac to e lec tora l , y que es l ó g i c o que 
se gua rde reserva de todos los aconte­
c imien to s que se v a y a n p roduc iendo 

E L M A N I F I E S T O D E L A S 
J U V E N T U D E S S O C L A L I S T A S 
D E A C U E R D O C O N E L S E 
Í Í O R L A R G O C A B A L L E R O 

L a F e d e r a c i ó n de Juven tudes socia­
l i s tas h a pub l i cado u n man i f i e s to redac- p o h t i c o s o c i a í e s , 

e u t r e v i s t i a r s e c o n e l s e ñ o r Portó 
V a l l a d a r e s . 

E l s u b a e c r e l a r i o de Ja P r c w 
c í a , s e ñ i / T C á m a r a , que hallawl 
c a s u a l u i e n t e e n e s t e centro ulicial] 
h a b l ó c o n l o s p e r i o d i s t a s , a quienes! 
l e s d i j o q u e e l j e f e del Gobietiuj 
n o h a b í a r e g r e s a d o a ú n de f i n m 

A ñ a d i ó q u e e l d í a h a b í a títafM 
r r i d o c o n a b s o l u t a tranquilidad «i 
t e d a E s p a ñ a y q u e se habían een 
O r a d o v u r i o s a c t o s p ú b l i c o s siu íl-
c í d e n l e s . A g r e g ó q u e a las írei y 
m e d i a de l a t a r d e h a b í a s e verilua-
d o e l e n t i e r r o d e l n i e t e c i l o del l'ic-
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s i d e n t e de l a l l e p ú b l í c a y que la I^ 'n 
m a d r e de e s t e n i ñ o ha experaneir ^ 
t a d o a l g u n a m e j o r í a , dentro de !i fuei 
e x t r e m a g r a v e d a d . E 

P r e g u n t a d o e l s e ñ o r Cámara, cw "^s 
f i r m ó q u e m a ñ a n a , a las diez \ iiií- & 
d í a , so r e u n i r á e l Consejo de nñ- «011 
n i s l r o s . 

A n l e s de a b a n d o n a r los perioiliS celo 
tas e l M i n i s t e r i o de la Cobenii feA 
c í ó n , se e n t e r a r o n que el señorPo: 
t e l a V a l l a d a r e s h a b í a represado di fse 
G r e d o s . y q u o l u e g o de despacta 
a l g u n o s a s u n t o s se h a b í a rclira^ 
a d e s c a n s a r a l h o t e l donde se 
p e d a . 
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EL ACUERDO DE LOS REVO­
LUCIONARIOS REFUGIADOS 

EN PARIS 
M A D R I D . — E i jueves p a í a a o s c » 

l e b r ó e n P a r í s u n i r e u n i ó n délos» 
v o l u c i o n a r i j s h u i d o s a dicha capilii 
e n l a que i e l o m a r o n los siguienii 
a c u e r d o s : 

D i r i g i r u n t e i e g i a m a a l Presides!1, 
s o l i c i t a n d o , c o n m o t i v o de las tm 
d e N o c h e b u e n a , se conceda la litt 
t a d p r o v i s i o n a l a todos los pnce--;:: uu 

tado en t é r m i n o s d u r í s i m o s c o n t r a e l 
C o m i t é N a c i o n a l de l p a r t i d o , p o r l a de-
C'bión t o m a d a c o n t r a L a r g o X^afcallero. 
Cal i f ica el hecho de u n a m a n i o b r a c o n 
l i a é s t e y t e r m i n a d ic iendo: 

" N o en balde es hoy L a r g o Caba l le ­
ro , a los ojos no s ó l o de los socia l is tas , 
smo de toda n u e s t r a clase, u n s í m b o l o 
de l a u n i d a d p r o l e t a r i a , de l a c o n t i n u i ­
dad h i s t ó r i c a de oc tubre , de l a v i c t o r i a 
obrera , del an t i f a sc i smo comba t i en te . 
Con e l f ren te , con las concepciones que 
s imbo l i za po r bandera , el p a r t i d o so­
c i a l i s t a ha sido el i n t é r p r e t e m á s fiei 
de l a v o l u n t a d de las masas; s in é l , s i n 
esas concepciones, el soc ia l i smo s e r í a 
m i p a r t i d o m á s . n u n c a el p a r t i d o d i r i ­
gente de una clase entera . Con L a r g o 
Cabal lero y sus concepciones a l f ren te , 
t e n í a m o s l a g a r a n t í a que el c o m p r o m i ­
so con l a p e q u e ñ a b u r g u e s í a t e n d r í a el 
c a r á c t e r r evo luc iona r io d e m c c r á t i c . T 
que debe pa ra ser eficaz, s a b í a m o s que 
en el m o m e n t o o p o r t u n o e l p r o l e t a r i a ­
do no v a c i l a r í a en t r a n s f o r m a r en so­
c i a l i s t a l a r e v o l u c i ó n d e m o c r á t i c a . S i n 
él, s i n sus concepciones, con las de cen­
t r i s t a s y r e fo rmi s t a s a l f ren te , h a y so­
brados m o t i v o s p a r a t e m e r que e l c o m -
m o m i s o se r e s o l v e r á en l a consolida-
C'ón p u r a y s imple de l a R e p ú b l i c a de­
m o c r á t i c a burguesa ." 

« * • 
T a m b i é n el C o m i t é de l a A g r u p a c i ó n 

soc ia l i s ta m a d r i l e ñ a p r o t e s t a c o n t r a l a 
g r i t a a Cordero y dice que f a l t a r í a a 
su deber s i no condenase el hecho en 
loa t é r m i n o s que merece, m u c h o m á s 
s i se t iene en cuen t a que semejan te 
proceder ha sido recusado s i empre y Jo 
s e g u i r á siendo como i m p r o p i o de l a 
e d u c a c i ó n social que debe ser n o r m a de 
l a clase obrera y , especia lmente , de los 
m i l i t a n t e s social is tas . 

N O T I C I A S D E G O B E R N A C I O N 
L o s i n f o r m a d o r e s a c u d i e r o n a l 

M i n i s t e r i o de l a < « o b e r n a c i ó n p a r a 

M o s t r a r s u s a t i s f a c c i ó n ante el á-
t o de l a s gestiones realizadas P| 
c o n s t i t u i r e l f r en te de Izquierdas^ 
p u b l i c a n a s y socialistas que permlíL 
p u e b l o e s p a ñ o l l ibe r t a r se del % 
a n c e s t r a l de la.- derechas. 

T r a b a j a r a c t i v a m e n t e p a r a ii 
q u e ese f r e n t e p o p u l a r v a y a aJa5¿ 
c l o n e s c o n o u p r o g r a m a coastrua 
que d é a i a s m a s a s i a garantía 
q u e e l t r i u n f o i z q u i e r d i s t a signifis, 
c o n q u i s t a d e l r -e recho de vivir. 

Q u e h a b r á n de adoptarse todas 
m e d i d a s n e c e s a r i a s para que 
c i u d a d a n o p u e d a ganarse ampli 
t e sus s u s b s i s t o n c i a s dentro de 
g i m e n de l i b e r t a d . 

A m n i s t í a t o t a l p a r a los presos 
l í t i c o s o c i a l c ; . 
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I N F O R M A C I O N D E B A R C E L O N A 

Su D o m b r á i n l e n t o p a r a l a c a r t e r a n i c a e n l a e v o l u c i ó n d e l c o n f l i c t o . 
del E x t e r i o r se cons idera L,renera!inen-
le como i n d i c a c i ó n de l a t i n n e i n -
t é i í c i ó n del ( ¡ o b i e r n o , en r e l a c i ó n con 
el c i t a d o conf l ic to , de i r ade l an t e en 
e¡ a p o y o del m a n t e n i m i e n t o de ((fren­
te c o m ú n > c o n t r a la i - .gresión y t n 
e i de b u s c a r ias bases c o m p a t i b l e s 
u i n las ob l igac iones comunes con oh-
je to de d a r t é r m i n o a las hos t i l i dudeo . 

E D E N Y L A P R E N S A P A R I ­
S I N A 

P A R I S . — L o s comentar ios de l a Pren­
sa par i s ina g i r a n alrededor del n o m ­
bramiento dei s e ñ o r E d é n y sus conse­
cuencias en el p rob lema de la so l ida r i ­
dad m e d i t e r r á n e a . 

E n general , aunque con algunas re­
servas, los p e r i ó d i c o s e n t r e v é n que el 
problema de las sanciones se agudiza­
r á y que los i t a l i anos t e n d r á n que te­
m a r una d e t e r m i n a c i ó n decisiva. 

L O Q U E D I C E E L « D A I L Y 
H E R A L D » 

L O N D R E S . — E l « D a i l y H e r a l d » cree 
saber que las potencias m e d i t e r r á n e a s 
han dado respuestas sa t is fac tor ias a la 

P o r o t r a p a r t e , esta a c t i t u d es c o n ­
f o r m e a las i n t e n c i o n e s de l G o b i e r n o , 
que son las de c o n t i n u a r l a s s a n c i o ­
nes, m á s que e n f u n c i o n e s de u n a a d ­
h e s i ó n c o l e c t i v a y g e n e r a l , h a c i a e l 
s i s t e m a de ¡• .s i .s tenna m u f u a e c o n ó m i ­
ca, m i l i t a r y n a v a i . 

L O Q U E D I C E L A P R E N S A 
F R A N C E S A 

P A R I S . — L o s pc- r iodbos c o m e n t a n 
e x t e n s a m e n t e el n o m b r a m i e n t o de l 
s e ñ o r E d é n p a r a r e g e n t a r e l m i n i s t e ­
r i o de Negocios E x t r a n j e r o s , n o m b r a ­
m i e n t o d o l que se c o n g r a t u l a n , esoe-

l ' c i a l m e n t e l a P r e n s a de i z q u i e r d a , que 
ve e n é l u n a m a n i f e s t a c i ó n de p r e ­
p o n d e r a n c i a e s t r i c t a de l a l i d e l i d a d 
a G i n e b r a . 

« E s t a d e s i g n a c i ó n — d i c e « L e P e t í t 
P a r i s i é n » — s i g n i f i c a que l a p o l í t i c a e x ­
t e r i o r c o n t i n u a r á firmemente c e n t r a ­
d a e n G i n e b r a y o r i e n t a d a h a c i a l a 
o r g a n i z a c i ó n de l a paz p o r l a a c c i ó n 
c o l e c t i v a . E i n o m b r a m i e n t o , n o s ó l o 
i n s p i r a r á c o n f i a n z a e n i a o p i n i ó n p ú ­
b l i c a , s i n o que s e r á t a ; r - b i é n e x c e l e n -

g e s t i ó n b r i t á n i c a , r e l a t i v a a u n concu r - j ' t emen te a c o g i d o e n e l E x t r a n j e r o e n 
se- eventual en el M e d i t e r r á n e o . [ t o d o s aque l los p a í s e s c u y a p o l í t i c a 

, S e g ú n el p e r i ó d i c o , se ba pedido a ' c o n s i g a e n h a c e r de l a S o c i e d a d de 

Nac iones u n a fue rza r e a l a l s e rv i c io 
de l a p a z > 

« L e M a t i n * a f i r m a que « n o h a y r a -
r ó n a l g u n a p a r a que las p o t e n c i a s que 
b a s a r o n su a c c i ó n i n t e r n a c i o n a l e n l a 
l e a l c o l a b o r a c i ó n c o n I n g l a t e r r a , n o 
c o n c e d a n c r é d i t o a j £ d s n S u f o r m a ­
c i ó n y sus c o n o c i m i e n t o s p u e d e n p e r ­
m i t i r l e l l e v a r a u n o u e n fin l a o b r a 
que e m p r e n d e v 

P e r t í n a x escr ibe e n « L ' E c h o de P a -
riv';»: « ¿ N o a p o r t a r á e l s e ñ o r E d é n u n 
t e m p e r a m e n t o m á s i m p e t u o s o y m á s 
t e m e r a r i o que sus preaecesores? S i n 
e m b a r g o , n o o l v i d e m o s que, e n a d e ­
l a n t e , n o e s t á y a s o l a m e n t e e n c a r g a ­
do de su r e p r e s e n t a c i ó n ce rca de l a 
S o c i e d a d d5 N a c i o n e s , s i n o que h a b r á 
de e x a m i n a r e l c o n j u n t o de los n e g o ­
c ios desde u n p u n t o de v i s t a m u c h o 
m á s a m p l í e . « S i d i s i t p r u d e n t i a » . ( C o n 
t a l de que h a y a p r u d e n c i a . ) E s t a es 
.:a d i v i s a de ias a r m a s de l s e ñ o r E d é n . » 

« L e P e t i t J o u r n a i » d i c e : « G u a r d é ­
m o n o s de v e r e n esie n o m b r a m i e n t o 
u n a i n d i c a c i ó n p r e c i s a d e l deseo de 
r e f o r z a r las sanc iones c i e r t a m e n t e 
ausen te de» p e n s a m i e n t o d e l p u e b l o 
b r i t á n i c o , q u e sabe a t e m p e r a r e l i d e a ­
l i s m o s e n t i m e n t a l a i a j u s t a c o m p r e n ­
s i ó n de l a s r e a l i d a d e s . » . 

U N V I A J E I N O P I N A D O 

B A R C E L O N A . — E n el expreso ha 
marchado a M a d r i d e l gobernador ge­
nera l de C a t a l u ñ a y presidente de l a 
General idad, s e ñ o r Escalas, qu ien m a ­
n i f e s t ó que i b a a l a c a p i t a l de E s p a ñ a 
a resolver a lgunos asuntos de t r á m i t e 
y a c u m p l i m e n t a r a l jefe del Gobierno 
y a l Presidente de la R e p ú b l i c a . 

Se comenta este v ia je porque n i n g u ­
no de los gobernadores generales se ha 
t ras ladado a M a d r i d con semejante f i 
na l idad . 

E n el mismo t r e n que el gobernador 

Angel R u i z Zor r i l l a 
C I R U J A N O E S P E C I A L I S T A E N 

V I A S U R I N A R I A S 
Consul ta de 11 a 1 y de 4 a 7, 

A N T O N I O D E L A D E H E S A , 1 
T e l é f o n o s 34-80 y l ü - 4 6 . 

O D O N T O L O G O 
Consu l t a de 10 a 1 y de 3 1/2 a 7 
Paseo de Pereda, 21. / e l . 31-92. 

— H A Y O S X — 

genera l s a l i ó t a m b i é n p a r a M a d r i d el 
m i n i s t r o s in c a r t e r a s e ñ o r Raho la . 

U N I N T E N T O D E A T R A C O 
Y U N H O M B R E G R A V E ­
M E N T E H E R I D O 

E n las p r i m e r a s horas de l a m a d r u ­
gada i n g r e s ó en u n Dispensar io e l i n ­
d i v i d u o J u a n T r u l l a , que presen taba 
u n a g rave h e r i d a po r a r m a de fuego 

Cuando el s e ñ o r T r u l l a i b a po r el 
paseo del M a n i c o m i o , le s a l i e ron a l en­
cuen t ro dos desconocidos, que, p i s to l a 
en mano , le p i d i e r o n e l d ine ro que l l e ­
vase. R e s i s t i ó s e e l s e ñ o r T r u l l a , y en­
tonces los malhechoreo le h i c i e r o n dos 
disparos s in a r r e b a t a r l e el d ine ro . 

E l s e ñ o r T r u l l a t iene u n a g r a v í s i m a 
h e r i d a en e l v i e n t r e y se d e s c o n f í a de 
sa lvar le . 

U N P A R T I D O D E F U T B O L 
E n p a r t i d o amis toso se h a n enfren­

t ado hoy e l B a r c e l o n a y e l Ba raca ldo . 
E l encuent ro r e s u l t ó poco en t r e t en i ­

do y g a n ó e l Ba rce lona p o r ocho t a n ­
tos a dos. 

A N I V E R S A R I O D E L A M U E R ­
T E D E M A C 1 A 

L a t u m b a donde descansan los restos 
de l s e ñ o r M a c i á ha sido h o y m u y v i s i ­
t ada con m o t i v o de c u m p l i r s e e l segun­
do a n i v e r s a r i o de l a m u e r t e del p res i ­
dente de l a Genera l idad . 

A las doce a s i s t i ó e l C o m i t é di rec­
t i v o de l a Esquer ra , que g u a r d ó an te 1* 
t u m b a dos m i n u t o s ae s i lencio . 

P é r e z F a r r á s h a enviado u n a corona 
desde e l E x t r a n j e r o . 
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FURIOSO TEMPORAL EN 
VERSOS LUGARES DE ESPAfi 

E N A R E N A S D E SAN PEDW 

A V I L A . — N o t i c i a s de Arenas 
S a n P e d r o d a n u u e n l a de que i 
a q u e l l a p o b l a c i ó n l l u e v e de u n í * 
d o t o r r e n c i a l . L a s ca l les son veri 
d e r a s l a g u n a s y e l r í o que atr 
s a e l p o b l a d o h a aumen tado «un 
d a ! de u n m o d o inqu ie tan te . 

L a f á b r i c a de productos resiai 
sos e s t á a m e r c e d de la avenida, 

E l v e c i n d a r i o e s t á aterrorizai 
f u e r z a s d e l a G u a r d i a c iv i l , enaf t 
d i o de l a o s c u r i d a d , puesto qoe 
t e m p o r a l l i a p r o d u c i d o graves a«§ 
r í a s e n l o s c a b l e s de Ja conduedí 
e l é c t r i c a , se d e d i c a n a prestaras 
x i l í o a l o s v e c i n o s en peligro 
n e r l o s e n s a l v o , u t i l i z ando unas 
m i o n e t a . 

L a s p é r d i d a s q u e se registraD'W | J ? J 
m u y i m p o r t a n t e s . 

EN BADAJO! 
B A D A J O Z . — L l t empora l de ii 

v i a s es t e r r i b l e y e l río'Guadianali 
a u m e n t a d o e n t r e s metros su eati 
d a l . 

E s t a n o c h e , a v i s a d o s ' angustia 
m e n t e , a c u d i e r o n l o s bomjerojji 
s o c o r r o de l o s v e c i n o s de untará 
de l a s a f u e r r . s de l a ciudad. Mas ü 
c u a r e n t a f a m i l i a s se hallan entran 
ce d e p e r e c e r . 

C o n a u x i l i o de dos pescadores üi 
b a r r i o , l o s b o m b e r o s salvaron í 
o c h o n i ñ o s , c u y o padre había i 
v a d o y a a o t r o s dos y a su niuji 

E l t o t a l de l a s personas pues'i 
e n s a l v o , c u a n d o se hallaban"enl 
i r í b l e s i t u a c i ó n , s o n trein 
n i ñ o s , d iez m u j e r e s y diez honíke 

L a s o p e r a c i o n e s de desagüe dei 
v i e n d a s c o n t i n u a b a n por la nctfe 

EN MACHI 
M A D R I D . — D u r a n t e las primei» 

h o r a s de l a n o c h e las l íneas de* 
raunicacíón c o n M a d r i d han eslái 
i n t e r r u m p i d a s . 

EN CARTAGEHil 
C A R T A G E N A . — R e i n a un furiüiJ 

v i e n t o y e i a s p e c t o del m a r e s l j 
p o n e n t e . .Todos ' los barcos se 
v i s t o e n Ja p r e c i s i ó n de reforaf 
l a s a m a r r a s . 
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EN SEVILM 
S E V I L L A . — Se ha deseucadd 

u n f u r i o s o v e n d a v a l y el aguacero! 
i m p o n e n t e . E l Guadalquivi r ha alai 
z a d o dos me t ros de altura sobrej 
n i v e l o r d i n a r i o . 

E n e l A r a h a l el viento derribó aj 
cables de a l t a t e n s i ó n . Estos ciye* 
sobre las j ó v e n e s Rosario Valiua 
y J a c i n t a M a r t í n , que perecieron | 
b o n i z a d a s . 
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D I V E R S A S N O T I C I A S D E E S P A ñ A Y D E L E X T R A N J E R O 

£i) G r o s s h e r í n g e n ( A l e m a n i a ) c h o c a n d o s t r e n e s y r e s u l ­
t a n m u c h o s v i a j e r o s m u e r t o s y h e r i d o s 

lEn un parque de Valencia aparecen muertes e puñaladas un negro y su novia.-
Noticias del conflicto italoabisinio 
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DEJA DE P U B L I C A R S E «DIA 
RIO DE MADRID» 

MADRID.—Anoche fueiou nql/üca-
jÜos los redacíores, empleados y obre­
ros de «Diario de Madrid» que se ha-

|bíu suspendido Ja publ icación de di-
chu periódico, que en estos últimoa 
tiempos atravesó grandes dificultades 
económicas. 

LA F I E S T A DE LA NAVIDAD 
EN MADRID 

MADRID.—Cuu motivo de la íesti-
Ividad del dia ondeó la bandera na­
cional en todos los edificios oficiales. 

ístos no hubo hoy oficinas, y los 
1 ministros no recibieron a los perio­

distas, pues la mayor ía ha marchado 
fuera de Madrid a pasar el día. 

En os templos se celebraron solem­
nes cultos con motivo de la Pascua 
de Navidad, y todos ellos se vieron 
concurridísimos, distribuyéndose bás­
tanlos comuniones. E n la catedral se 
celebró misa de pontifical. 

A pesar de que el tiempo sigue llu­
vioso y frío, las calles por la tarde 
se vieron animadís imas . 
. Los espectáculos, cafés, etc., se han 
visto repletos de público. 

El comercio cerró a mediodía en 
general, aunque algunos lo han he­
cho todo el día. 
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EN UN P A R Q U E P U B L I C O 
D E V A L E N C I A A P A R E C E N 
M U E R T O S A PUÑALADAS 
UN N E G R O Y SU NOVIA 

• VALENCIA.—Al hacer, a ú l t ima 
Lora de la tarde, la acostumbrada 
requisa en los jardines municipa­
les llamados L o s Viveros, los guar­
das encontraron en la parte supe­
rior de la M o n t a ñ e t a de Él io los ca­
dáveres de dos j ó v e n e s . E l de la mu-
herida en la r e g i ó n e p i g á s t r i a , pro­
ducida con arma blanca. E l , que era 
uu negro, t en ía clavado a la altu­
ra del corazón un puña l de doble 
tilo. Acudió el Juzgado, uno de cu­
yos auxiliares r e c o n o c i ó al muerto. 
Se trata del súbd i to de Sumatra 
Java, Jorge de Weis , domiciliado 

en una de la calle Nave. Hasta la 
semana pasada había prestado ser­
vicios co mo in térpre te en un hotel 
de esta capital. Por los documentos 
encontrados en el bolso de la mu-
:!jacha pudo saberse que és ta so 
/amatui Angele.-: Muñoz L a r a , de 
e int idós a ñ o s , maestra nacional, 

¡domiciliada en la calle Vesuario, 9. 
Entre los papeles aparecieron al­

gunas f o t o g r a f í a s de la pareja he­
chas en el mismo jardín donde apa­
recieron los c a d á v e r e s . 

Por lo visto, se trata de un cri­
men pasional, pues parece que hu­
bo lucha entre ambos j ó v e n e s . Los 
liermanos de la muerta estuvieron, 
toda la tarde buscándo la , pues An­
geles no había ido a casa a comer. 

L A S D I S E N S I O N E S E N T R E 
E O S S O C I A L I S T A S 

MADRID.—"El Socialista" publica 
Ley el texto taquigráfico de las c'elibe-
•.aciones del Comité Nacional del Partí-
co Socialista, y en el que se pone bien 
en evidencia las disensiones que bay en 
el seno del partido, especialmente en 
cuanto se refiere a la actitud del señor 
Largo Caballero. 

R E A P A R I C I O N D E «MUNDO 
OBRERO» 

MADRID. — E n breve reaparecerá 
<Mundo Cbrero:. órgano comunista, au­
torizado pa:-a salir de nuevo por el 
jefe del Gobierno. 

L O S S E R V I C I O S E X T R A O R ­
DINARIOS E N CORREOS 

MADRID.—Más de un millar de ob-
/ jetos de correspondencia se han repar­

tido en el dia de hoy. Por ello han tra­
bajado en la operación del reparto se­
senta carteros, con un total de 240, o 

E n la peluquería propiedad del es­
tanquero que vendió dicho número 
se estaba afieitando un cliente y al 
llegar la noticia, el barbero, con la 
navaja en la mano, salió a la calle 
corriendo, seguido del clieute a me­
dio afeitar. 

U n a anciana de setenta y cinco 
años se encontraba en su casa pre-
paiando una modesta comida y al 
comunicarle que el ¡primer premio 

había correspondido al 25.88S, del que 
llevaba una participación, arropó la 
olla por la ventana y con una ligere­
za impropia de su edad fué corrien­
do hasta la plaza, donde, en medio 
del, entusiasmo general, bailó una 
jota. 

Hace algunas .̂ emanas un obrero pa­
rado llevó a componer su calzado y al 
ir a recogerlo, como no disponía de 
dinero para pagar el importe de la com­
postura, dejó en prenda al zapatero una 
participación al portador de una pese­
ta del número 25.8888, y ayer maña­
na, al enterarse el zapatero de que a 
dicho número le había correspondido el 
pdmer premio, devolvió la participación 
a lobrero. 

Algunos vecinos de Cindadela, tan 
pronto como supieron la fausta nueva, 
subieron a los campanarios de las igle­
sias y echaron a volar las campanas. 

Las Bandas de música recorrieron las 
calles de la población tocando alegres 
pasodobles y los obreros abandonaron 
las fábricas y talleres. 

Poco después de conocerse la noti­
cia, sobre la puerta del estanco del se­
ñor Prats, vendedor del billete premia­
do, apareció este letrero: «Ex estancos. 

E l billete premiado fué adquirido en 
Barcelona en la Administración de Lo­
terías, número 2. 

Un panadero, al que han correspoa-
dido 37.000 duros, aT, conocer la noticia 
de su suerte rompió la libreta donde 
tenía apuntadas las deudas de los clien­
tes pobres. 

A l abrirse el cepillo de la capilla de 
Nuestra Señora Auxiliadora se han en­
contrado dentro de él dos participacio­
nes de peseta del número 25.888. 

UNA RIÑA E N T R E HER­
MANOS 

MADRID.—En la calle del Ampa­
ro, número 47, discutieron por anti­
guos resentimientos, mientras cele­
braban con su familia la Nochebue­
na, los hermanos Juan Manuel y Vic-
torio Gambeto, de 20 y 17 años, res­
pectivamente. 

Victorio agredió cor: una navaja a 
su hermano, produciéndolo lesiones 
de pronóstico reservado. E l herido 
pasó al hospital, donde se agravó a 
última hora. 

E l agresor ha sido detenido. 

constituye ti hecho de las dificulta­
des con que para adquirir ladrillos 
tropiezan los contratistas, uno sólo 
de los cuales tiene actualmente obras 
por un volumen que asciende a cua­
tro millones de pesetas. 

E N T I E R R O D E L NIETO D E L 
SEÑOR A L C A L A ZAMORA 

VALENCIA.—A primera hora de la 
mañana oyó misa el Presidente de la 
República en la capilla de Nuestra Se­
ñora de los Desamparados, trasladán­
dose seguidamente a casa de 5su hijo 
don Niceto. 

E l entierro del hijo de éste se veri­
ficó por la tarde. 

Por acuerdo de la familia no se cur­
saron invitaciones para el fúnebre acto. 
Sólo asistieron oficialmente el goüerna-
dor, en representación del Gobierno, y 
el alcalde en nombre de la ciudad. En 
el cementerio se hallaban, además, el 
director general de Carabineros, señor 
Queipo de Llano, abuelo del niño muer­
to; los hijos del jefe del Estado; el 
ryudante de égte y el secretario gene­
ral de la Presidencia de la República, 
señor Sánchez Guerra. 

Este ha marchado a Madrid y ma.' 
ñena lo hará el señor Alcalá Zamora 
si no surgen complicaciones en el esta­
do de su hija política doña Ernestina 
Queipo ds Llano. 

UNA CEREMONIA TRADI­
CIONAL 

VALENCIA.—Hoy se ha verificado 
la ceremonia tradicional del nombra­
miento de los cónsules de la Lonja. 

E L NUEVO GOBERNADOR 
DE ASTURIAS 

OVIEDO.—E . llegado el nuevo go­
bernador general de Asturias, señor 
Eermüdez de Cr.stro. 

Hablando con los periodistas,. dijo 
que pensaba seguir las normas de su 
antecesor, el scf.or Veiarde. 

LAS IZQUIERDAS ASTU­
RIANAS 

OVIEDO.—Según se sabe por dis­
tintos conductos, las fuerzas izquier­
distas tienen el propósito de ir al co­
po en Asturias en las próximas elec­
ciones. Desde luego ts un hecho .'a 
presentación como candidato del lí­
der González Peña. 

DEL EXTRANJERO 
E L JAPON Y ABISINIA 

ADDIS ABEBA.—Hoy es esperado 
en esta capital el primer encargado 
de Negocios del Japón, que viene a 
Abisinia. Con él l legará lodo él per­
sonal de la Legación japonesa re­
cientemente establecida en Addis 
Aboba. • 

cogerán fondos para invertirlos en las 
apremiantes necesidades de la Cruz 
Roja. 

GOMO S E APROVISIONA E L 
RAS DESTA 

ROMA.—El corresponsal de "I 
Messaggero" en Mogadiscio coanu 
nica a dicho periódico que las tro 
pas del ras Desta, que operan en el 
sector Sudoeste del frente de Soma 
lia, en la región comprendida entre 
los r íos Daoua, Parma y Gestro, se 
aprovisionan a través del territorio 
británico del Kenya. 

Afirma el citado corresponsal que 
las caravanas que hacen este irá 
fleo franquean el río Daoua-Parma. 
que delimita la frontera el Kenya 
y Etiopía. Este transporte es impor­
tant ís imo y se realiza de noche pa­
ra evitar que sea descubierto por 
la áviación italiana. A lomo de ca­
mellos se transportan armas, muni­
ciones, víveres y forraje. 

Sigue diciendo el citado corres­
ponsal que recientemente fué sor­
prendida una de estas importantes 
caravanas por numerosos cocodri­
los que a tacaron a aquélla mien­
tras atravesaba el Daoua-Parma. 
Los cocodrilos devoraron a mucho 
humbres de la escolta y animales 
de carga; pero no obstante esta ú a 
gracia, continúan efectuándose in­
variablemente, durante la noche, a 
pesar de haber compiobado que en 
dicho río, en contra de la. creencia 
generalizada, existen cocodrilos en 
número pavoroso. 

E l corresponsal citado asegura, por 
otra parte, que una importante cara­
vana automóvil de la Cruz Roja britá­
nica, procedente de Nairobo, ha gana­
do el territorio etíope, entrando por Ko-
yale. 

L a caravana la integraban numero­
sos camiones automóviles y formaban 
parte de la misma algunas enfermeras 
británica. 

E l s u c e s o d e a n o c h e 

En una refriega, en el Regato de 
las Anguilas, mueren a p u ñ a l a d o s 

un hombre y una mujer 
Otra mujer resultó gravemente herida 

(INFORMACION DE NUESTRO CORRESPONSAL E N T O R R E L A VEGA) 

Como dia de fiesta de Navidad, el 
número de pliegos de valores y obje­
tos asegurados llegados a Madrid ha 
sido de 1.888, por un valor de doce mi­
llonea. Los impuestas en ventanillas han 
sido 1.469, que importan cerca de nue­
ve millones. 

Se han repartido diez mil giros pos-
] tales por valor de 700.000 pesetas y re 

han impuesto cerca de un millar para 
España y el Extranjero. 

Hasta ahora no ha habido el movi-
liujer| miento extraordinario de tarjetas de fe­

licitación, que comenzará mañana o pa­
sado. 

ARBITROS ESPAÑOLES QUE 
PODRAN JUZGAR P A R T I ­
DOS I N T E R N A C I O N A L E S 

MADRID.—El Comité nacional de 
fútbol ha facilitado los nombres de 
los arbitros españoles que pueden ac­
tuar esta temporada en contiendas in­
ternacionales. Son los siguientes: E s -
cartín. Arribas, Vallana, Melcón e 
Iturralde. 
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MADRID.—A las nueve de esta 

kpcKé se recibió aviso en un Par­
que de bomberos de que en un po­
zo del tejar, llamado la Cruz Blan­
ca, en el Puente de Vallccas, había 
un hombre ahogado. 

Pronto acudió una sección de 
bombeaos, que extrajeron, en elec­
to, del pozo el cadáver de un hom­
bre. 

Este no lia ¿ido idcntiücado. 
PROPOSITOS D E L GOBER 
NADOR 

ZARAGOZA.—E l gobernador civil 
ha dispuesto que se haga una revi­
s ión de los expedientes de los pre­
sos gubernativos para poner on li­
bertad cuanto antes al mayor nú­
mero de ellos. 

TOREO DE INVIERNO 

ORIHUELA.—Esta tarde se han l i ­
diado cuatro novillos por las cuadri­
llas del «Niño do Haro» y José Se­
rrano. 

«Niño de Haro^ estuvo superior con 
capote y muleta, y desgraciado hi­
riendo. 

Serrano, muy bien en todo. Cortó 
la oreja de su segundo novillo. 

ner secretario de la Embajada ni- f u - Z n ^ L V ^ l l Z l el mna «n Paria i abisinio desmiente . categóricamente la 
noticia publicada por la Prensa italia-
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NUEVOS D E T A L L E S SOBRE 
E L «GORDO» 

MAHoX.—Se conocen nuevos deta­
lles do la distribución de la serie del 
billete agraciado con el primer pre-
rio en el sorteo del día. 21 del actual 
y que se jugaba en el pueblo de Ciu-
iladela, adonde fué traído de Barce-
lonn. 

En casi todos Ins pueblos de la is­
la bp.y participaciones del número 
S&SKi en poder de gentes modestas. 

Al conocerse on Cindadela la noti­
cia do que el primer premio había 
correspondido al número 25.888, se re­
gistraron detalles pintorescos. 

E l nuevo representante diploináfi 
UN MUERTO SIN I O E N T I F I - co 'del Japón era hasta ahora pri-

n 
P.on 

E L GOBIERNO E T I O P E T E ­
M E E L BOMBARDEO D E 
ADDIS A B E B A 

ADDIS ABEBA.—Esta mañana sa­
lieron de esta capital el "Abuna" o jefe 
supremo de la Iglesia copta de Abisi­
nia y otros altos dignatarios de esta, 
que se dirigen a un monasterio del in­
terior del país cuyo nombre se mantie­
ne en el mayor secreto. 

Se cree saber que la marcha de los 
jefes sacerdotales se ha efectuado tras 
reiteradas spúblicas del Gobierno, que 
pürece temer fundadamente el bombar-
c'to aéreo de Addis -Abeba. 

CONTINUAN LOS BOMBA K 
DEOS 

D E S S I E . — E n un comunicado que ha 
s;'do facilitado por las autoridades abr-
sinias, se anuncia el bombardeo de Que-
ran y otras poblaciones enclavadas en 
la región del lago Ashangi, llevado a 
cribo por diez aviones italianos. 

E l bombardeo duró diez horas, ha­
biendo quedado destruidas numerosas 
casas, bien por el efecto directo de la^ 
bombas o por los incendios provocados 
por los proyectiles italianos. 

En cuanto al número de victimas no 
se hace mención. 

E L JUEGO A B E N E F I C I O D E 
L A CRUZ ROJA 

ADDIS A B E B A . — Las autoridades 
etiope;; han autorizado el funcionamien-
to en Addis Abeba de la ruleta, que se 
hallaba rigurosamente prohibida en Abi­
sinia. 

Se ha tomado esta resolución por ur­
gente necesidad, ya que gracias a la 
autorización del juego, que se hallará 
gravado con fuertes impuestos, se re-

MUERTOS I L U S T R E S 
PARIS.—Ha íallecido el insigne no­

velista Paul Bourget, que había naci­
do en Amiens. en 1852 

E r a miembro de la Academia Fran­
cesa. 

* * • 
También ha fallecido M. Hennique, 

comendador de la Orden de la Legión 
de Honor. 

M. Hennique había colaborado con 
Zola en algunas obras. 

Igualmente ha muerto Jean Reig, 
académico ae Ciencias y comendador 
de la Legión de Honor. 

UN TELEGRAMA 
GINEBRA.—El ministro de Negocios 

Extranjeros etíope ha enviado un tele-

EN MADRID AUMENTA LA 
CONSTRUCCION 

MADRID.—Seiscientas c a s a s de 
nueva planta je están construyendo 
actualmente en Madrió, en su mayor 
parte en \-\ zona riei ensanche. E l 
promedio de obreros empleados en la 
edificación propiamente dicha se cal­
cula en cincuenta por cada una de 
estas obras, las cualej, además, re­
quieren el concurso de multitud de 
industrias, pronorcionando ocupación 
a igual número de trabajadores. 

Sesenta md obreros madrileños, por 
tanto, tienen hoy trábalo en la cons­
trucción de nuevos edificios, lo que 
supone, aun con un cálculo bajo, me­
dios de vida segaros p&ra unas dos­
cientas mil personas; es decir, para 
la quinta parte de !a población de Ma­
drid. 

Se calcula que a fin de año, el 
Ayuntamiento de Madrid habrá expe­
dido mil quinie.itas licencias de cons­
trucción, lo que lignítica tal incre­
mento en hx edifif ación que cuadru­
plica su volumen respecto al año pa­
sado. 

Este incremento se debe principal­
mente a los efectos de la ley contra 
el paro forzoso, aparte de los que. 
naturalmente re siguen de una mayor 
confianza por parte tlel capital, a cau­
sa de la política desarrollada durante 
este año. 

Un dato que demuestra elocuente­
mente este auge de la edificación lo 

J o s é del Piñal 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

De la Beneficen'úa municipal, 
por oposición. 

P A Z , 4, T E R C E R O 
Teléfono 33-93. 

De once a una y de tres a cinco. 

R U I Z A B A D 
— DENTISTA — 

Horas: de 10 a 1 y de 4 a 7. 

Plazuela del Príncipe 11, primero 

(Casa de Rodenas) 

na del empleo de las balas «dum-dum». 
Añade que ello se dice para justificar 
la violación del derecho por parte de 
Italia. 

LAS VICTIMAS DE UN COM­
B A T E 

ASMARA.—Según datos oficiales, las 
victimas del combate übrado en Abbi 
Addi son: siete oficiales italianos muer­
tos y seis heridos y ciento sesenta sol­
dados indígenas muertos y ciento se­
senta y siete heridos. 

Los abisinios tuvieron setecientos 
muertos y más de dos mil heridos. 

UNA C A T A S T R O F E 
BERLIN.—Han chocado dos fre­

nes cerca de Grossheringen, caí la 
provincia de Thuringla. 

D E T A L L E S D E LA CATAS­
T R O F E 

B E R L I N . — E l accidente se produ­
jo de la siguiente manera: al rá­
pido (ir; Berlín, que iba a Franc-
fórt, chocó con un tren looaj que 
cruzaba la vía en que iba el rápido, 
cerca de Grossheríngen, que áe• en­
cuentra en Halle Erfurt . E l tren lo­
cal fué destrozado, y la mayor par­
te de las bajas fué entre los viaje­
ros del rápido. 

Todavía no se han podido averi­
guar las causas del accidente. De 
los ochenta heridos, treinta son 
graves. 

• • • 
PARIS.—Dicen de Berlín que van es 

traídos veintidós cadáveres de enere los 
escombros de los trenes accidentados 
¿t, Grossheringen. 

Es posible que haya más victimas 
entre los vagones que han caído al rio. 

• • • 
B E R L I N . — E l número de victimas en 

el choque de trenes en Grossheringer. 
es el siguiente: Veintitrés muertos, 
veintidós heridos graves y cincuenta 
menos graves 

RUSIA A D V I E R T E A. CHINA 
MOSCU.—Según informes oficiales, 

las autoridades de Ulan Butor Joto, 
capital de Mongolia, han enviado una 
nota a Chang Chung advirtiéndole 
que las incursiones de tropas man-
churianas en el territorio de Mongo-
lia Exterior, pudiera acarrear conse­
cuencias graves. 

Dicha nota parece haber sido mo­
tivada por un ataque que, según pa­
rece, hicieren la semana pasada las 
tropas japonesas y rnanchirrianas en 
las inmediacior.es de Bulum. 

A consecuencia de este ataque re­
sultaron muertos varios mongoles, y 
la nota enviada por las autoridades 
de Ulan Butor Joto demanda, entre 
otras cosas, una investigación del cu-

COMO RECIBIMOS LA NO­
TICIA 

Nos hallábamos entregados al re­
poso cuando, a las once de la noche 
de ayer, miércoles, suena el timbre que 
tenemos inotal&do en nuestra habita­
ción. Nos levantamos y salimos a la 
puerta, encontrándonos con el «bo­
tones del Café Cámaoro, quien nos 
comunica que el médico de Polanco, 
don Valeriano Gómez, había dicho 
que en Rolisao habían sido muertas 
dos personas a puñaladas. Abando­
namos el domicilio y nos dirigimos a 
la avenida de' Cantábrico, en donde 
montamos en un «taxis», encaminán­
donos al lugar del crimen. 

La noche está oscura como la 
boca de un lobo, y hace un viento sur 
huracanado. A los diez minutos lle­
gamos a Rolisas. 

A NUESTROS OJOS SE P R E ­
SENTA UN CUADRO MACA­
BRO 

Nos apeamos del coche y no encon­
tramos a nadie No se ve ni una sola 
luz. Como podemos, a tientas, entra­
mos en una tejavana. Encendemos 
una cerilla, y a nuestros pies se halla 
un hombre muerto, en posición cúbi-
to supino y empuñando una navaja 
en la mano derecha. Paralelo a éste, 
y a una distancia de cuarenta centí­
metros, acostado del lado Izquierdo, 
el cadáver .̂e una mujer Entre los ca­
dáveres hay un verdadero rio de san­
gre. Nos adentramos en la socarreña, 
y a unos ocho metros tropezamos con 
una mujer, tendida en el suelo, que 
exhala débile gemidos A nuestras 
preguntas nos coniesta que está he­
rida. Volvemos a encender otra ceri­
lla y vemos que tiene una herida en 
la región glútea y otra en el vientre, 
con salida de la masa abdominal. 

L L E G A E L COCHE D E LA 
CRUZ ROJA D E TORRELA-
VEGA 

Con gran diligencia se presenta en 
el lugar del crimen el coche ambulan­
cia de la Cruz Roja de Torrelavega; y i 
con sumo cuidado es colocada la ma-
jer en una camilla y trasladada a la 
Casa de Salud Valdecilla. 

Dijo llamarse Antonia Simplicio Ex­
pósito. 

HABLANDO CON E L CRIMI­
NAL, Y COMO E S T E , CON UN 
CINISMO SIN LIMITES. NOS 
CUENTA E N L A FORMA QUE 
COMETIO E L CRIMEN 

Próximo a la tejavana tiene instala­
do un establecimiento de ultramarinos 
y bebidas don Francisco Pereda. Ente­
rados de que allí estaba el asesino pres­
tando declaración ante la Guardia civil, 
entramos en la taberna y, efectivamen-

ceso, la sanción para los culpables 
la entrega de los guardias fronteri­

zos que según se alega han sido se­
cuestrados, compensación de bienes 
robados y. oor último, una promesa 
de que no habrá más sucesos de esta 
índole. 

NO HAY T A L OCUPACION 
ROMA.—So desmiente la ocupa-

i Addi" Auala en ferriforio oritreo, 
entre Asmara y Adua. 

UN MENSAJE I N T E R E S A N T E 
LONDRES.—En la Legación de Abi-

inia se ha entregado un mensaje de 
Pascua. 

En el se la monta que en un docu­
mento de paz se tonga, que hablar de 

i existencia de una guerra, y se in-
oca a Dios y a los hombres honra-

Jos para que esta guerra cese. 
Se.,dice también quo él mundo tie-
e poder para detener ol afán de un 
meblo agresor y sé prég*íjrit'a: fEs qiw 

tenéis miedo a una sola nación? No 
s dejéis engañar por un solo hom-
re. 
Termina haciendo constar que Tta-

ia. nación poderosa, ha agredido y 
desea aniquilar a un pueblo inde­
fenso. 

UNA FABRICA EXPROPIADA 
LONDRES.—La gran fábrica de ar­

mas de Suhi, en Turingia, el «Creusot 
alemán , que era, desde hace muchos 
años, propiedad de la familia judia Sim-
son, ha posado a manos del Estado na­
cional-socialista. L a familia Simaon ha 
sido excluida de la empresa por un con­
trato en el que se obliga a entregar al 
Estado varios millones de marcos. 

En apoyo de esta medida de expro­
piación se invoca que la familia Sim-
son ha realizado beneficios ilegales, ha 
pagado a los obreros jornales muy ba­
jos, se ha negado a mejorar las condi­
ciones higiénicas del trabajo y a con­
sagrar el dinero a empresas sociales. 

Por orden del representante del Reich 
ha quitado el nombre de Simson a 

la, fábrica y a la estación local que tam­
bién lo llevaba. 

E l '<Voelkiscl-.e Beobaohter», órgano 
del partido nacionasoolalísta, anun­
cia esta medid?, de expropiación bajo 
el titulo siguiente, publicado en carac­
teres enormes, a tres columnas: 

«La. antigua fábrica judia de armas 
Simson se convierte en una fundación 
nacionalsocialista. Aver era una em­
presa marr.lsta de explotación; hoy 
es una fábrica de armas del nacio­
nalsocialismo » 

El hecho ha producido honda emo­
ción, pues 'a familia Simson es una 
de las familia.-; israelitas m á s anti­
cuas y consideradas de Alemania. 

te, le encontramos sentado en un ban­
co y recostado sobre una mesa, cor las 
manos atadas. Está tranquilo, como ?i 
nada hubiese hecho, y contesta altane­
ramente a cuantas preguntas le hacen. 

Después de un buen rato consegui­
mos charlar con él a solas. 

—¿Cómo se llama? 
—Antonio Montes Gdnzálcz, de cin­

cuenta y seis años de edad, viudo, ve­
cino de Cucto-Moní.c (Santander), de 
oficio hojalatero y mendigo. Desde ba-
ce más de veinte añe" cztoy haciendo 
vida marital con Antcnia Simplicio Ex­
pósito, con la que he tenido cinco hijo?. 

—¿Cuánto tiempo lleva habitando la 
tejavana ? 

—Más de. dos meses. 
—¿Conocía a los muertos? 
—Si: ya noa hemos encontrado mis 

veces en otros pueblos. 
—¿ Y por qué los mató ? 
—Vera usted, le voy a decir la ver­

dad, tal con.̂ j ha pasado. Por la tárele 
estuvimos en esta taberna Marcelo y 
ye jugando al dominó y al mus. Si 
Marcelo perdió dos partidas y yo una. 
Por la noche, a eso de las nueve y me­
dia. Marcelo y su mujer me invitaron 
a que pasara a su refugio perqué es-
taba más resguardado del frió que doa-
02 yo estaba. Acepté y con mi mujer 
pasé al aposento. Nos sentamos en unos 
cajones los dos matrimonios y el por­
diosero Emeíerio Muriedas, de 6? afios 
de edad, y vecino de Ontoria (Cabezón 
de la Sal), alumbrándonos con una 
vela. 

Yo llevé dos litros de vino y Marcelo 
un litro. 

Empezamos a discutir porque .Varée­
lo habiendo perdido por la tarde doa 
partidas no había pagado más que una, 
alegando que en la otra no habían he­
cho gasto. Cuando aún no se había ter­
minado el vino, Marcelo dice que se va 
a acostar porque tiene los píes fríos. 

Yo le contesto que de allí no se le­
vanta ninguno hasta que no se acaba 
de beber todo el vino. Entonces la mu­
jer de Marcelo, que se llama Remigia, 
so arroja sobre mi y me rompe la cha­
queta. Marcelo con una navaja hiere a 
mi mujer, empezando la refriega y sa­
liendo todos forcejeando fuera de la te • 
javana. Al ver herida a mi mujer !a 
dije que me fuera a buscar una i-avaja 
barbera, y una vez que tuve ésta, sin 
si.ber cómo maté a los dos. 

— Y el mendigo Emcterio Muriedas 
¿qué hizo mientras tanto? 

—Echó a correr a pedir auxilio, por­
que si se llega a quedar allí, también 
1c mato. Es lo que yo siento—añade—. 
lo haberle podido matar. 

—¿Qué hizo después de coraet.do el 
doble crimen? 

—Me dirigí a Barreda a entregarme 
a la Guardia civil, y en Requejatía en­
contré a la pareja de servicio, a ]a cual 
dije lo que había hecho y me conduje­
ron donde usted me ve. 

—¿Ha estado alguna vez procesado? 
Nos dice que no; pero un guardia ci-

vii asegura que ha estado veinticinco 
años en presidio por matar a *m capi­
tán del ejército y a su señora. E l cri­
minal protesta, negando tal cosa. 

QUIENES SON LOS MUEK-
TOS Y L A S HERIDAS Qtfci 
R E C I B I E R O N 

Todas las averiguaciones que hicimos 
para saber los apellidos de las victimas 
de este horrendo crimen rcswlta.-on in­
fructuosas por carecer de decumento» 
que acreditasen su personalidad. 

Üe él no se sabo más quo se lla­
ma Marcelo, represent;) unos cincuen­
ta y cinco años de odad, que es re­
lojero ambulante, natural de León y 
que tiene una casita en Las Fraguas. 
Presenta una herida cortante en ol 
lado izquierdo del cuello, con sección 
del.paquete bascular. 

Ella se llema Remigia, de cihfeuen-
1a años de odad aproximadamonte, y 
hacía vida marital con Marcólo, 
da ol caso raro que tiene la herida 
en el mismo silio. soccionadn tam­
bién el paquete bascular, que el Mar­
celo. 

SE PERSONA E L JUZGADO 
DE iNSTRUCCION DE TO-
R R E L A V E G A 

Avisado el Juzgado, se personó en 
ol lugar del suceso, compuesto por el 
juez accidental, don Antonio Azcára-
t? Irastorza; médico forense, don Ber­
nardo Veiarde; oficial don Servando 
E n a y alguacil don Francisco Crespo, 
instruyendo las diligencias propias 
del caso y ordenando U conducción 
de los cadáveres al cemeni,erio muni­
cipal do Polanco, donde hoy, jueves,-
les será practicada autopsia. 

Se hiao cargo de los ubjolos y pa­
peles de la víctimas, como asimismo 
un burro y loa demás premios pro­
piedad de éstos. 

E l criminal ha ingresado on la car* 
cel de) partido. 

D E M A D R L G A D A 
A última hora nos enteramos de que 

en la Casa de Salud Valdeci."a ha sido 
operada Antonia SimpliciD y que, den­
tro ds la gravedad, se menentra algo 
reanimada. 

U N I N C E N D I O D E M A ­

D R U G A D A 
E n el momen?" en que centunoi 

este n ú m e r o nos llega Ir notloU da 
fííibcrse decluarníto un ¡neendi el 
Bar Colón, ós íal / le ido en N .?uosta 
de Gibaja. 

J 
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P Á G i N A S E X T A 

A S T Í L L E R O 
REGRESO DE VIAJE 

Procedentes de Zamora han regresa­
do de su viaje de novios el joven ma­
trimonio don Mariano Fernández Torr?, 
notable pintor montañés , y su joven 
esposa doña M a r í a Vicente Peñalba, los 
cuales han fijado su residencia en este 
pueblo. 

A los recién llegados, que han tenido 
feliz viaje, les deseamos salud y pros­
peridades en el nuevo año próximo en 
su nueva vida. 

E L MERCADO DE PASCTJA 
Este se verificó el lunes último, con 

bastante animación de compradores. 
Los compradores tuvieron que aflojar 
la bolsa más que en los anteriores, pues 
ios vendedores, como es muy natural, 
subieron los precios en los artículos pro­
pios de Pascua, tales como el pescado, 
al que le salieron «alas» de puro alto; 
las aves, que'les «crecieron» demasia­
do; los conejos, por no ser menos y por 
la envidia de sus «aliados», se pusie­
ron también sus alitas correspondien­
tes para poder alcanzar a sus herma­
nos «corralinos»; los de la vista baja 
gruñían de satisfacción al verse «ele» 
vados» sobre un carro, tirado por un 
manso caballo. 

Todos estos asiduos concurrentes ai 
mercado rivalizaron en «elevación» de 
precios, cotizándose a donde no podían 
llegar más que aquellas personas pu­
dientes. 

Las verduras por el suelo, muy dea-
preciadas; apenas se dignaban mirarlas 
las cotidianas cocineras. En su lugar 
eran pospuestas por sus elegantes her­
manas las coliflores, que ostentaban or-
gullosas sus cabecitas ensortijadas. 

I^igar preferente en dicho mercado lo 
tenían indiscutiblemente los azucarados 
turrones de todas castas, formas y co­
lores.—Togarvi. 

V O Z D E C A N T A B R I A 26 DE DICIErMURE 1935 

¡ T a n d i s t a n t e s e n e d a d , 

y t a n cerca e n o p t i m i s m o ! 

Y es que tanto la nieta como el abuelo vigorizan tu 
sangre con J a r a b e S a l u d / que es un enérgico re* 
constituyente tan eficaz para robustecer a los niños 
tomo para restaurar los organismos desgastados 

por la edad 
Desde hace más de medio siglo, la clase médica tie­
ne marcada predilección por este famoso regenera­
dor, aprobado por la Academia de Medicina y muy 

recomendado contra 

Anemia/ Neurastenia, Inapetencia/ 
Clorosis/ Raquitismo, Desnutrición, 
Tuberculosis ósea. Agotamiento. 

Oe todos los reconstituyentes el más eficaz es el 
J a r a b e d e 

EL D I A E N T O R R E L A V E G A 

Estoy altamente 
satisfecho de los re-
sultados obtenidos 
con los Hipofosfitos 
Salud, indicadísi­
mos en los casos de 
agotamiento físico y 
convalecencias de 
todas clases.-F. Cas-
t a ñ e d a , m é d i c o . 
VHlaveta (Burgos). 

Puede tomarse en todas las é p o c a s del a ñ o . 

Pídase en frasco de origen, pues no se vende 

a granel 

LAXANTE SALUD 
gestiono, eitiírul 

ducir 
â: precintad 

A U E C A 

TANDCR 

OHATICO 
HAXIMIll 

CUEVAÍ 

P O L A C I O N E S 
PROXIMAS BODAS 

Dentro de poco t iempo contrae-
l á n m a t r i m o n i o , por habarse le ído 
las correspondientes amonestacio­
nes, ios j ó v e n e s I n é s Ojugas, de 
Sania Eu la l i a , con Santiago Fer­
n á n d e z , de Be imon te ; y Leoncia 
González , de Beimonte , con Bas i l io 
'dorante , de Uznayo. 

E L T I E M P O 
D e s p u é s de una nevada de diez 

d í a s , en que tuvo a los ganaderos 
preocupados, ha venido u n t i empo 
superior , q u i t á n d o s e te nieve c a í d a 
y d is f ru tando una tempera tura 
muy agradable.—C. 

C O L I N D R E S 
N A T A L I C I O 

Ha dado a luz con toda felicidad un 
hermoso niño la distinguida señora do­
ña Oliva Ortiz, esposa del acreditado 
comerciante de nuestra vil la don Nor-
berto Fernández. 

Tanto la madre como la recién naci-
dr. siguen en perfecto estado de salud. 

Reciban tan venturosos papás nues­
tra más sincera y cordial enhorabuena. 

LOTERIA N A C I O N A L 
A pesar de la mala suerte que ha 

tenido este año la provincia de San­
tander en el sorteo celebrado días pa­
sados con motivo de la Loter ía nacio­
nal extraordinaria, a nuestra vi l la han 
venido a parar unas pesetucas. E l nú­
mero 29.157, del cual había en nuestra 
villa dieciséis vigésimos, ha sido agra­
ciado con diez mil pesetas, por lo que 
corresponden a unos cuantos vecinos de 
nuestra vil la ocho mil pesetas, que ya 
tienen para volver a jugar otra vez. Es­
te sólo en este número; luego hay al­
gunos reintegros y aproximaciones. To­
tal. 10.000 pesetucas. 

Felicitamos a los agraciados y les de­
seamos que otro año les toque algo más 
para que se retiren de sus faenas y se 
dediquen al descanso. 

FELICIDADES 
Con motivo de las Pascuas de Navi­

dad enviamos a todos los vecinos de 
la villa en general y a los lectores de 
LA VOZ DE CANTABRIA en particu-
iar un millón de felicidades, deseándo­
les pasen lo más bien posible estas fies­
tas navideñas que, como tradición, S3 
celebran todos los años con la reunión 
v- celebración de grandes comidas en­
tre los familiares, siendo el orgullo de 
ios padres sentarse al lado de sus hijos 
v de los hijos compartir los manjares 
con sus padres. 

Reciban, pues, nuestras felicidades y 
no olviden que el que abajo suscribe le 
desea una terminación buena del año 
V'un próspero año nuevo. 

CINEMATOGRAFO 
El domingo se pasó por la pantalla 

del Gran Cinema Mareé la preciosa pe­
lícula titulada «El dictador», hablada 
en español, y que gustó mucho al au­
ditorio. También vimos anunciada para 
d próximo domingo la fantástica pe­
lícula que lleva por t í tulo «La cucara­
cha». 

I>E SOCIEDAD 
Hemos tenido el gusto de saludar en 

nuestra vil la al s impático y distingui­
do joven don Juan Antonio Fernández, 
el cual, después de pasar unos días en­
tre sus familiares, ha regresado para 
t j* Coruña, de donde había venido. 

* * » 

distinguidos familiares los aplicados jó­
venes estudiantes Loluca y Titos Fer-
nánedz, procedentes de Santander. 

Bien venidos. 
L A PODA D E L ARBOLADO 

En estos días ae está procediendo a 
la poda del arbolado municipal, habién­
dose efectuado ya en nuestra preciosa 
alameda y en algunas avenidas. 

Esta limpieza contribuye una vez 
más al embellecimiento de nuestra v i ­
lla. Ahora hacía falta con esta limpie­
za el arreglo de algunos caminos veci­
nales, que se hallan intransitables. Tocio 
esto creemos que se hará , ya que la Co­
misión gestora trabaja y el pueblo con­
fía de su benevolencia la atención de 
sus súplicas justas y razonadas.—V. 
Velar. 

V A L L E D E A N I E V A S 
NECROLOGIA 

Dejó de existir en el pueblo de Co­
tillo, a la edad de 70 años, después de 
recibir los Santos Sacramentos, don 
Teodoro Vallejo Serna, cuya vida cons­
tituyó un alto ejemplo de honradez y 
laboriosidad. 

La conducción del cadáver constitu­
yo una verdadera manifestación de 
duelo. 

Enviamos nuestra sincera condolen­
cia a sus desconsolados familiares, de­
seándoles la necesaria fortaleza de áni­
mo para sobrellevar tan irreparable 
desgracia, 

DOBLE A L U M B R A M I E N T O 
Ha dado a luz con toda felicidad en 

el pueblo de Cotillo dos robustas niñas 
doña Leonor Callejo González, esposa 
de nuestro buen amigo don Eduardo 
Sáinz y Sáinz. 

Tanto la madre como las neófítas se 
encuentran en perfecto estado de sa­
lud. 

Nuestra cordial enhorabuena al ven­
turoso matrimonio y a los abuelos pa­
ternos y maternos de las recién naci­
das. 

FELICES PASCUAS 
A todos los lectores de L A VOZ DE 

CANTABRIA les deseamos felices Pas­
cuas de Navidad, y buenas salida y en­
trada de año.—El corresponsal. 

H A Z A S D E C E S T O 
TEATRO 

Organizada por los cultos y estima­
dos maestros de la locaiiuaa, uon Este­
ban Ferrer y doña Joaquina Usero, nos 
dieron el pasado domingo a las tres y 
media de la tarde una velada teatral 
inlant i l a cargo de los niños de ambas 
escuelas que regentan estos respetables 
cefiores. 

E l programa que desarrollaron fue 
el siguiente: 

Presentación y saludo p í r ia niña 
Jenara Fernández; canción escolar por 
coro de niños y niñas; "E l pueblo y ia 
ciudad", diálogo a cargo de la niña 
Justina Oceja y el niño Modesto Hazas-
•'La madrecita", monólogo, por Rosario 
Hazas; cantos regionales, por el coro 
oe niños y niñas, que interpretaron 
"Serranilla" y "Eres alta y delgada", 
Distracciones ar i tmét icas , por Glona 
Iglesias; "La cena", aceptación escéni 
ca, por Jesús Gutiérrez y Angeles Lez-
cano; "Juegos de ingenio", por ol mag? 
'•chisterita" Ricardo Gómez; presenta­
ción del enano "cabezota" a cargo da 
Manuel Pila, y por último, Himno al 
trabajo, por mencionado coro. 

Todos éllos fueron interepretados co­
losalmente por los respectivos repre­
sentantes y en los que pudimos apre­
ciar el gusto y trabajo para tal ñ r em-

H O S P I T A L y t 
N i L U í A S bLANCA, i , 

üsero, cagna maestra nacional ue es^u 
pueoio, y para Uüana nu tsau aprecia-
uo maesao aon UiSteDan Ferrer. 

Este último con et>ui nicu^ud. se ale­
ja aeümt ivamenie de ejsta e&cue'a por 
cener que hacerse caigo para el próxi­
mo curso de ia de Ogairio peuu, ia cuai 
ha sido designado a petición propia. 

Muy de veras lam^nlamcs ia .-¡epara-
ción de este señor, pues duran ce el 
tiempo que se ha llevado regentando 
esta escuela nos ha (|auj mtíauiyoca^ 
pruebas de celo y estímulo en Ja ense­
ñanza, así como también en trato ata­
ble y cariñoso para con todos loa veci­
nos que al igual que este c^-ieaponsal 
sienten en el alma su ausencia. 

Mucha suerte le deseamos en su nue­
vo cometido, y sepa el señor Ferrer que 
deja en nosotros un recuerdo que jamád 
hemos de olvidar, como igualmente su 
esposa doña Milagros Caramichana y 
sus dos niños. • • • 

Han llegado a és ta para pasar tam­
bién las Navidades, el piloto den M i ­
guel Abajas, el maestro de la Pesquera 
(Heinosa) don Venancio Hi^íiera, don 
Manuel Lago y los jóvenes estudiantes | durante el mes de noviembre de 1934; 

Iglesias, 0,S>0; Eduvigis Pérez , 0,50; 
Josefa Barreda, 0 50, Jenaro RábagO: 
l ; Manuel Sáiz ü a o , 0.50; Concesa 
caiz, 0,25; Angel O. ü a ' t i l lo , 2; Pedro 
Gut ié r rez , 5; Vicente Pérez , 1; Igna­
cio Pérez , 2. Paulino Pérez , 2; Manuel 
Pérez , 2,50; Gervasio Viñas , 3; Patricio 
Gu t i é r r ez , 0,50; J».sus González , 0,50; 
Marcelino ^onde, 0.15; Francisco 
Díaz, 0,25: Bonifacio F e r n á n d e z , 0,10; 
B e n j a m í n Díaz 1; Federico F e r n á n ­
dez, 5. 

R u e n t e - ü c i e d a : Don Manuel Bayas, 
ecónomo, 25 pesetas; Manuel Díaz 
Espiga, 5; Luis Gaicia. 5; Enrique 
Mar t í nez , 5; Vicent-j Torre, 5; Pedro 
G a r c í a , 2,50: .•noceicio Iglesias, 2; 
J o a q u í n G a r c í a . 3, Asunc ión Ruiz, 4; 
don Domínfío Torre 2; Pedro Serna, 
2; José Gómez 2: Agus t ín G a r c í a Te-
r á n , 5; AUielío ijópez. 10; Avénelo 
González , 5, R rd r igo T e r á n , 2; Hel io-
doro R e b a ñ a l , 5; Fél ix Ala rcón , V. 
Roberto Ga' .cía 1 Antonio G a r c í a , 1; 
Max imino ' i on^á l ez , 1; Francisco Te­
r á n , 2; Amparo T e r á n , 1; Carmen Te­
r á n , 1; Luz Pelayo. 2; Manuel Somoa-
no, 1; Celedonio Gómez . 0 50; Manuel 
Gu t i é r r ez , 0 50 

Seño re s socios' que contribuyen con 
leche y servicios: D o ñ a Jul ia F, de la 
Reguera, la leche entregada durante 
los meses noviembre y diciembre 
de 1934; don Manuel Moreno, ídem 

Paco y Carlos Trueba, F'ernando y Pe-
pín Vierna y José Ortiz. 

Bien venidos sean todos ellos. 
PROCLAMAS 

En nuestra iglesia parroquial y por 
su venerable sacerdote se leyeron el do­
mingo pasado las amonestaciones de 
nuestro buen amigo José María Hazas 
con la joven Teresa Verdejo. 

Nuestra enhorabuena. 
UNFERMO 

Se halla algo enfermo el joven Emi­
lio Pila, hijo del guardia civil de este 
pueblo don Crísanto Pila. 

NECROLOGICA 

En Madrid, donde vivía con su de­
m á s familia ha fallecido el anciano pa-
cre de don Antonio Calledo, estimado 
guardia c ivi l del puesto de este pue­
blo. 

A LOg LECTORES DE " L A 
VOZ DE C A N T A B R I A " 

A todos los lectores de este presti­
gioso diario les deseo pasen unaa feh-
cea Pascuas y un feliz y próspero año 
nueve.—Isma. 

V A L L E D E 
C A B U é R N I G A 

EN FAVOR DE LA «SAM» 
R e l a c i ó n c e los socios dei Sindicato 

Agr ícola de este valle y particulares 
de los pueblos que h a n contr ibuido 
a l a susc r ipc ión in ic iada para esta i m ­
portante mdus t r ia . 

Diferentes pueblos de C a b u é r n i g a : 
D o n Segundo G a r c í a , e cónomo , 25 pe­
setas; Fidei R e b a ñ a l , 5; Ezequiel He-
r r á n , 5; Silvcrio H e r r á n , 5; S e n é n G ó ­
mez, 5; Mateo G ó m e z , 0,50; Angei 
Gonzá lez Reguera, 2 ; dona Concep­
c ión Núñez 2; Mai i l ae Molieda, ó, 
Juan Crespo, 1; Socorro de Cos, 5; 
Amparo G u t i é r r e z , 1; Loreto de Cos-

don Alfonso Gonzá lez , í dem durante 
el mes de mayo de 1935; don José 
M a r í a de Cos importe del puesto de 
recogida de un mes; don Federico 
F e r n á n d e z , impor .e del puesto de re­
cogida del mes de Junio; don A l f o n ­
so Llano, 5 pesetas, a descontar del 
p r imer mes que cobra leche. 

C o n t i n ú a abierta la susc^nc'^n. 
El Consejo direct ivo del Sindicato 

da las gracias a todos los que han 
contribuido "on sus donativos, agra­
dec iéndolo ".n especial a los pa r t i cu ­
lares que no son socios n i coopera­
dores. 

LOS QUE V I A J A N 

Después de haber pasado unos d ías 
en su casa de Renedo, r eg resó a su 
destino el pr imer oñc ía l del vapor 
«Cabo Creas» , don Anton io Carrasco. 

—Con motive de las vacaciones de 
Pascuas m a r c h ó a Santander, para 
cont inuar viaje a Romanillos de 
Atienza (Goadala jara) . l a s e ñ o r i t a 
Catal ina G ü e m e s Mirones, c u l t a 
maestra n a c í o r a l del pueblo de So­
p e ñ a . 

—Para C í u d s d Real, el cul to maes­
t ro de RUente don Fél ix A la rcón . 

—Se t r a s l a d ó a l a capi tal de la 
M o n t a ñ a d o ñ a Teres-a Crespo, con su 
sobrino Jesús , para pasar las vaca­
ciones que le corresponden como 
maestra de los pueblos B a r c e n í l l a s -
L a m í ñ a . 

—Llegó a su palacio de S o p e ñ a , pro­
cedente de i a capi tal de E s p a ñ a , el 
respetable caballero don Luis Vallejo 
del Vallejo. a c o m p a ñ a d o de su d i s t i n ­
guida fami l ia . 

Nuestra bienvenida. 

FUNCION T E A T R A L 
El virtuoso sacerdote, coadjutor de 

S o p e ñ a , don Lucas Leal, ha organiza­
do entre los mozos del citado pueblo 
un Cuadro a r t í s t i c o cu l tu ra l , que ce­
lebró en IB, Nochebuena una func ión 

sio, 1; s eño . a viuda de Pe l lón , 5; Fer- i teatral , con objeto de distraer al ve­
nando M a r t í n e z , 1; Hermana Supe- ¡ c i n d a r í o hasta l a ñ o r a de la misa 11a-
nora , 5; s e ñ o r a v iuda de F . ae Rojas, .mada del «»allo» 
5; J e s ú s Lucas, 2; dos vecinos de Te- | Las obras que se pusieron en esce-
r á n , 2; Bernardo G a r c í a , 1; D e l í m i na se t i tu laban ^Parada y fonda» y 

picado por los citados maestres, m á x i - ' F e r n á n d e z , 25; Aibe i to Fernandez, 10; \ « E l c o m p a ñ e r o CU-aeio», asistiendo 
me si se tieae en cuenta que son niños 
de las escuelas, de los que no se pue 
de pedir más debido a su corta edad y 
la poca práct ica en estos artes escéni­
cos, pues es la primera vez que £e 
presentan ante un público. 

El local donde se representaba la fun­
ción (escuela de niños) se hallaba com­
pletamente lleno de público pues este 
espectáculo era esperado con inusitado 
interés. 

La organización admirable y lo que 
más destacó fué la exquisita prepara 
oión del escenario y del local, el cual 
not; hacía pensar el encontrarnos en un 
teatro hecho al efecto. 

Reciban desde estas columnas los ci­
tados maestdos don Esteban y doña 
Joaquina nuestra efusiva felicitación 
por el éxito alcanzado, así como tam­
bién estos simpáticos chavales que con 
esta primera función nos han •'- 'o 
prueba de una gran valía para desarro­
llar el arte de Talía. 

DE ROCIEDAn 
Para disfrutar de las vacaciones han 

También pasan unos días entr» sur sulidn para Santander doña Joaquina 

C O B R E C E S 

C e s á r e a F . de Castra, 1; Isabel P o - j bastante público, que a p l a u d i ó 
mar, 2; d o ñ a Nemesia F ae la Re- j entusiasme.—C. 
g ü e r a , 10; Jesusa Teraa, 10; Nemesia 
de Mier , 9; Ensebio Ba ibás , 2; Teresa 
F e r n á n d e z . 2; Petra de Mier , 25; don 
J e s ú s R i a ñ o Goi r í , 2o; Manuel F . Ca l ­
d e r ó n , 5; Domingo G u t i é r r e z , 10; 
Baldomcro Gonzá lez , 1; Fernando He­
rrera, 25; J o s é Anton io Pereda, 5; A n ­
gel G u t i é r r e z , 1; Manuel Revuelta, 2; 
J e r ó n i m o F e r r á n i e z (segunda vez), 
20; Manuel Bustamante, 1; Luis F! 
V iaña , 4; Eduardo G u t i é r r e z , 5; Ra­
m ó n Díaz, 5; Josefa Torai , 1; A l f o n ­
so Revuelta, 5; Manuel Gonzá lez , 2; 
uno de buena gana, 5; Miguel G ó ­
mez, 1; Luis R e b a ñ a l 5; Eduardo 
Bustamante. 1C; Manuel Díaz Calde­
rón , 5; Pepita Linares, 2. 

B a r c e n i l l a s - L a m í ñ a : Don J e s ú s 
G a r c í a , e cónomo , 250; Federico Gon­
zález, 5; Teiesa Crespo 5; Manuel P. 
de Cos, 3; Angel Gonzá lez , 2; Gerar­
do Gu i j a r ro 2, Angel F. de la Re­
guera, 10; P íde la Alonso 2; Claudina 
Díaz, 1; A l o l f r Saíz, 2, Angel Conde, 
0,35; S e r a f í n Obeso, 0,50; Celestino 

con 

D E S O C I E D A D 
Después de pasar una temporada 

en ésta , entre sus familiares, han re­
gresado a su domici l io de Santander 
don Emi l io Pino con su esposa e 
hijos. 

—Para pasar las vacaciones de Na­
vidad han t e M i o para Snn Felices de 
Buelna d o ñ a Lucinda P é r e z y su h i ­
j a la s eño r i t a Josefa Garc í a -Sa lmo­
nes, maestra de la escuela de n i ñ a s 
de esta localidad. 

P R E P A R A N D O L A S F I E S T A S 
Con objeto de solemnizar las fies­

tas del a ñ o nuevo, han empezado los 
ensayos de una misa y diversos can­
tos religiosos los elementos componen­
tes de las Juventudes Ca tó l i ca s mas­
culinas, que una vez m á s p o n d r á n de 
manifíps'fo sus aptitudes al interpre­
tar dichas obras con el acierto con 
que lo sab3n hacer.—C. 

INAUGURACION D E L CO 
nrtEDOR I N F A N T I L 

Con g r a n so lemnidad y den t ro de 
la mayor sencil lez, fué i naugu rado 
a l medio d í a de ayer el comeidor 
i n f a n t i l que func iona pa t roc inado 
por la Juven tud C a t ó l i c a Femen ina , 
de To r r e l avega . 

Cuando penet ramos en el C í r c u l o 
C a t ó l n o , y en el s a l ó n des t inado 
para cumedor, d i s t i n g u i d a s y bel las 
s e ñ o r i t a s estaban m u y afanosas 
puniendo las mesas donde la g rey 
. i i f a n t i l h a b í a de t o m a r asiento pa­
ra yan ta r . 

A la hora s e ñ a l a d a , doce y c u a r t o , 
t e r m i n a n los p repara t ivos y los n i ­
ñ o s de ambos sexos, en n ú m e r o de 
t . e in t a , se colocan cada uno en su 
H t i o . El c u l t o c o n s i l i a r i o de la Ju ­
ventud, don Enr ique Cabo, p r e v i o el 
r ezó de una o r a c i ó n , da la s e ñ a l de 
que se comience a s e rv i r la comida , 
h a c i é n d o l o Botfcttáfl y con g r a n ca­
r i ñ o un r a m i l l e t e de s e ñ o r i t a s de la 
bupna socied ad tor re lavegeunse , 
qup se desvive porque a los peques 
ño les fal te nada. 

La comida, admi rab lemente Qodi-
mentada, estaba compuesta de un 
buen p ia lo de patat.HS con carne y 
ol correspondiente pan, y de pos i r e , 
p ó s t e l e s . Estos fueron obsequio dp 
un conocido maes t ro de la l o o e l i -
riad, que es decano por p a r t i d a do­
ble. 

En el semblante de los n i ñ o s se 
reflejaba el contento y la sat isfas-

á P a z y el de los SS. CC, se celebró 
' l a misa del Gallo, que fué anlada 
^por co ro de s e ñ o r i t a s y con asii-
tencia de numerosos fieles Reintf 
^1 m a y o r orden y no se registró 
n i n g u n a no ta desagradahie. 

E l d í a de ayer transcurrió con 
abso lu ta t r anqu i l idad . La temperaj 
t o r a fué agradable e hizo fuerld; 
v i en to Sur. Desde primeras howi 
de a l m a ñ a n a la gente invadió ln 
paseos y calles de la ciudad. El co­
m e r c i o p e r m a n e c i ó cerrado á m ^ 
te todo el d í a , a excepción de! pM» 
teneciente a l ramo de la alimenÉ 
ciotn, que es tuvo abierto haslafl 
una de la ta rde . 

Los c a f é s , bares, athernas. sm 
nes de bebidas y los cines se viW 
duran t e la t a r d é y noche muy hm 
recidos de p ú b l i c o . 

R A M A L E S 

' e n 

J o s é M a r í a S o l í s C a g i g a l 

Eulenxiedaaes <te la piel. Secretas 

ANCUA, 2. i . " - - - l O U K t a - A V E U A 

c ión que l e » p r o d u c í a el ver asegu­
rado por una t emporada el d i s ­
ien to . 

T e r m i n a d o el á g a p e , con pe r fac to 
urden se l evan ta ron de sus asien­
tos los p e q u e ñ o s comensales, y .con 
la a l e g r í a en el r o s t r o abandona-
run el s a l ó n , d e s p i d i é n d o s e has t a el 
d í a s iguiente . 

Es p r o p ó s i t o de la J u v e n t u d el 
aumenta r el n ú m e r o de c o m i d a s 
hasta c incuenta , y para ver s i les 
es posible, como unas grandes ha­
cendistas y buenas a d m i n i s t r a d o ­
ras, é s t ú n dando vuel tas a la A r i t -
m é t i c a para encon t ra r la s o l u c i ó n 
riel p rob lema con las pesetas de que 
ahora á i s p o n e n . 

A s í es que ya lo saben n u e s t r o s 
ca r i t a t ivos lectores. Hay que ¡ayu­
dar a esa p l é y a d e de fle en tus ias ­
tas y s i m p á t i c a s s e ñ o r i t a s que, con 
su m a g n á n i m o c o r a z ó n , e s t á n rea­
lizando la mayor obra de c a r i d a d : 
el dar de comer a esos pobres1 n i ­
ñ o s que, en el d í a de m a ñ a n a , pue­
den ser ú t i l e s en beneficio de l a pa­
t r i a . 

MUEBLES BARATOS 
4 C A ñ O S 

T O R R E L A V E G A 

S E P E L I O D E DON J E S U S 
V E L A R D E R U I Z D E V I L L A 

A las once y media de la m a ñ a n a 
de ayer tuvo l u g a r el f ú n e b r e ac to 
de conduc i r los restos mor ta l e s d e í 
que en vida fué u n g r a n c iudadano, 
modelo de cabal leros p o r su r e c t i ­
t u d y honradez, y que se l l a m ó 
don J e s ú s Velarde Ruiz de V i l l a . 

A la hora s e ñ a l a d a pa ra el entie­
r r o , una inmensa m u l t i t u d i n v a d í a 
la a m p l i a calle de J u l i á n Ceballos. 
Colocado el f é r e t r o en el coche fú­
nebre, p e n d í a de é s t e una m o n u ­
menta l corona de flores na tu ra les , 
que sus c o m p a ñ e r o s , m é d i c o s y 
f a r m a c é u t i c o s , le ded ica ron . 

Las c in tas eran l levadas p o r t res 
m é d i c o s , tres f a r m a c é u t i c o s y doe 
miembros de la Sociedad Bienhe­
chora , de la que el finado era pre­
sidente y p ro t ec to r . 

E l Cuerpo de Bomberos m u n i c i p a ­
les daba escolta a l c a d á v e r . 

Se f o r m a r o n dos pres idencias . L a 
p r i m e r a cons t i t u ida p o r los herma­
nos y f ami l i a r e s del mue r to , y la 
otra , por el alcalde, concejales y 
empleados del A y u n t a m i e n t o , segni-
dos de mi les de personas, que acom­
p a ñ a r o n basta la ú l t i m a morada a l 
buen tor re laveguense , que supo v i ­
v i r h a c i é n d o s e querer y respetar 
de todos sus convecinos. ' 

Descanse en paz. 

S A R A C I B A R 
MEDICÜ-UCULISTA 

Enfermedades y operaciont* de 
los ojos. 

Már t i res , 8, cbalet. Teléfono 82. 
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L A S F I E S T A S D E NAVIDAD 
Sin j jena n i g l o r i a y s in n i n g u n a 

nota d iucordante se c e l e b r ó en esta 
ciudad la Nochebuena. Por la no­
che, a lguna que o t r a pand i l l a de 
j ó v e n e s r e c o r r i ó las calles de la po­
b l a c i ó n , a t ronando el espacio con 
sus canciones. 

Las c o n f i t e r í a s y comercios de u l ­
t r a m a r i n o s t u v i e r o n u n buen d í a , 
aunque observarnos que no t e n í a n 
t an to p ú b l i c o como en a ñ o s ante­
r io res . T a l vez haya c o n t r i b u i d o a 
el lo a que la l o t e r í a este a ñ o se o l ­
v ida ra de env ia r los mi les de pese­
tas que en o t ros sor teos ha tenido 
la genti leza de mandar . 

JEn las capi l las del Colegio de ia 
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AMONESTACIC'l le su . 

En la iglesia parroquial se leyó j ^ P * ^ ' 
ú l t i m a para el p róx imo enlace, q 
en breve t e n d r á lugar en la igle: 
del Santo Cristo de Limpias, de I 
j óvenes Esteban Ruiz y Gabriela (¡a 
c ía . Por ta l motivo la casa d: 
amonestada fué m u y visitada por 
amistades, que fueron a Wiciterl 
siendo obsequiadas con galletas y 
cores. 

En el mismo domicilio se reun 
ron para tomar un té los familiar»^ 
de los futuros esposos. 

Reciban nuestra efusiva enhof* 
buena. 

NECROLOGICA 
A la avanzada edad de noventa i 

un a ñ o s y "as de una larga y era 
enfermedad, dejó de existir en m 
v i l l a la v i r tuosa dama dofía Marll 
Manuela Ranero González. 

Con mot ivo de esta trist*» noM 
enviamos a sus sobrinos, don Fran-I 
cisco y don Enrique Ranero, y 
na po l í t i ca , d o ñ a Josefa Jiménez fiwj 
cía dp Ranero, nuestro más sertf 
p é s a m e por la desgracia que llorail 

NOTAS DE LA FERi| 

Se ce lebró , como estaba anunciadij 
l a ú l t i m a fer ia del año , con un 
de agua, viento y frío que desli 
l a a n i m a c i ó n que hab ía para 
a l fe r ia l de esta vil la a la compnj 
venta del ganado vacuno. A pesar! 
ma l tiempo, no faltaron valientes 
acudieron con sus reses. 

Hubo hermosos ejemplares de ^ 
cas de todas las clases (holandeí | 
suizas, etc."I, que tuvieron muchij I 
l í d a para las provincias del cenlj í 
y t a m b i é n para los valles de Sou I 
Ruesga y otr s puntos de nuestral I 
v ínc i a . Hubo también mucho gatti | 
de c r í a , siendo pagado a buen f-
cío. E l destinado a muerte no Ir-
do m u y numeroso n i ha sufridíi! ; 
t e r a c i o ñ e s en los precios de ieriasn 
teriores a és ta . 

Las transacciones fo ron muy n\ 
merosas. 

M E R C A D O SEWAM 
E l mercado del viernes estuvonfi 

concurr ido por vecinos y 
de Arredondo, Valle, Ogarrio, 
M e n t é r a , Asón , L a Gándara. Lál 
v i l l a . V i l l a r , Sangas, Regules, 
M a r t í n , Hazas, Herada, AstranaJ 
gu i l l a . Rehoyos, L a Peña, BusU 
lias, Fresnedo, Rozas e Incedo, del 
capitales de Bi lbao y Santand 
otros muchos puntos de nuestra; 
v ínc ia , que vienen a vender sus [ 
ductos a l mercado de esta villa. 

Los precios fueron los da mercaii 
pasados. 

D E L DOMINÜl 
L a temperatura, muy agradad 

por ser templada; pero la Dovíb 
casi cont inua durante todo el 

des luc ió e i m p i d i ó los paseos.—Al 

S O L A R E S 
LA FERIJ 

u r 

Con buen tiempo se celebró la 
t i m a fer ia del a ñ o , resultando sai 
peor de cuantas se han celebrado! 
rante el a ñ o 35. Debido, claro esS 
a estar en v í spe ras de la fiesta d 
Nav idad , los compradores que «j 
dieron fueron contados, ocurriendo 11 
mismo con el ganado presentado, d 
escaseó . Los precios siguen muya 
jos, y tan sólo fueron muy buscadu 
en esta ú l t i m a feria las novillaiM 
r a l a r e c r í a . Lo que destaca m i 
buenos ejemplares de toros, que k 
h a y en abundancia. Las transaedíj 
ne^ hechas fueron 420. 

N U E S T R O C A M P O DE FERI1 
Y a hace mucho tiempo que se 

hizo a l g ú n ruego para que en laPní 
sa se l l amara l a atención'sobw el tí 
tado lamentable en que se encuenu 
nuestro campo del ferial. 

H o y , d í a 23, han sido varios w 
que nuevamente se han dirigido ik 
nosotros con el mismo ruego, par 
donde se celebra esta importantlsii 
fer ia , en d í a s de l luvia es toposilí 
el t rans i tar por ella, por el barrial 
tan enorme que se arma. 

No creo que se exija, natnralai 
te, u n perfecto arreglo; pero si M 
tar lo que es m u y posible: que sel 
res que en tales d ías valgan a i 
goc ía r a Solares, tengan que hac» 
lo en otras ferias por encont 
nuestro fe r ia l en las ya dichas (S 
las condiciones de transitar por fl 

ENFERM 
Se encuentra en el hospital Vji 

c i l l a don Rafael Riaño, pero con»* 
dadera sa t is facción nos enteraawijl 
hacer esta crónica de su mejoría, 
que deseamos sea muy pronto 

DE SOCIEDAD 
Se encuentra en ésta pasando!« 

Pascuas entre sus familiares 
L u í s Cabarga. 

Con el mismo propósito llegó a j S 
ta, procedente de Madrid, 
Raba. 

M u y felices a ambos. 

FELICES PASCüll 
A todos los lectores de este p» 

dico les deseamos íclic s Pascuas.-̂  
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3n asi»-
i Reinó 

c n t a s 

)iiCIA B O M B A : V é n d e ­
los las mejores ho ja s de 
fceitar a «cinco c é n t i m o s » . 
Iltoos únicos en S a m a u d e r 

vender el famoso acei -
rirgen m a r c a « L l a v e » , 

Salat. C o l ó n , 12. Te-
Iodo 3228. Se rv ic io r á p i -

doraicilio. 

s, salí 
? vieruD 
jv favo 

TACU 
leyó 

ace. qu 

m PACO. P a ñ o s nove-
Esponjas l a n a . I n g l e -

MezcliUas. F r a n e l a s 
^lampadas. A s t r - k a n e s , 
otas. H á b i t o s . C o m p a -

I I . 

||)AN EXITO. « M i j a c a » , 
k'sío». «-María de l a O » . 

|íy. Mar i -Crn!» . E n d is -
y para p i a n o . « L a voz 

isnamo». U n i ó n M u s i c a l 
i. W a d - R á s , 7. 

i igle-ia 81 REFORMA S U C A S A , 
de i'iíl13 presupuesto a M a d r a -

San S i m ó n , 14, c a r p i n -
a d3 iw''3' f í l a m e a l t e l é f o n o 

por s i9 1:11 

asT'ife S O M B R O S A P R O P A -
UNDAÜ Cien n a r a n j a s to-
ijugo. 2'50 pesetas. J u l i a 
Srer. Mercado d e l E - t e . 
rvido f l n m i c i l i o . 
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EN DO E N 65.000 pesetas, 
corredor, casa en s i t i o 

c é n t r i c o , r e n t a n d o 5.424 pe­
setas a n u a l e s . I n f o r m e s es­
t a A d m i n i s t r a c i ó n . 

P E R R O S P O L I C I A S l e g í t i . 
m o s ; p e r r o s g u a r d i a n e s y 
p e r r o s de l u j o . Ga tos an-
g o r a s , p á j a r o s , etc. Paja­
r e r í a A l e m a n a . 

me jo rab les condiciones , to­
da prueba. I n f o r m a r á n 
Pombo y C o m p a ñ í a (S. L . ) 
San t a L u c í a , I , p r i m e r o , o 
Gara je S a n d i o . 

D E S D E 15 P E S E T A S v u e l 
v o t r a j e s , gabanes ; refor­
m o v u e l v o f racs , s m o k i n g s , 
u n i f o r m e s , t r i n c h e r a s . Que­
d a n nuevos . S e g i s m u n d o 
\Tnrpt . 12. s e í r n n d o . 

S O M B R E R O S , g o r r a s , boi­
nas . U l t i m a s novedades. 
Prec ios r educ idos . Casa 
H e r r e r o ( a n t i g u o depen­
d i e n t e de R i v e r o ) , Sai-
F r a n c i s c o , n ú m e r o 22. 

S E M I L L A S nac iona l e s y 
0x t randeras y piensos en 
gene ra l . A í r u s í í n G a r c í a . 
M é n d e z N ú f i e z . 5. 

A L M A C E N E S E N M A L I A 
Ñ O , con v í a a p a r t a d e r o fe­
r r o c a r r i l e s B i l b a o y C a n t á 
b r i c o , 910 m e t r o s c u a d r a d o ' 
super f ic ie c u b i e r t a , excelen­
te c o n s t r u c c i ó n , a l q u i l o o 
vendo . E s c r i b i d : Sr. Pr ie­
to , M a r q u é s del Pue r to , n ú 
m e r o 7, B i l b a o . 

S E V E N D E C O C H E B u i c k 
c e r r a d o , c u a t r o p u e r t a s , i n -

na . Se vende en inmejora­
bles condiciones. In fo rmes : 
Garaje Cen t ra l , General 
Espar te ro , 5. 

E X H A Ü S T O R E S 

S O P L A N T E S 

A s p i r a c i ó n y t r ane . 
p o r t e d e v i r u t a s 
s e r r í n y p r o d u c t o t 
m o l i d o s , e t c . S e c a d e r o s 
y s e c a d o r e s a a i r e c a l i e n ­
t e . C e r n e d o r e s p o r a i r e . 

Pídese prttiruesto: 

6 W ¡ h . S . « . « é . . 3 5 » 8 0 

P i d a c a t á l o g o a Víc tor 
Gruber y Cía . , Lda . , A p a r 
fado 450, B i l b a o , o su r e 
presentante , J o s é M a r í a 
Barbosa, Becedo. 3. sesrun-
do, i zqu ie rda . Teléf . 1297 

P R A ? ! A PISO c n t r i 
co, soleado, en buena ca­
sa. Ofertas A. B. Ad in in i s -
t r a c i ó n . 

u i l e r e s 

SE A L Q U I L A N dos l .ermo 
sos hoteles, contiguos, en 
11 paseo de la C o n c e p c ' ó i ; 
cua t ro p lan tas ; huertas, 
j a rd ines , patios y g a l e r í a s ; 
propios , en con jun to , para 
Sana tor io , colegio, hotel, 
oficinas o cosa a n á l o g a , v" 
. 'eparados para residencian 
f ami l i a r e s . Esta Adminis ­
t r a c i ó n i n f o r m a . 

y con fecc ión en poco tiem­
po? L a Academia « M a r í a » , 
na i ieu ie de M a d r i d , se lo 
ga ran t i za . San Francisco, 
1. p r imero . 

A C A T E X I A D E C O R T E ; 
cufifección por profesora t i ­
tu lada, g á r a n t i z á n d o s » eti 
eftan a den t ro plazo cua 

t ro meses con derecho da 
terse ropa. Ofrécese leccio 
nes par t i cu la res . S. Morct , 
2, p r imero . 

I N S T I T U T O CORTE CON­
F E C C I O N . E n s e ñ a n z a com­
pleta. Procedimientos mo­
dernos, de fáci l compren-
s ' n . Clases d ia r ias . Her­
n á n C o r t é s , 8. 

M A G N I F I C A C O N M U T A 
T R I Z , nueva , marca, «Es-
co» , co r r i en t e c o n t i n u a , 110 
vo l t i o s de en t rada y tres 
ampereo de cor r ien te alter-

A L Q U I L O PISO pr imero , 
g rande , todo confort , ins 
t a l a c i ó n b a ñ o , luz. gas 
Renta 23 duros. In fo rmes : 
Subida N u m a n c i a , An ton io 
Mendoza, 10, t ienda . 

E N CASA de s e ñ o r a sola 
se a l q u i l a n dos habi ta io 
nes, derecho cocina, 55 pe 
setas mensuales. In formes 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

S É Ñ O R I T A ^ ; ¿Le in teresa 
hacerse profesora de corte 

I N S T I T U Y O T E C N I C O de 
Corte Confecc ión para se­
ñ o r a , caballero y n i ñ o s . 
Precios e c o n ó m i c o s , con de-
recl o hacerse ropa. Fán-
chez S i lva , 13. tercero. 

P R O F E S A R A t a q u i g r a f í a , 
m e c a n o g r a f í a , o r t o g r a f í a 
dictados correspondencia 
comercia l . E n s e ñ a n z a per 
fecta. C o m p a ñ í a , £0, s e g ú n 
do, derecha. 

E n s e ñ a n z a 

P R O F E S O R de L i t e r a t u r a 
y F i l o so f í a . P r e p a r a c i ó n de 
t 'dos los cursos de los Cen­
tros oficiales. L a t í n , Caste 
l lano. Preceptiva y Psico 
logia . In formes en la Ad 
m i n i s t r a c i ó n . 

C o l o c a c i o n e s 

C H O F E R conductor nvcV-ñ 
nicn. con inmeinraMes con 
dicione.s t é c n i c a s v m o r í 
'es P buenos informes, w 
,-ifrpro f n f o r m a r á esta Ad 
m i n i s t r a c i ó n . 

VVWVW WWAI'l l'WVWVWWWVWV 

P r o f e s o r a s e n p a r i o s 
V I S I T A G S O N F . T O L O S A 
f labinete de c u r a c i ó n de 
Miedicin.. y c i r u g í a menor 
H o s p o d a j e embarazadas 
Flor ida , 7, cuar to . 

WWWWVWW\V»/VWÍW^\\WVI »/wv 

S E ALOÜ81 .A loca l amp l io 
y c é n t r i c o . Informes: Pla­
zuela del P r í n c i p e , 10, 
cuar to . 

V a r i o s 

E N C U A D E R N A C I O N . Pas 
las e s p a ñ o l a s y i l e m á s t ra­
bajos. Objetos de escrito­

rio. Viuda de M a t í a s M a r 
t ín . Lea l t ad . 18. 

C H A R L E S , especialista en 
t intes inofensivos. Perma 
nente « E n g é n e » . P idan ho­

r a t e l é fono 3719. San F r a n 
cisco, 33, p r i n c i p a l . 

P I S O P R O P I O puede obte 
uerse mediant i r en ta men­
sual m ó d i c a . In formes : Co­
operat iva Propiedad, Velas-
co, 7. de cua t .o ^ siete. 

S E Ñ O R A S : Regu lan - vues 
t r a func ión men^nal des 
aparecida por cua lqu i " ! 
causa con Pi ldoras Fot o 
da l . inofensivas. Diez pese 
ins. P é r e z del M o l i n o y far 

•ncias. 

COMPRO J O Y A S finas. Oro 
de dentaduras a 5,í)() el g ra 
rao Objetos de p la ta . Pa 
ppletns del Monte. Monedas 
y relojes de or(>. Cas^elar. 
7, Piiertochico, Santander 

clase de calzado. No lo du­
de. Consulte Lea l t ad , 13. 

P A R A R E Y E S : Estuches de 
d ibu jo . Carteras para co­
legio. E s t i l o g r á f i c a s . Cuen­
tos modernos. Juguetes ins­
t ruc t ivos . Enorme sur t ido . 
«La C a r p e t a » . Casa Soler. 

I M P O R T A N T E S O C I E D A D 
a n ó n i m a faci l i ta p r é s t a m o s 
e hipotecas todo el Nor te , 
buena condicione.^. Ofici 
ñ a s , W a d - R á s , 3, entrel ." 

C R E D I T O S pa r a construc­
c ión de v iviendas v com 
pra dé propiedades ny r i co 
las p o d é i s obtener Coope­
ra t iva de la Prnpiedad De­
l e g a c i ó n p r o v i n c i a l ; Velaa-
co. 7. Apa r t ado 231. 

B E D I A fué, es y s e r á el 
rrue mejor calzado hace. 
A r r e g l a ka t iuskas y toda 

~.<M3íNFTE f>* C U R A C I O N 
con todos los adelantos 
modernos Pract icante F e r 
n á n d e z Ar i íüeso R ú a m e -
nor, -í. T e l é f o n o 32-34. 

' ^ A G T I C A N T E R o m á n L a -
rios. Gabinete c u r a c i ó n , 
i ' r i m e r o M a ^ . 10 Hora* 
i r o h a i o . ?-5 ' 7-9 Faci l ida-
les pago 

A G N A D O , encerado per-
focto de hat ' i ia( ' i i ines. sola-
mpnte P.) F.sncio» Teléfo­
no ?.n?f). Atarazanas , 14. 

c'.A C !RALf3A» . p e l u q u e r í a 
de s e ñ o r a s , p p r n . a n e n t e 
^ ' tgé r i e . T in tes inofensivo-?. 
'"V-rmanentec cnmnletns 10 
pesetas. Paseo do Pereda, 
f f i . Tpiéfnpo ?7-53. 

^ n w i N f í í ) CAWT- ,^ r< í s rd . 
electr icista, ha t ras ladado 
«u d o m i c i l i o a Rajada Po­
lio, n ú m e r o 5, le t ra M. Pa 
ra avisos. Bar Seria Ale 
o r í a . calle r ,nevara 

E 
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EDAD 

C A N T E R A DEL M A Z O 
(REV1LLA) 

D e s a p a r e c i d a s riificui-
t a d e s t e b r i e a c i ó n , pue. 
de serv irse ca i n o r m a l ­

mente 

'ediilos di teíéísno 24 do 
Astillero ? 20-í 

Santa nü'er 

| Ofrece bonitos retratos para niños de primera coorn-
f oión. Precios oconómicos.—Postales desde cuatro p o 
J setas n*B(!ía docena.—Preciosaa ampliaciones en colo-
* rea, tamaño 18 por 24, a doce pesetas, en obsequio 
^ de lo» niños.—Visiten su exposición! Marcelino S. de 
^ Saatut ía , 4 (palacio del Club de Regatas), Santander. 

arbenes Vegetales pote brase­
ros a p n c i o s afinados de f a ­

bricante a consumidor 
Herraj sin tnlo sato de 40 R. 10 pts. 
Pifia » » » de 30 K. 8 » 
[¡sea de Salamanca de 30 R. 6 » 
Encina de Caña » de 50 R. 12 » 
Precios sobre wagón Falencia libre de 

envases. Dirigirse a 

J A C I N T O DIEZ DAVILA 

• T O S T A.O E R O O E C A FES 
A G ü S T i n O A B f i l f t Y G A P C l A 

f CñA-<A $T I ILO'Í SOMt ABDE Rr 

¿QUIERE USTED TOMAR UN 

BUEN CAFÉ? 

E X I J A ESTA M A R C A 

EXPOSICION: Méndez Rúñsz. 

5 C á m a r o s fr igor í f ica 
dustriales sistemo 

C A R R I E R BRUNSWIEK 
Todos los usos y po­

tencias 
Hro,ectos y ' rejupuestos 

ífi 

Alfonso VIII. 2 - Teléfono 2843 $ 

Impresoet <u- toúa "iaiie 

f C n i T ^ R l A L M O N T A Ñ E S A 
Ufe»- MTííi.raaoT'» 19 

LA 
A n ú n c i e e * en 

VOZ DE G A N T A B H I A 

. >i .-«i i <. i , i i tutitii-ruti dni 
má* refiniUlo eusl* 

G R A N BOTElL^JAíf^ 
R E S T A U R A B A 

jui.iajs G i m i a t u i ! : / 
Om» ««peclalinuia ce 
r>am¡uete«, luiH-h» y fém. 
restunrant rtTiombr-.ido 
Plato del d í a : Brochet> 
te de r í ñ o n e s Grissette. 

. u b a y i c o 

E L , D I A 3 D E E N E R O 

l i n o w C e n t r o y S u d A m é r i c a 

C O f t D I L L E S 

E L , D I A . I O D E E N E R O 

AQENTESt 

H O P P E Y C O M P A R S A 
Pasea de Perfila. 29 • Te lé fa i s 13-62 - Tciegranas m n 

| . -• r MaQCA « O í r - Tile . -O - ' W U W v í 1 

0 

a A 
a s i l í i f l 

CUA» 
periií< 
s.-fi, 

lAUJi*ii'J .-\IM;KK>: Ü B A Z r C A K J E S - C A Ü A U S , 
rvAf'fiCS O A A ' F I . A S 

vento ai detall: ennrJpalea tXentktía úf aitramarínof* 
Et.tw.h«i dt 1 ig. 1/2 Ug. y ^4 kg. y hoimu* te 1.000 

500 ¿54i f 100 sfranioa. Lodo »rrmuUdo . 

m m . 34 - n u m 
F A L E N C I A 

G A E 

«ESF 

p e r f e c c i o n a d o e l s i s t e m a t 
¡ m e n t e u n n y a v o f i i ó n 

m e i e r a c i a p o r s s i s a r 
e e x t r a c c i ó n y s e i e c i c ó n , y p o r e x p l o t a r a c -
d e s u p e r i o r c a l i d a d y d e u n m a y o r r e n d i ­
m i e n t o c a J o r í f í c o 

a q u i e n e s d e m u e s t r e n q u e n o d a u n b u e n r e n d i m i e n t o 

V & i N T A . 3 A L D 3 T A L 1 U Y D O M I C I L I O 

o veridederes exclusivos, en les pueblos i de esta provincia 

Sül í iVICIOS KEÜIJLARKS U K VAJ^OK*:» C O M K K 
C I A L E S ¥ C O R R E O S E N T R E ¡LA P E N I J S S U 1 A -
B A L E A R E S - N O R T E D E A F R I C A - C A N A R 1 A S -

G I J I N E A E S P A Ñ O L A 

Linea rápida de gran lujo Barcelona^ ádiz-Oanarlaa. 
Salidas semanalea: los sábados , dt Barcelona, y 

los domingos, de Cádiz . 
Linea rápida de gran tajo Barcelona-Patena de Mallorca. 

Salidas todos los d ías (excepto os domingos) de 
Barcelona y Palma. 

$ Servido fijo rápido qnlncenal Mediterráneo-Cantábrico 
Salidas para B I L B A O , lo» jueves, y para B A R -

| C E L O N A , loa sábados . 
| Servicio fijo para '«v- puertos «leí M e d i t p n á n e o - N o r t e 
!' Afr ica y Canarias . 
Il Con salida de S A N T A N D E R tos (unes, quince-

? nalmente, admitiendo carga y psaale, 
L I N E A F E R N A N D O P O O 

| Servicio rápido quincenal, con «adidas: los d í a s 
¡I 10, de 8ARCÜliAJN A, y los ' M , de ^JADIZ. 
1 S E R V I C I O S D I A R I O S I Í N T R E M A l • A G A Y 
I L L A - — M E L I L L A Y C E U T A . — A L M W f A Y 
| L L A — A L G E C I R A S Y T A N G E R 
| L I N E A C A D I Z - L A R A C H E 
| Salidas de l ládta os d ías 1-5-10-15-21 de cada mes. 
| Para informas y pasajes: M. f>óp*« DArlga. Muelle. S4 
> Barcelona: Vía Cayetana t . 
*. Madrid: Piaxa de las Cortea, 6. 
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C A D I R E C T A C O N N U E S T R A AGENCIA DE 

M A D R I D , H A S T A L A S 4 D E L A MADRUGADA 

c o m e n t a r i o s de l di 
„ CENARON TODOS 

El día de Noche Buena, siente uno como en ningún otro del año el 
deber de la caridad. Mientras se va haciendo el acopio de viandas para 
la cena tradicional, la mano se muestra generosa como nunca en la li­
mosna. Esta pobre mujer con un niño en los brazos; esta niña medio des­
nuda, este anciano que nos piden, nos hallan más propicios a dar. Mien 
tras caminamos, bajo la lluvia decembrina, en busca del hogar caliente 
donde la familia nos aguarda en torno a loe manjares clásicos, vamos re­
partiendo entre los menesterosos «as monedas que otros días no dimos, 
acaso por no detenernos, quizá por no tomarnos la molestia de desabro­
char el gabán. Es ¿olorosa esta confesión y la hacemos para e;:piar cul-
pas que muchas veces nos inquietaron con su reproche. 

La Noche Buena nos hace más generosos y compasivos. Es la voz de 
la conciencia que tratamos de acaüar. ¡Hay tantos seres que acaso no 
cenarán esa noche! Y esta refler jn ensombrece nuestra alegría, empaña 
la ilusión de la fiesta hogareña, conturba nuestro ánimo y pone en el 
panorama de la solemnidad unos cendales de remordimiento. 

Pero en la última fiesta de Navidad, por vez primera, nos hemos men­
tido aliviados de pesadumbre. En Santander, nadie quedaría esa noche 
sin cenar. En el Asilo de las Hemanitas, en la Gasa de Caridad, en to­
dos los centros donde se atiende al menesteroso, habría cena para i 
habría platos calientes y colmados, vinos, turrón, todo lo que tienen los 
hogares más felices. La madre con el niño en brazos, la niña mendican­
te, habrán cenado también, como cualquier otro mortal. La caridad de 
los santanderinos ha hecho posible este milagro de amor con sus limos­
nas, bien administradas por las almas bondadosas y abnegadas que cum­
plen tan humanitario y dulce menester. Y así hemos podido cenar todos 
tranquilos y contentos, seguros de que nadie se iría a la cama sin cenar. 

El hecho tiene un dcftle significado. Muestra el noble corazón de la 
ciudad que sabe condolerse y solidarizarse con la pobreza ajena y da una 
elocuente lección de cuanto se puede hacer para remediar la pobreza. Con 
un poco de lo que sobra a los b i en h aliados, puede hacerse feliz al menes­
teroso. Esto, elevado a regla general y diaria, acabaría con las torturas del 
hambre y aaria paz a los hombres; a los unos viendo remediada su po­
breza; a los otros pudiendo disfrutar con la conciencia tranquila y el áni­
mo contento de los bienes que la Providencia puso en sus manes, no pa­
ra exclusivo y propio beneficio, sino para acudir allí donde la pobreza 
anida y el hambre y el frío posan como estigma de una sociedad que se 
dice civilizada, culta y cristiana. 

Que esta estampa de la Noche Buena esté siempre presente en los co-
razones, como lección de humana fraternidad. 

« 

PARA LIBRARSE DE CHINCHES Y PULGAS, LUSTRENSE 
SUELOS Y MUEBLES CON 

ENCAUSTICO AL I RON» 
TEMAS DE N A V I D A D 

EL PRIMER CAUDILLO DE 
LA LIBERTAD 

Han transcurrido veinte siglos y hoy "Corina, durante su tocado, mandaba 
a duras penas y con horror se puede j muchas veces traer a su esclavo "Jani-

L a e x p o s i c i ó n d e l o s E x p l o r a d o r e s 

Solemne inauguración de esta magnífi­
ca demostración de ingenio y habilidad 

CARN ET 
MUNDANO 

Las autoridades y el Consejo de los Exploradores en el acto Inaugural de la Exposición de trabajos ma-
nuales de los «boys-scout» santanderinos. (Foto Alejandro.) 

NOTAS VARIAS 
Se encuentra en Santander, prow 

dente de Madrid, don Justo Col* 
gues Cabrero. 

—En la capital de España y pí 
los marqueses de Chiloeches y m 
des de Isla Fernández, para suk(¡ 
el abogado : arqués del Arco, has 
do pedida a doña María Irigoja 
viuda de Hervia, la mano de snk 
lia. hija Paquita. 

Para muebles», visite almcenei 
KJLBAJLAYtíDA 

R 

—Se encuentra muy mejorada I 
su enfermedad la señora de Quijal 
(don Miguel). 

—De su finca «La Casona», de I 
la, regresó a ésta la distíngidaij 
f.ura doña ''olores de Díaz, viuda i 
Pedraja. 

—Con su esposa pasa una terap̂  
rada en !a finca que en Oruüa pi 
see el aplaudido compositor maesu 
Rosillo. 

—A consecuencia de una caída s 
fre la rotura de un pie, teniendo q« 
guardar cama por bastante tíeu 
don José Calderón y G. de RuedlT 

—Se baila en franca convalecenc 
de la grave enfermedad que la h 
retenido en el lecbo la distingulj 
señora doña Mercedes Torres, espd 
de don Gabriel Alamo. 

cemprender aquella espantosa vida a la 
que estaba sometido el pueblo. Roma 
triunfa. El mundo es suyo. Le tiene muy 
bien sujeto con los largos y íérrtos ten­
táculos de sus legiones. Roma descan­
sa tranquila y se entrega al placer; en 
cada romano tal vez por ser descen­
diente de Rómulo y Remo, bay algo ü« 
lobo en sus venas. El mundo entero de­
ja a sus plantas su oro... sus vicios, sus 
Chdavos... por todos los lados no hay 
raás que templos dedicados a dioses que 
enseñaron a pecar, Marte, Baco, Afro­
dita, Venus... las teorías epicúreas 
triunfan. Solamente bay dos clabes de 
bombres, el poderoso y el esclavo, y el 
etclavo no es hombre, no puede negarse 
a nada, es una bestia destinada al tra-

tor" (encargado en las casas romanas 
ú s cuidar la puerta sujeto a una larga 
cadena) para azotarlo como entreteni­
miento mientras duraba aquél". Por ra­
ro que parezca, estos esclavos romanos 
que podríamos llamar domésticos, eran 
los que mejor lo pasaban, porque los 
demás sucumbían pronto bajo el peso 
de abrumadoras tareas. Unos tiraban 
uncidos cual bestias de la rueda de un 
molino, hasta caer muertos, momento 
en que eran sustituidos por otros; lo 
esencial es que el molino no dejase de 
funcionar. 

Otros se pasaban la vida teje que 
teje hacinados en los telares, hasta que 
la muerte los libraba también. Otros, 
sujetos con fuertes cadenas y bajo el 

tajo y al placer; morían a cientos víc- i implacable látigo, trabajan por miles 
timas de la crueldad de la lujuria o I en el campo de la mañana a la noche, 
do la avaricia de sus amos. Dentro de y cuando ésta llega una prisión subte-
una casa romana, el amo era absoluto 
dueño y señor. Cruel y colérico, nadie 
podia detener su primer impulso; po­
día torturar, mutilar, matar o vender 
como gladiadores. Si era libertino, su 
pudor le pertenecía con su vida. ¡Pobr<iS 
esclavas romanas! 

Decía Séneca, el preceptor de JSTerón, 
csustado de todo aquello. "¿Porque el 
esclavo no sepa hilar bien o meta ruido 
con un mueble, tenemos que azotarle y 
encadenarle? Ya está en nuestra pre­
sencia maniatado y expuesto a Jos gol­
pes del primer impulso de nuestro có­
lera; a veces le rompemos un miembro 
o le saltamos un ojo o un dients, que­
dando un hombre mutüado, cuando taa 
fácil hubiera sido evitarlo con un po­
co de paciencia. ¿No debe avergonzar­
nos maltratar a un esclavo que libre 
ayer, no sepa hoy amoldarse a los gus­
tos de su amo o no tenga fuerzas para 
acompañar, corriendo, el coche o el ca­
ballo del amo? ¿Por qué en medio de 
Ja cena mandáis traer el lát igo ' Per 
qué os desesperáis por nada? ¿A qué 
conduce por una falta pequeña el azo­
tarle o romperle las piernas con uno 
de nuestros golpes?" San Crisóatomo 
decía un siglo después que en cada casa 
"Hay un tribunal que condena todos los 
días". 

Ovidio, el poeta débil y sensual que 
no podía ver aquellas inhumanas cos­
tumbres con la imparcialidad de Séne­
ca, llegó a decir: "La desdichada escla­
va "ornatrix" Psecas con la espalda y 
seno descubiertos peina a su ama; si 
VU bucle se siente rebelde, un latigazo 
castiga ese crimen de rebeldía". Otras 
veces, las damas romanas vigilan su 
tocado con largas agujas que a la me­
nor falta rasgan o pinchan el brazo de 
1^ esclava; ésta abogando sus gritos de 
dolor y sorbiéndose sus lágrimas, cont'-
nuaba. No olvidemos que el esclavo no 
podía morir a su gusto, su doler y su 
muerte tenía que ser con estudiada be­
lleza, así caía en el circo el gla:liador. 
cuyo gesto ha quedado inmortalizado 
en la conocida escultura antigua que se 
conserva en el museo Capitoliuo de 
Rema. 

Había un placer sádico en maltratar. 
Cuenta Ovidio, y como el lec-tor puedo 
apreciar me atengo a los testigos. Quo 

nánea es su refugio. 
El lojo de las casas romanas era 

aigo tan maravilloso, que supera 
toda fantasía . Los utensilios más 
vulgares eran de plata y oro (los 
calderos y las sartenes, etc.). Los 
coches, las sillas de mano y las ca­
mas tenían costosos adornos de 
marfil, plata u oro cincelado; había 
camas de plata maciza y mesas de 
oro, plata, bronce y maderas precio­
sas; tapices cuyo valor, y en esto 
me atengo a los testimonios de los 
que los vieron, era de unos 800.000 
sexlercios (unas 165.000 pesetas). 
Ante los invitados brillaban vasos 
de oro costelados de pedrería, y los 
zapatos de los poderosos solían ser 
de oro cubiertos de piedras finas, 
y se c.ubrían con túnicas cuyo tin­
te había costado a veces unas 1.000 
pesetas. Es imposible, en un rápi­
do trabajo, detallar y comentar to­
dos estos detalles como se merecen. 
Para guardar, cuidar y limpiar tan­
to tesoro hacían falta cientos y 
cientos de eslavos en cada casa; 
generalmente, unos dos m i l . Desde 
el esclavo depilador y el perfuma­
dor, pasando por las manadas de 
esclavos jóvenes y bellos destina­
dos a servir los vinos, agrupados 
por su estatura, nacionalidad y co­
lor; los encargados de levantar los 
cortinajes, y el "nomenclátor" , en­
cargado de anunciar al visitante, 
hasta el encargado de la puerta del 

t r ic l in iun" de anunciar a los in­
vitados en aquella Roma pagana y 
supersticiosa, que el entrar con pie 
derecho es de buen augurio. 

Estos hombr«s, explotados come 
bestias, vivían poco. Había que ex­
primirlos. Un esclavo orfebre te­
nía que saber a los doce años cons­
t ru i r joyas. 

Para lograr la libertad no les 
quedaba más que un recurso: ma­
tar o suicidarse. Empleando una 
frase contemporánea: "En un pre­
cipicio, en un árbol o en un puñal 
está nuestra libertad." Y el suici­
dio se extendió como una plaga. 

A las doce de la mañana de ayer, 
miércoles, tuvo lugar la solemne 
nauguración de la magnífica Expo­

sición de Trabajos Manuales, ins­
talada por los exploradores santan­
derinos en su domicilio social. 

A tan simpático acto acudieron, 
entre otras distinguidas personali­
dades, el señor comandante mil i tar 
de la plaza; don Leandro Mateo, re­
presentando a la excelentísima Di­
putación provincial; señor director 
de la Escuela de Comercio; señor 
airector de la Escuela de Artes y 
.íficios^ don l lamón Lavín; ; repre­
sentación del Ateneo Popular y se­
ñores Revaque, Prieto Lavín, Sán­
chez, Ruiz García, Benavent, Tomé 
y otros muchos más que lamenta­
mos no recordar y todo el personal 
instructor. 

El presidente del Consejo local de 
los Exploradores, don Manuel Prie­
to Lavíh, hizo uso de la palabra pa­
ra expresar a los jóvenes -"boy 
scouts" su sincera complacencia 
por el gran esfuerzo y voluntad 
que han demostrado en la construc­
ción de estos trabajos y terminó 
exhortándoles a seguir por este ca­
mino, que les conver t i rá en hom­
bres út i les y trabajadores. 

Por el entusiasta secretario, nues­
tro distinguido amigo don Fe rmín 
Sánchez, fueron leídas unas mterfev 
sanies cuartillas, en las que expu­
so a la numerosa concurrencia la 
finalidad educativa quo persigue el 
escultismo, que al aprovechar los 
gustos predominantes en el mucha­
cho, consigue de éste el máximo 
rendimiento, tanto en Jos juegos de 
campo, que tienden a su desarrollo 
físico, como en las labores de po­
blación, que aumentan su cultura y 
iorlalecen la moral. Hizo resaltar 
el remanso de paz que para la j u -

« G C N G 

Hoy, GRAN BAILE 
Orquesta F O X - S U I N 

Csbalieros: 1.50 Señoritas: GRATIS 

Los ciudadanos romanos estaban 
sorprendidos. Toda la tierra es tá 
en paz bajo el cetro de emperador-
César Augusto. El templo de Marte 
se ha cerrado. El mismo emperador 
recuerda que hay anunciada una 
intervención del cielo para aquel 
momento y manda levantar en el 
Capitolio "El Ara Máxima al primo­
génito de los dioses". Pero la acti­
vidad romana no permitía a sus 
subditos estar ociosos. En paz todo 
el imperio, había llegado la hora | 

¡ de bager el censo. Roma tenía que 

enorgullecerse contando todas las 
riquezas que la per tenecían. Y so 
aió el edicto el año 747. Herodes "el 
Grande" reinaba en nombre de Re­
ma en_Judea. Allí el censo se har ía 
como Moisés ordenó a los israeli­
tas, t r ibu por t r ibu. Un noble des­
cendiente del rey David, llamado 
José , y en la actualidad carpintero, 
se t ras ladó a Belén para anotar su 
nombre en las tablillas imperiales. 
Le acompañaba una joven llamada 
María. Y ' e n Belén nació el Gran 
Caudillo de lo Libertad, que trans­
formar ía al mundo. 

Roma tembló. No había esclavos. 
La igualdad cristiana se imponía, 
lodos é ramos hermanos y la Iglesia 
por primera vez en el mundo lo de­
mostró abriendo sus puertas al es­
clavo y el amo, dándoles por igual 
sus sacramentos y honrando a los 
esclavos, elevándoles al sacerdocio 
y poniendo en manos serviles has­
ta la dignidad de Papa. El amo be­
saba la mano de su esclavo Juan; 
hoy el sacerdote Juan de la pu­
jante iglesia. Los esclavos llevaban 
a bautizar a sus amos, y los amos, 
a sus esclavos, después de inst ruí-
dos por ellos mismos, y unos y 
otros se daban el beso de la palé 
mientras los romanos ricos cedían 
sus fincas para templos (dada la 
brevedad no puedo poner ejem­
plos) y otros cedían grandes rique­
zas para mejorar la vida del pobre, 
lodos hacían libres a sus esclavos 

los consideraban como hombres y 
como hermanos. Y el esclavo, a la 
uz del Evangelio, vió que él tenía 

el derecho de fundar una familia 
honrada, bendecida por Dios. Quo 
era uno de tantos derechos que la 
paganía le quitaba. 

' Quedó demostrado que Evangelio 
y Libertad son sinónimos. Y en es­
tos días en que todo el mundo pu­
blica la libertad, mientras que la 
confunde con el libertinaje, bueno 
es recordar las santas palabras de 
Aquel que se humilló para enseñár­
noslas: "Si me sois fieles, conoce­
réis la verdad, y la verdad os hará 
libres." 

Francisco Bercedo Urbane.la 

ventud representan los Explorado­
res de España en esta época de lu­
chas y turbulencias y que tan codi­
ciada es para las distintas ideolo­
gías para aprovechar el esfuerzo 
impulsivo y generoso que irradian 
los pocos años, y es el mejor re­
manso de paz, dice, porque el escul­
tismo tiene una ley universal, que 
dice que el explorador ha de ser 
leal, honrado, hermano de los de­
más exploradores, trabajador, pro­
lector de los débiles, amigo de las 
plantas, cortés, tolerante, servicial, 
limpio y que cada día ha de hacer 
una buena acción. Por esto y por lo 
que está ante vuestros ojos com­
prenderéis la necesidad de proteger 
a los Exploradores para que su be­
neficiosa influencia, alcance al ma­
yor número posible de muchachos. 

Estas palabras fueron acogidas 
con una car iñosa ovación. 

A continuación tomó la palabra e! 
señor comandante mil i tar de la pla-

explorador, que había empleado sus 
mejores actividades a la mayor di­
fusión del escultismo, teniendo co­
mo un gran honor el haber sido 
fundador de las Agrupaciones de 
Calatayud, Albacete y La Coruña, y 
sus propios hijos fueron explora­
dores. Dijo a los muchachos, que 
por los trabajos presentadou com­
probaba el espí r i tu escultisla que 
les animaba, y glosando su vibran­
te y admirable himno, les aconsejó 
que uniesen todos sus esfuerzos pa­
ra el progreso de la Agrupación, 
por ser éste el mejor camino para 
conseguir una patria culta y tra­
bajadora. Terminó su breve y acer­
tada diser tación con un viVU a Es­
paña , que fué en tus iá s t i camente 
contestado por todos los explorado­
res y público que llenaba el salón. 

HORAS DE VISITA 
Esta Exposición, situada en los 

altos de las escuelas municipales de 
Numancia, podrá ser visitada por el 

NO L t UtSVtLARA LA fUS SI lUMi 

Pastillas Crespo 

za, quien empezó diciendo que se público todos los días laborables 
encontraba en su propia casa, ya desde las cuatro de la tarde hasta 
que era un antiguo y convencido las nueve de la noche. 

espectáculo! 
GRAN CINEMA—A las siete y 

y diez y media: «El hombre que» 
bia demasiado». 

COLJSEVM—A las siete y cuarto| 
diez y medía: «La bija de Juan} 
món». 

SALA NAKBON—A las cuatro y mp 
dia, siete y cuarto y diez y tosk 
«El hijo de Kong>. 

PABELLON NAKBON—Desde lasa 
y media: «El hombre que sabiaM 
masiado. 

SALON VICTORIA.—A las siete y «j 
to: «Dlck Turpin». 

POPULAR VICTORIA.—Desde lai 
y media: «Dick Turpin». 

SALON LICEO.—A las siete y m 
GRAN VELADA teatral; dCA. 
Y ABRIL». 

SALON GONG.—Hoy. gran ballípt 
la orquesta «Fox-Suin». 
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